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Repórter de NOVOS RUMOS
Nas Galerias do interno

Rep. de RAUL ÍCETO na 2c. pág»

Jornalista

¦UO DIA 28 de mato foi" usinado em Berlim •
protocolo aôbre u coo-er-
sacfioa entra o atual Mtalt»
tro do Oomérelo Bztertor •
Tíitorlor da Repúblle» Po»
moerétlca Alemi e o •_*_-
balxador Extraordinário dt
Presidente doa Estado* UnA»
dos do Brasil. A foto ae*»
ma, reproduz o momento tm
«ma a ae. Joio Dantas, re»
presentsnte brasileiro, 1.1
ministro alemão Julio* Boi»
tar assinaram o refertt»
docamento.'.<;?-

Araújo Neto Confirma:
Athos Fez Câmbio Negro em Cuba

Acioli Borges
fala sobre
reforma agrária

TEVE enorme concorrên-
cia a palestra realizada

a 8 cie Junho na ABI ísa-
Ia da Biblioteca, a." andar)
pelo 'economista Acioli Bor-
ges sobre a Reforma Agra-
ii.-. no Brasil.

Entre as personalidades
presentes contavam-se. ge-
n.ral Felicíssimo Cardo.ii:,
giM.Tal óHinpton Sampaio,
coronel úuis Baiardo ua
Silva (representante du-
r.úiShB), engenheiios Len!
K .mpaio, secretário da Vir.-
«•. o de Pe-t.ambuco, Murno
C.utinho, ex-t i t u 1 a r da
mesma secretaria, Vini''io
Errrédò, do Ministério da
Y.ação, Edgar Teixeira Lm-
tt, professoi Hugo Re_is,
c.tedrátioo da Escola '.e
Engenháha dr Rio, Alai;'-
rrnte Antônir Glovanniiii,
coronéis Paulo Hoppe e Cas-
ti ,i Afilhado, professor Hei;.-
r.jue Miranda- economista
Gentil Noronha e advogado
Hélio Pires Ferreira. Esta
ú'1'mo saudou o confere.i-
esta, destaca.ido-lhe os mé-
ritos como um dos mais no-
táveis rspecialistas om pro-
-.¦"na agrário rio Bra.sil.

A conferência do pnfes-
sor Acioli Borges despertou
interesse inusitado, atraindo
um numeroso público e sus-
citando animados debates,
uma vez terminada a ex-
posição do conferencista.
>Tn foto. o economista íWo-
li Borges quando pnonun-,
ciava sua conferência.
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Quem Manda na Política Externa?
Orlando Bomfim Jr.

Lacerda

levou o jovem

ao crime

Ari. do dep.
Hércules-Corrêa
na 6a. página
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da espoliação

do Brasil

Comentário de
Josué Almeida
na 3a» página

Paridade:
marítimos

com Jânio
li, oáurln*

QOKTA-VOZ do Ministério do Exterior da Repú-* blica Federal Alemã anunciou, ein entrevista à
Imprensa, que o governo de Bonn estuda a possibili-
dade de adotar medidas diplomáticas contra o Brasil.
E jsso porque o embaixador João Dantas firmou 'ura
protocolo dc conversações com a República Democrá-
tica Alemã. O governo de Bonn— acrescenta o por-ta-voz — tinha avisado que "consideraria um ato
inamistoso qualquer contato dc Dantas com o governo
ila Alemanha, comunista."

OOMO SE VÉ, não queriam nem um simples con-
*•* tato. Mas é o caso ile se perguntar: o sr. João
Dantas viajava como embaixador especial de Jânio
Quadros ou de Àdenaucr? Representava interesses ilo
Brasil ou da República Federal Alemã? Somos um
país soberano ou nossa política externa é ditada pelo
estrangeiro? Deve nosso governo fazer o que interessa
a nosso povo ou agir de acordo com o que interessa
a governantes de outros povos? A resposta a estas
perguntas só podem conter a mais patriótica repulsa
a qualquer tentativa dc intromissão alienígena nos
assuntos inerentes à soberania nacional.

|_|A, ENTRETANTO, certos e conhecidos setores da¦f* imprensa e dos partidos políticos que aplaudem
a intromissão das. autoridades gcrmano-ocidentals.
Censuram eles a conduta c as negociações levadas a
efeito pela missão João Dantas, pedindo sua desauto-
rizarão pelo nosso governo. Com esse objetivo, recor-
rem à mais variada gama dc argumentos, indo dos
abertamente cínicos aos mais falazcs.

pROCURAM, por exemplo, reduzir a questão aos¦ termos dc um negócio. A Alemanha Federal —
dizem — nos compra mais dc 100 milhões de dólares.
A República Democrática Alemã nos tem comprado
apenas 10 milhões. Logo, a Alemanha Federal podeimpor nossa conduta em relação à R.D.A. Para essa

•!<_____! como se vê, a soberania da nação não entra
em conta. TSeu código de-ética é mais restrito-do queo do botequineiro que acha ter o freguês sempre
razão. Eles acham que o freguês que mais paga é quetem razão. A dignidade nacional, para essa gente,não passa de um prato de lentilhas.

pROCURAM também colocar o problema como cho-
que, no Ministério do Exterior, entre duas corren-

tes: a dos diplomatas de carreira ("Ia carrière", es-

crevem, mais graciosamente...), que seriam experi-
mentados e capazes, e a dos improvisados, que seriam
bisonhos e ineficientes. Partindo dai, pretendem rc-
duzir a zero os resultados da missão Dantas. Mas,
ao mesmo tempo, elevam às alturas os resultados da
missão Moreira Sales, sabidamente próspero banqueiro
transportado de helicóptero para a diplomacia. Dois
pesos t duas medidas? Na verdade, o contra-senso é
apenas aparente. A coerência está cm que tendo
feito o sr. Moreira Sales acordos (mesmo maus) com
os Estados Unidos, deve ser aplaudido, ao passo «|uc
tendo feito o sr. João Dantas acordos (mesmo bons)
com os paises socialistas, deve ser condenado. E'
essa a lógica dos que raciocinam em função dos inte-
résses não do Brasil, mas dos interesses dos monopó-
lios norte-americanos. Porque o choque verdadeiro
que existe no Itamarati vem ocorrendo entre duas
mentalidades: a que ainda se mantém subserviente
aos ditames do Departamento dc Estado ianque c a
que se mostra sensível aos elementos positivos inlro-
duzidns pelo sr. Jânio Quadros em nossa política ex-
terna. Dai a resistência i ampliação dc relações com
o campo socialista, a sabotagem a determinações ex-
pressas do presidente da República.

TAMBÉM procuram apresentar o problema como
* uma opção entre a Alemanha Federal c a Repú-

blica Democrática Alemã. Sob esse aspecto, as decla-
rações do sr. Afonso Arinos no Senado revelam que
a posição do governo brasileiro é insatisfatória. Disse
o ministro que não foi infringida pela missão Dantas
a "exclusividade de nossas relações diplomáticas com
o governo de Bonn." Que exclusividade c essa? Por
que essa exclusividade? O fato concreto é que se
trata de dois Estados. Existem. Tanto assim que há
necessidade de acordos comerciais distintos. Sc se
tratasse de uma escolha, nosso povo haveria dc optar,
sem dúvida, contra a Alemanha Federal, que repre-
senta hoje a cabeça européia da hidra da reação
mundial. A base que sustentou o nazismo lá conti-
nua, nazistas criminosos de guerra estão cm postos--chave da economia, da justiça, .do. jcoyer.no, ao con-
trário do que acontece na R.D.A.. onde o processo de
desnazlficação e de democratização foi plenamenteconcluído. Mas não se trata de escolher. Ou me-
lhor: a escolha que existe é entre uma posição sobe-
rana nu de dependência, entre uma política externa
originada dos interesses nacionais ou imposta porinteresses estranhos. Essa é que é a opção. E se
resume, em última análise, a escolher entre ficar com
o Brasil ou fiear contra o Brasil.

CONFIRMA-SE 
em toda

a Unha o que NOVOS
RUMOS denunciara, em seu
número anterior, em entre-
vista do deputado federal
Jonas Bahiense, sobre as
atividades criminosas do
deputado estadual mineiro
Athos Vieira de Andrade,
quando de sua estada em
Cuba. O jornalista Araújo
Neto, chefe de reportagem
do Jornal do Brasil, em car-
ta pessoal a outro parla-
mentar mineiro, sr. Euro
Arautos, e agora em riepoi-
mento público, afirma que
Athos de Andrade fêz câm-
bio negro cie dólares em
Cuba, praticou crime de
contravenção e só nâo foi
preso pelas autoridades
cubanas por se tratar de
membro de umo delegação
brasileira.

Desmascarando objetiva-
mente a onda de calúnias
lançada pelo parlamentar
que é apontado pelo O Glo-
bo co.no um "modelo dc ho-
nestidade", c que foi apre-
sentado na televisão como
um "homem corajoso que
estava contando a verdade
.sobre Cuba" (?), o jornalis-
ta Araújo Neto diz taxati-
vãmente que foi, juntamen-
te com um outro colega da
imprensa mineira, convida-cio pelo deputado Athos de

Andrade a trocar dólare»
por pesos no câmbio negro,
fato que repeliram imeduv
tamente.

Afirma ainda o jornalis-
ta que pouco antes do se»
regresso ao Brasil, soube
que os milicianos haviam
descoberto que um grupo
de brasileiros estava envql-
vido no câmbio negro de
dólares e que, depois, ja no
Brasil, foi Informado pelo
deputado federal Wilmar
Dias, de Santa Catarina,
que as autoridades cubanas
se dirigiram à Embaixada
do Brasil informando haver
identificado os autores do
crime e solicitaram a sua
intervenção para impedir
que a prática ilícita conti»
nuasse. Foi então que, atra*
vés do deputado Andrade
Lima Filho, do PSD de Per-
najmbuco, o sr. Athos de
Andrade foi advertido.

Lamentando não haver
denunciado essas indignlda-
des logo à sua chegada, o
jornalista afirmou ter sido
uma monstruosidade a ati-
vidade criminosa do depu-
tado Athos, praticada con-
tra um governo que fêz sa-
crificios para custear a via-
gem dos brasileiros, e um
povo que fez tudo paraagradar os nossos repre-
sentantes, deixando-os a
vontade e facilitando tudo.

GOVERNADOR LACERDA VAI

I AUMENTAR OS IMPOSTOS

Texto na 6a. página

l Emissões Ia Rádio
A Rádio de Hava- qüências: Onda de

de Cuba
na, Cuba, está trans-
mitindo noticia-
rios para a América
Latina, diariamente,
nas seguintes fre-

25 rn., em 11 760 me-
gaciclos e 11 770 me-
gaciclos e onda de 13
m. em 21630 mega-
ciclos.

Texfo na
3a. pág. ^
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Negra e a Vida
Mineiros do Carvão

Rtportogom dt Raul Nttto
(Ia. dt uma térit dt duas)

CRICIÚMA, junho tDoen*
viado aapeclal) — Um chel.
ro de enxofre, que emana da
terra preta e do cinzento

2ue 
cobre o verde doa euca-

pio», domina a paisagem
aombrla, apesar do sol da ma-
nha. Estamoa na Mca da ml.
na da Cia. Cai-bonlfera Pro»*
pera, a 12 quilômetros da
cidade, hoje uma das mais
modernas da r*>gláo mineira
«lo sul de .«santa Catarina.
desde que a Cia. Siderúrgica
Nacional crrmprou a quase
totalidade das a.ôcs e assu-
miu o seu co..irolt* .- direça >

A maioria dos : ervlços. «ge*
ra que uma empresa estatal
é a sua proprietária, foi me-
canlzado, mostrando aos ope-
rárlos que os proprietários,
os mineradores, como são
chamados, das demais compa*
nhlas de Criciúma, Urussan*
ga, Slderópolis, Lauro Mui-
ler. as «cidades do carvão»
catarinense, se quiserem
abrir mao de parte dos seus
fabulosos lucros, podem me-
lhorar as condições de tra*
balho nas minas.

Forque nas outros minas
locais oa homens trabalham
em c-mdlçôes primitivas. As
galerias silo escuras e bal-
xas. Normalmente, um ho-
nem nio consegue ficar em
pé no seu Interior. Tem que
trabalhar agachado, acorcun.
dado, manejando pesados
martetetes, para airancar a
carvão de pedra das paredes.
Arrancado o tesouro negro
que a natureza acumulou no
ventre da terra, t colocado
em vagonetes que deslisam
sabre trilhos de madeira, em*
purrados pelos mineiros e
seus ajudantes, como se fôs-
sem bestas de carga. A àr-
dua extração do carvão é fei*
ta, nos escuros túneis, à luz
fraca e tremeluzente de bicos
de carbureto. As 3 horas da
tarde, contam-nos eles, a «fu-
maceira Invade og pulmões
e arde as vistas>. O jeito,
então, é subir, à procura do
oxigênio, na superfície.
OS PREÇOS

Por éase carvão, os minei-
ros, em algumas companhias
como «Progresso» e «União»
são pagos a Crf 30,00 o va-
gonete e noutras, no máximo,
a Crf 70,00, embora cada
carro possa carregar de 500
a 750 quilos. Mas os donos
das minas vendem entre 1.600
e 1.800 cruzeiros a tonelada,
à Companhia Siderúrgica Na-
cional, que compra todo o
carvão produzido pe'as mi*
nas do sul de Santa Catarina.

Por lai, a jornada dos ml*
neiros t de apenas seis horas
diárias. Mineira, no sistema
de trabalho das minas de
carvão, é apenas o chefe ne

turma de quatro operários,
sendo que os outros «ui. cha-
rnidos de ajudantes. Para és-
tes, o Sindicato dos Trabalha,
dores na Indústria da Ex-
tração do Carvão de Criciú-

• ma conseguiu o saJarlo-pro-
flulonal de Cr$ 9.300,00. Os
mineiros ganham por tarefa.
mas não conseguem passar
dos CrS 15 mil mensais, em
média. Há casos de minei*
ros ganharem 30 mil cruzei-
ros, mas é à custa de 8, 9 e
até 10 horas, dentro da« ga.'(rrlas,

CINCO MIL APOSENTADOS
O resultado c que, sòmen-

te em Criciúma, existem cin-
co mil aposentados, em Lau*
ro Muller dois mil, em Urui*
sanga dois mil e Slderópolis,
cerca da mil. — segundo In*
formou a NOVOS RUMOS
o sr. Antônio José Parente,
presidenta do Sindicato dos
Mineiros.

Além do lento sulddia ou
assassinato naa minas, os
operários estão sujeitos à -
morte violenta, nos freqüen-
tes acidentes oue ocorrem
nas precárias galerias.

A média diária é de 17
acidentes, conta-nos o minei-
ro Manoel Ribeiro, qua há 17
anos trabalha para o Grupo
Portela (Cias. Progresso e
União).'

Doa acidentes fatais, o mais
recente ««correu a 38 de abril
pasaado, na Cia. Brasileira
Carbonlfera de Ararangua.
ma, quando a detonação de
uma carga de dinamite na
galeria provocou a morte de
um operário asfixiado pela
fumaça. João Manoel Galdl*
no e dois outros trabalhado-
res foram buscá-lo. Até hoje
estão doentes e Incapazes
para o resto da vida.

Na mesma mina, há um
ano atrás, Delurdes Rodrl.
gueg Cardoso morreu soter-
rado sob uma avalancha de
pedra e carvão, quando dus
moranou a galeria — pois a
Cia. Araranguama não se
preocupa em gastar dinheiro
com rr.aior segurança para
cs seus empregados. A vi -...
de Deluibes recebe atua-jneii-
te Crf fi mil de pensão, que
é quanto vale, no máximo, a
vida ,4e um mineiro morto
em aridente de trabalho. Vi.
vo, aposentado, percebem
Cr$ 3.750,00 pois o IAPTEC
ainda nSo atualizou os bene*
íiclos.

Na Mina Sáo Marcos, a es-
tatística macabra registra
seis mortos, somente neste
ano de 1961: cii.co em desa*
bamentos de galerias c um
fulminado pelo fo descohe*"*
to" da períuratriz elétrica com
que trabalhava.

Na própria Cia. Próspera,
agora pertencente à Cia. Si-
derúrgica Nacional (Volta

Em Campos a II Convenção
Dos Trabalhadores Fluminenses

"Tendo em vista a situa-
çâo aflitiva que enfrenta o
povo fluminense, notada-
mente os trabalhadores e
trabalhadoras da cidade e
do campo, resolvemos co«- -

I ENCONTRO DOS
TRABALHADORES
PETROLÍFEROS
Deverá ser realizado, „m

agosto próximo, o I Encon-
tro Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria do «*e-
tróleo, do qual participarão
representantes dos empre-
gados na indústria petroli-
fera dos Estados da Bania,
Guanabara, Sáo Paulo, Rio
de Janeiro, Amazonas e Ba-
cia Serglpe-Alagoas. O con-
clave, previsto para os dias
22, 23 e 24 de agosto, em Sal-
vador, está sendo articula-
do pelas entidades sindicais
da Bahia e da Guanabara, e
dele deverão participar to-
dos os parlamentres que se
ingressam pela politica pe-tr '*era do Brasil, lnc'usi-
ve os membros da Comissão
Parlamentar de Inquérito
aôbre o Petróleo

vocar a II Convenção dos
Trabalhadores do Estado do
Rio para os dias 15, 16, *7
e 18 de Junho" — diz o Ma-
nlfesto em que o Conselho
Sindical dos Trabalhadores
do Estado do Rio convoca
a sua II Convenção, que terá
lugar na cidade de Campos.
Do conclave participarão,
além das entidades sindi-
cais de todos os graus e ca-
tegorias profissionais, as or-
ganizações de trabalhadores
agrícolas e rurais e de fun-
cionárlos e servidores pu-
blicos, autárquicos e para—-estatais.

O temárlo da Convenção
inclui problemas econômicos
e sociais, contratos de tra-
balho, Congresso Nacional
dos Trabalhadores, proble-
mas nacionais, organização
sindical e assuntos vários.

O Manifesto de convoca-
ção ressalta que os pontosdo temário devem ser am-
piamente debatidos, antes
da Convenção, pelos traba-
lhadores nos seus locais de
trabalho, nas assembléias
sindicais, nas residências e
em toda parte onde haja
co'et!vi-';>.•'es que sofram as
conseqüências do atraso, da
exploração e da carestia.

ítedonda), de um ano para
cá morreram ire» operários,
um em desabamento, outro
«.magado peli «gaiola» (ele.
vador que transporta os ml-
neiros para o fundo do poçode acesso às galerias) e o
terceiro «.straçalhado por
uma locomotiva elétrica.
FAVELAS OO SUL

Geralmente, oa mln-Iros
r.i» ram em torno das minas,
em casas dc madeira, medln*
do 4 por 4 ou 5 por 5. cons-
truidas pelas companhias em
seus terrenos, alugadas a
seus empregados. Os alu-
guéls sáo baratisstmos. Há
casas de até 20 cruzeiros
mensais, mas as habitações
não possuem nem água, nem
luz, nem instalações sanltá-
rias. Os compartimentos Mo
quarto, sala e cozinha ou. às
vezes, quarto e cozinha, on-
de dormem marido, mulher
e filh 'S, na maior promlicul-
dade.

Como as casas assentam
róbre pilastras de madeira,
quando chove, e chove com
excessiva freqüência, pairamsobre um Imenso lamaçal, on-
dc os porcos refodlam, em

. companhia e até mordendo
as crianças, que por ali Iam.
bém satisfazem suas necessi-
dades.

MORTALIDADE INFANTIL
Além de criadas nessa imun-

dicle, as crianças raramente
consomem leite. O natural
custa 26 cruzeiros o litro, e
o em pó só entra nas casas
como receita médica, pois
custa Cr$ 180,00 a lata. O
restante da alimentação tam.
bém é vendida pela tabela
mais cara do Brasil, talvez:
carne seca, Cr$ 200,'JO; bata*
ta, Cr$ 40,00; feijão, 35,00:
arroz, 30 a 35. Quanto a ver.
duras, sâo raras. Não há mer-
cado em Criciúma e os qulntais, infertlllzados pela poei
ra de carvão, pia, pe-nüem
que o capim' germine auan
to mais tomates. O resulta*
dq, dessa dieta de fome, é quemorrem 5 a 6 crianças por
dia. A todo o instante, o sino
da Igreja badala.
TQMARAM AS CASAS

Um ex-diretor da Cia. Prós*
pera, o sr. Sesostres Correia,
há três anos atrás, horrori*
zado. com a situação, resol-
veu construir casas de alve-
naria e até uma escola, paraas famílias dos seus empre-
gados. Construiu cerca de 60
casas, como primeira partede um plano de 420. Og ou*
tros mineradores alegaram
que «cera loucura, essa gentevai transformar aquilo nu-
ma pocilgas. Até hoje — o
repofter viu — as casas es-
tãp bem conservadas, com
cortinas e flores nas janelas
e varandas e pequenos jar*dins dos lados, Mas a escola
ioi fechada pelo atual dire*
tor, alegando que o govêr-no construíra um grupo es-
colar no bairro da Próspera
— por sinal, em regime de
superlotação, conforme nos
disseram os trabalhadores da
empFêsa.

À promiscuidade dos lares
operários, a falta de coníôr.
to é uma das razões que le*
vam muitos mineiros a pro*curar os bares c a mergu*"lharem no álcool, à, cata
da convivência social e do
conforto que nao encontram
em suas taperas.

Outra experiência de con*
junto residencial foi feita pe*lo IAPETC, na Vila da Iça-
ra, Ali, q Instituto levantou
20 casas de madeira, que
permaneceram fechadas du.
rante um ano. Findo esse
prazo, cansados de esperar
pela abertura de prometidainscrição, empregados da Ml*
neração Geral do Brasil
(Grupo Jafeti, situada nis
vizinhanças, invadiram o.s
chalés e ocuparam-nos «no
peito*.

Depois disso, o IAPETC
voltou a repetir as experlên-
cias, õu seja, construiu uma
vila de 100 casas de alvena-
ria, rio bairro de Santa Au-
gusta, distante seis km. da
cidade, mas a.s mantém '•?¦
chadas. prometendo abrir
Inscrição para a sua venda.
O Sindicato, segundo nos dis*
se o presidente Antônio Jo*
se Parente, vem contendo, cõ
operários, quo desejam inva-
dlr ns Imóveis, de.-— :t.;'os
com as protelações do Instl-
tuto.

Paridade: Comando
da Grava Vai Falar
Com JAnlo Quadros

O mlnlatro és Tttaalhe,ti Caairo "•.•«/•a. topou ea
con variar durante msis dr(luta horaa, em mu u.»oi-
neta, cem os amigo* «tem.oroa do Comando Uarai úaOrtvt Nacional pela Pari*
<U4e. ide m coéMsda a
P»r da* premenlea relvmdl-
caeoaa doa mariUmae, p-r-luirtoa, fcrrovlárioa a esti*
vador**, comprometeu-»- a
promover um cncooiro uo.
lidara* deaaoa eata|orUi
p.oflaitoitau com o prcsi*denta da Repábllca. on Br*-
«llla, até o dia 10 4o eorren*
te. para qua oa ¦aaaaata* fa-
lem dos seus problemas dl*
retamente ao Sr. Jânio wua-
dros.

Ao encontro com o mini».
Iro do Trabalho eomn-ire.
ce ram os lideres Rafael
Marttnelll. presidente da Fe-
deracão Naciona* doa Per*
roviarloi, Oswaldo Pacheco
da Silva, presidente da Ke*
deração Nacional dos -Mi-
«adores.; José Paulo da SU*
va, presidente da União do*
Portuários do Brasil: a Wal-
dlr Oome* doa Santos, do
Sindicato Nacional doa Ma*
rlnhelros. titea e outros dl-
rlgentes sindicais, represen-
tantes d oi tntalnadores
dessas quatro categorias
profissionais, irão a Brasi-'
lia. acompanhado! do -r.
Manoel Oome- dos Santos,
assessor sindical do mim--
tro Castro Neves, para o en*
eontro com o presidente Já-
nio Quadros.
UNIDADE

A propósito Uo assunto a
reportagem de NR ouviu o
lider Oswaldo Pacheco, pre-sldentc da Federação Na-
cional dos Estivadores, quedeclarou: %"Sio Uo impor-
tantes os reivindicações e
direitos das nossas quatrocategorias profissionais queainda não foram atendidos,
c tão grande é o desconten-
tamento entre os trabalha-
dores do mar e da orla ma-
rítlma. qua ae Justifica pie-
namente lata encontro -om
o presidente da República,
a fim de que tenhamos opor-

tunidadt d* falar franca-
mente ao ir. Jânio Quadrai
da luatita das no*»» rei*
vuidicaçots « do «-«pinto «ie
unidade que prwalaea -u-
Ira a* nau*» eategortaa pro-
f!»-.»i.aii. nâo ao para a luta
«at ditua du noaoaa nl-
«tndirçóe» eipeelflcas. mu.
Mbratudo, em defesa de
uma justa política econo*
mira a administrativa pan
a noua Marinha Mirranti".

ISTIVADORII
Oi estivadores, que ftr-

maram um pacto de unida*
dr com os marítimos, por-
luirlo*. e ferroviários, con-
ttnuam lutando pela exe-
ruçao daa seguintes relvln-
dlraçôes:

1) abolição completa da
estiva livre. Cumprimento
da portaria qur assegura -tos
sindicatos o direito exclusl-
vo de promover os serviços
de estiva:

31 anllcncáo mtn-ral da?"l Orgânica da Previdên*
cia Social e fornecimento de
recursos ao IAPETC para
que o mesmo possa pagar os
beneficiou devidos aos *eus
se<-urado-. Inclusive o rea-'ustamento das aposentado-
rins. pensões e auxílios*
-d-cenca:

3> concessão da aposen-
tadorla especial aos estiva-
dores que alcancem 25 anos
de servlro;

4) pagamento da taxa de
Insnlubrldade sobre todo*: os
servleos dé estiva, serviços
que são sempre prejudiciais
à saúde, embora variável
se<a o grau de lnsalubrldn-
de.
MARÍTIMOS

Os marítimos, por sua vez,
tim uma longa relação de
reivindicações, multas das
quais consideradas Inadlá-
veül, dentre elas o enqun-
dramento no Plano dc Cias-
slficoçio e o pae-amento dos
atrasados da Lei da Parida-
de. Os trabalhadores do qua-dro de mar reivindicam,
nesse particular, o enqua-
dramento entre os níveis 11
c 18 do Plano de Classifl-

Todas as Apostntadorias
Serão Pagas Com Aumento
a Partir de V de Junho

Oi trabalhador» ativos
e Inativos filiados a todos
oa Institutos de aposentado-
ria, que desde que foi pro-
mulgada a Lei Orgânica da
Previdência Social vêm lu-
tando pelo reajustámento
du aposentadorias, pensões
e auxílio-doença, acabam de
conquistar uma Importante
vitória, com a obtenção do
reajustámento desses bene-
ficlos, que será feito a con-
tar de Io de junho corren-
te, conforme a deliberação
do Conselho Diretor do Oe-
partamento Nacional da
Previdência Social, que é a
seguinte:nl) Todos os Institutos
atualizarão imediatamente
os valores das aposentado-
rias, pensões e auxílios--doença que devem ser Da-
gos a partir do dia 1° de
junho do corrente ano;

2) As diferenças para
complementação das presta-
ções já pagas, ajustadas aos
valores devidos, a partir da
época própria, deverão ser
pagas a partir de julho, par-
celadamente, se nio fór dos-
sivel ao Instituto fazê-lo de
uma só vez.

O parcelamento de'*erá
ser feito de forma tal que
com o pagamento que fór
efetuado em dezembro de
1961 fiquem liquidadas tô-
das as diferenças devidns"

A decisão do Conselho Ui-
retor do DNPS mandando
atualliar os benefícios não
significa, contudo, que o
problema relacionado ao pa-
gamento dos novos valores
dos benefícios esteja solu-
clonado. No mesmo dia em
que ae divulgava a decisão
que mandou reajustar os
beneficio, porta-vozes do
IAPTC salientavam queesse Instituto necessitará de
três bilhões de cruzeiros
para cumprir a nova deter-
minaçáo e que o governo
não se mostrava disposto a
lhe conceder a referida ver-
ba.

O fato < que o Penaria:
mento Nacional da Previ-
dência Social mandou pa-
gar os benefícios rea insta-
dos, mas não concedeu os
recursos necessários aos
Institutos que se encontram
em difícil situação financ.el»
ra. Além do TAPKTC. n IAPM
e o IAPFF8P **rrihém es-
neram que o D>?PS provi-
dencie o fornecimento dus
verbas necessárias ao oa-
«ramento dos benefícios rea-
justados. Esse. aliás, será
"m dos ní-suntos oue os !!-
deres s'ndici»ls mnrftlmo*.
ferroviários e estivadores
trat"rãp «*om o pre«--*--!hte
da Rennbllen, na audiência
nue se recM-orá -m Bra*'-
lia, ainda e*-ta semaça..:

Metalúrgicos de Todo o País
Preparam o Seu II! Congresso
Para Debater Reivindicaçõer

«çâo. Altm do maia. conti-
nua a preocupar »«-run.*n*
Io aos trabalhador»--, domar
o problema do de^mprâfo,
qu» rité «inundo minei-
palmrnte o pe«-«al <*mtar«
cado do Láide tstm probli-
mai. bem como o da cons-
wuçâo naval • o do reiqui*
pamento da nossa fro'a di
Marinha Mercante, serão
objetos di dlKuuân r-im o
presidente da República.
•OITUARIOS 

f
Oa portuários, qua eontl»

nuam âa voltei com o DASP,
lutando por um lustn ati-
quadramrnto no Plano de
CliMlflcaçâo. levarão ainda
pira a reunião de Pr*uilU
a discussão do problem-i da
Instituição da semana in-
«lisa. da enrampi-rão de to*
dos os portos e da oartlel-

fiação 
dai trabalhadores n >«

ueroe dos serviços portuâ-
rios.

Os ferroalárlos. por outro
Indo. além das nu»".! «v* re.
lactonadu com o seu en-
nuadramento no Plano de
Classificação, do rcapare-
lhamento du ferrovlu e do
melhiramentn nos trarutoor-
tes ferrnvl*-1os de todo o
nais, enf*rn*nm uma velha
luta nara nue o IAPFESP
amnlle o< seus serviços ia-
als-eneials e nague. rlgoro-
sam«*nte. conforme h*anrt» n
Lei Oreântca da Prevldén-
cia Social, o realustamento
de tõdu u a«*Asen**,dorla*-,
pesões e c-uxillos-doenea.

E-sas e outra* reivindica-
ções. que levarão os lide-
res das marítimos, ferrcvlá-
rio», estivadores e Dorturirlo*.
a JAnlo. continuam manten-
do »-. mmtro entegoriM Jro-
fl-cinnnls nnldr--*. num mo-
vimento de 8o1l-*a*-lcf"*«d'«
oue se reforça em todo o
ferrIt''i-lo n*»el*i««*. ¦> qu«* se
toi-mrá, .«em dúvida, vlto-
rloso.

Defende Tou Dir*»ifo

0- ftAdfM ImAm
AltHIMIl/ttil M - A flamanl-*. <«-n.rata.1a NfiK

at-M-ftji' ia l.«J,wii.u. tm rMw,•/,„•» pa, (rf* XuStÃS. tm
mttm aa pre^r-ca-a da t*r-«1ç» aatte • iran-^irao da<iueir'.rnurf,. t1lrapa*M4« o praao *-»*cta«»l>*-rM<* mi*. «W eittetléir
rte para o «»*c»or -Maitralaa-i «.-rn» »mr*mah\ • .»t*«in.«nic*nao ler *Un a-ttk fio iiiihuiimIu qualquer apmMliagrm,
entende«... rtutip-tea <**ta naqtteln -x-iimiu A partir de miã»,
aMegura^** an nirrie-r o «aUrto d* macor. Ar. TUT, Ia. Re*
glâA il'..«. -MM, eai. Julgada «*m *í ui

C-ONTRIIUIÇAO MMin Al, - âVrlaiiiac-Ao feila **•«•
himll.ai» p«ra i^rança dn -iujura--i.t natartal r.ut*#lr.ida
em favdr do nir.mu r i<>o»unic- de • Uu.ul» de «.Vifil.. nor.
mallvo. O art IM da i im»iiiui..iu não limita % «-ampelén.
ria «1r»ia -lutllça ao Julgaim-alo de diMidn» mire rn«pr*a-a-
«Io* «* enipregadorf*. nia« a mitos* i» di-mol. ««witrovér.«.i». oriunda* A» relação de Irahalho regida por l*-«Ulaçá\or*|c« ui». Traia w. no raso, de robram-a de majoracio sala.
rial previste rm arordo normativo, de «*onti«-rvér-»ia. portan-Io. arlurtda de rfluçao de Irabalho resida pelo dlrello «mpe-Hat. 1-uiiMi Importa qu-> o llluUr do direito «eja o Ntodlral*
e não o rnipreaado. por fArça de uma verdadeira aub-rogacA*
flsaita em rláumila it> mràtúo. tir o direito oe f*mda tmma»• .'mil», a ront*»iv«-r*.|B M origina de relação ,v- trabalho, prrt-•iil-.i-.iu dr aiv.rJu. K mi tale, ro-iIrnUtelmrnle, ae rege pelodlrrlto do Irabalho, a *-onlravér%la qu«> dé|« «urja. é oriunda,
em i.lilm» anállM-, de relação dn trabalho, ainda que entroMndli ai„ e i iiipr.'-.». caindo, «-..lin, no Âmbito da ronuttira.ela denta Juntlça. Ae. T«T — 1'lrno (Prw. I.I li/Ai), «ISmea)-
(Alio Trabalhista», maio-iaai.

I»K«.||HA. — Pelo »o falo de dbnlnulr a pn-d-tçAo «Oo
r iM»-d.rl rr,|M.n««liili««r «< a um lr««J*alha<lor. Como falia,
grave, a deoldla requer ocorra «•uIihi grave on doto em aa»
yÇf-IKS'1!. ,Ac- TRT' tt* ¦"•-110 (l>roc* M»W»), AtoL•fuli Hélio t.ulnmra»-».

ECJLÍPARAÇAO SALARIAL. - Inexltlindo quadro dacarreira, o tempo «te serviço, de que trata o I 1» do art. «Alda CoriMlIdaçAo, P apurado na raia e não na função. A Mnâo objetivou faier a dUllnçâo a que alude a dr-rUão reeor-rida, mu olm o' principio da antigüidade no M-rvIço. o qualê Imperativo, r»em a dlarrlntlnaçAo de tempo de caaa on fim*•-Aa Aacilm f*Me o principio Inoplrador dos que etaboraramm ConwIlileçAo. teriam cto InMuIptdo no oen bAJo a dlatta-
çAo qne em nada ofenderia o conjunto «to arl. «Ml. naquilo
ÍI!"!. w,° •n*l"u,r WS* norma proteclonUla do traba-Ihodnr, procurando ao meumo tempo resguardar a apllcacAoda W de exceaeoe e extensAes deacabldaN. Ae. T8T. Sa.Turma (Proc. 4.408/69), Rei. .Ministro frraldo Slarllng.

FÉRIAS. —- A lei é ciara ao «User que nio *e <k-«rontam«to período aqulsllivo oa diaa de afutamenlo do empregado
por motivo de acidente no trabalha Por outro lodo. não hàfalar em «fada», quando não há obrigação de .^mpareerr.A falta, ainda quando --Justificada», a critério «to emprega-«ior, pressupõe o deacumprimento de nm dever. O empregadoacidentado tem direito ao afastamento do serviço e, ondehá dlrello não há falia. Ac. TST - Pleno (Proc. 3.209/59),Rei. Ministro Dt-llo Maranhão, cEmentário Trabalhlsla»m-JulOCl.

Aumento Velo Com
a Greve: 60V. Para
Motoristas de Niterói

Como parte dos prepara-
tivos para o III Congresso
Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgi-
cas. que se realizará na cl-
dade de Ouro Preto, em Ml-
na Gerais, de 19 a 22 dc
Julho próximo, será reali-
zada, no Estado da Quana-
bara, de 9 a 11 do corren-
te, a III Conferência Inter-
municipal dos Trabalhado-
res Metalúrgicos que reuni-
rá cerca de 500 líderes sin-
d'cais da Guanabara e dos
vizinhos municípios flu-ni-
nenses de Duque de Caxias,
São João de Meriti, Nova
Iguaçu, Nilópolis, Itaguai e
Paracambi.
CAMPANHA

A Conferência dos meta*
lúdicos da ."-urnabara mar-
cará o início da campanha
pela elevarão salarial dos
60 mil trabalhadores que se
situam na área do Sindica-
to dos Metalúrgicos desse
Estado, e eu.o acordo com
os empregadores teimina
fu Julho próximo, Contu-
d o,os lideres da classe nao
incluíram especificamente
esse ponto na pauta dos
trabalrios da UI Conferên-
cia, preferindo discutir nabase do mesmo temárlo doIII Congresso Nacional, queé o seguinte:'D es«rutura sindical noftir ito m-picipal, estadual,
nacional e internacional;

2) Justiça do Tiabalho e
legislação trabalhista;

3) a situação econômica
do pais e seus reflexos na
vida do trabalhador:

4) aplicação da Lei Orgã-
nica da Previdência Social;

5) proposições e mensa-
gens.
PREPARAÇÃO

Segundo informações
prestadas à reportag-em de
NR pelo lider sindical Be-
nedito Cerqueira, vice-pie-
sidente da Comisnáo Orga-
nizucioia do III Congresso
Nacional dos Trabalhadores
Metalúrgicos, Já se reali-
zaipm e-n preparação dê-ne
conclave, os 'etruintes atos:
no munlcinlo de Campos,
en, malc último, a II Con-
vençao dos Metalúrgicos
Fluminenses; em Salvador,
no mdi. de abril, o .' Cnn
ftres.so dos Metalúrgicos da
Bahia; em Pecife no .-nís
rie maio. o Congresso dos
MetnOrf-ico-, do Norte -•
Nor'1c**.ti-, em São P-nih.
realiza-se de 7 a 10 do
Qorrfcite, o III Coneresso
dos Metalúrgicos Paulistas:
ou Minas üer&is, no Paru-
ná e em outro-, Estado» os
trabalhadores metal úr-jico-
prosjefiuem realizando av.3
prtii-aiatorio*. J.i 'onere -.i
Nacional. No próximo dia
13, a Comissão Organiza-
dora do Conclave Nacional
vo'f-rá a reunir-se em Pòr-
to Aleg.e.

A população dos munlcl-
pios fluminenses de Niterói
e São Oonçalo, de cerca ae
500 mil habitantes, ficou
totalmente sem meios de
transporte durante 24 ho-
ras, em conseqüência da gre-
ve dos sete mil empregados
nos serviços de bonde, ôni-
bus, lotações e troleybus.

O movimento paredista,
iniciado a zero hora do dia
1.° do corrente, cessou às 7
horas da manhã do dia -.«¦-
gulntc, logo após o estabe-
leclmento de um acordo
entre empregados e empre-
gadores e governo, assegu-
rando uma elevação de fi07<>
nos salários dos grevistas.

UNIQABf
O movimento reivindicar

tórlo dos motoristas, troca-
dores, despachantes, contju*-
tores, mototneiros e demais
empregados em bondes, ôni-
bus e troleybus, que culmi-
nou com a eclosão da greve
e com a conquista do au-
mento de 60%, desenvolveu-
-se na base de um pacto de
unidade firmado entre os
trabalhadores em carrls ur-
banos e os rodoviários, que
pertencem a sindicatos .1i?o-
rentes. Unidas na luta -«o-
muni, e contando com a sq-
lldariedade efetiva do»
Conselho: Sindicais Estr.dp)
e Municipal, oue conf-ret-a^n
operários de todas as cate-
gorias profisslonc.is, as duas
corporações conseptuirftrfl
vencer a intransigência «ia-
tronai e sobrepor-s* a tôdaa
as tentativas de divisão, ,
PROMESSA

O governador do Estado,
sr. Celso Peçanha, acomo^r
nhado do chefe do seu Gar
binete Civil, sr. Jqsé Marja
Ribeiro, compareceu à as**
sembléia dos trabalhadores,
na noite de 31, tentando ev|r
tar a eclosão do movimento
pare-Msta, através da iro--
messa de que as reivindica*:
ções rios rodoviários estavam
pràtlramente atendidas. Os
trabalhadores, entretanto,
responderam ao sr. Celso
Peçanha que a luta era de
duas categorias — pessoal
de ônibus e bondes — e qup
só o atendimento das reivip-
diccçóes de ambas catei-o-
rias poderia evitar o início
do movimento paredista.

nava na sede do Sindicato
dos Rodoviários. A policiachegou a tentar impedir a
ação dos piquetes, mas não
teve êxito.

INTRANSIGÊNCIA

O líder dos grevistas, sr.Pedro Mayrink Filho, cm
declarações à reportagem,
fêz um rápido histórico do
movimento rclvindicatórlo,
acentuando: — "Solicitamos
dos patrões, Inicialmente,
um aumento de 100%, e eles
nos fizeram uma contra-
proposta absurda, oferecen-
do-nor. 26%. Numa tente-
tlva de conciliação, tenta-
mos acordo em torno de80CÍ; depois de 75% e che
ga-nos a 70% na esperança
de um acordo amigável.
Mas os empregadores man-tiver?.m - se intransigentes.
Finalmente — acrescentou-7 promovendo mais um es-forço para evitar a eclos?.o
do movimento grevista, con-
cordamos com a propostafeita pelo governador CelsoPeçanha, oferecpnrio-nos umaumento de 60%. Os emDre-
gadores negoram-í-e também
a assinar o acordo nessa
base. Não restava outro
caminho que não fosse a
greve. Seculmos por esse ca-minho e fomos vitoriosos,

graças à unidade da classe ea solidariedade de todos os
trabalhadores fluminenses."
O ACORDO

Finalmente, após a parall-saçáo total de todos os
meios de transportes coletl-vos entre Niterói e Sáo Gon-
calo, os grevistas consegui-
ram um aumento salarial
dc 60%, ficando estabelecido
para o pessoal de ônibus, a
seguinte tabela salarial: mo-
torista, 22 mil cruzeiros:
despachantes e fiscais, 17

mM cruzeiros: trocadores, 13
jfn'1 p^ivMr-**»**-*

GOVERNO C"
AOS TUBARÕE-

Entretanto, sem maiorexame na situação economl-
co-financelra das emorêsas,
e louvando-se apenas nosdados por elas mesmas apre-sentados, o governo acaboucedendo aos tubarões dostransportes, concedendo-lhes
um novo reü-justamento ta-rifario, na base de 40% sô-bre as passagens das linhasrie longo curso, e de 33%
para as de pequeno curso.Recentemente uma elevaçãotarifária da ordem de 20%
ja havia sido concedida aosoroDrletários de ônibus e lo-tações.

Trabalhadores Pedem 45%:
Light Quer Dar só 25%
Com Governo Elevando Tarifac

ORGANIZAÇ."

Decidida a greve, os pique-
tes de DaralisaçSn entraram
Imediatamente em ação,
O deputado Vasconcelos
Torres (PSD), que havia
participado da assembléia,
ofereeeu-se para Integrar os
piquetes. Outros parlamen-tares e autoridades esta
duals, inclusive o ministro
Badger Silveira, irmão f-o
ex-governador Roberto 811»
veira, foram levar sua so-
lidarledade aos grevistas.Os piquetes, atuando nos
principais pontos de Niterói
e São Gonçalo, não permiti-ram a ação de alguns poucos"furões". Estes, quando aoa-
reclam, eram "Dre.-rs" e
con''-."**dos ao C- '-.' Ge-"«ral da Greve, que íuncio-

Os 42 mil trabalhadores
\ que operam nos serviços do

Grupo Light no Estado da
Guanabara, São Paulo, Rio
de Janeiro e Eapíríto Santo,
continuam travando a lu-
ta pelo reajustámento dos
seus salários na base de 48%
a partir de 1.9 de Junho docorrente. Os representantes
do Grupo Light, ao mesmo
tempo que fazem uma con-
traproposta ridícula, oferc-
cendo aos seus empregados
um aumento de 25% salien-
tam que mesmo esse au-mento só poderá ser concedi-
do mediante um novo rea-
Justa mento nas tarifas de
gás, luz, energia, telefone e
bondes. Medida que o govêr-no começa a estudar.

entendimento:

Os entendimentos entre
empregados e empregadores
vêm se procersando no De-
partamento Nacional d oTrabalho, cujo diretor, sr. II-
délio Martins, tem nroeurr.cio
conciliar as partes. Ocorre,
entretanto, oue a tentativa
de conciliação vem sendofeita na base dos dados aueo SEPT forneceu sobre a ele-vaçâo do custo de vida entre
Junho de 1960 e abril de1981. Dados que os trabalha-dores consideram falsos.Com efeito, sob os protestosdos libres slndicr-i*., o S^PTassinala que o custo' devidana Guanabara subiu, de jun-

nho de 1960 a abril de 1961,em 26,66%; em São Paulo35,62% e em Santos, atémarço do corrente, 25,62%.
DIVISÃO

Esses dados tão disparata-dos têm como principalfinalidade a divisão dos oitosindicatos que assinaram um
pacto de ação comum paraa luta pela conquista de umaumento salarial de 48% edo abono de Natal, nabase de um mês de salárioanual.

Justamente nas cidadesde Santos, São Paulo e Gua-nabara é que se encontram
os mais numerosos núcleosae trabalhadores da Lightoosrando nos serviços de'torça e luz, gás, telefone ebonde Apresentando dadosbem diversos sobre a ele-vaçao rio custo da vidn nes-sas três cidades, pensam o
governo e ns emnreg-.ri'-r°s
hav.fr encontrado a i^-y-%ideal nara promover a divi-sao entro os trabalhadores,
levando-os a assinatura deacordos em separado.

Os trabalhadores," entre-tanto, continuam decididosa manter sua unidade, e alutar até o fim pela conquls-ta de um aumento salarial
que corresponda às suas mi-nlmas necessidades, e queseja pago sob a forma deaumonto defintlvo, e nãosob a do abono provisório,
ço-.-'.cumado à maJorae-">
de tarifa.'

\
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JÂNIO MANDA MASSACRAR
CAMPONESES NO NORDESTE
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Lacerda Ataca Jânio
e Ameaça Renunciar

Oeaves ao—têtlM »- H*
berdadea democrática* fo*
ram cometidas pelo sr. Ja*
mo Quadrar, noa ultimo*
dlat. envolvendo, poi deter*
minaeao do própno preal*
dento da Republica, N-reas
do Exercito. No Recife, para
esmagar um Junto mtvimen*
t/> ireviiita dos universiU*
rio» pernambucanoj. o *ar.
Quadros autorizou a nobi*li.--.ra- de tropas federai),eom ordem ato de invadira*.
Faculdades e nrranrar do
aeu interior, pela vhtenrla.
os estudantes rm greve NeRio, suspendeu por íris dias
a Rádio Jornal rio llrasil No
entanto, a mais c .-•.. de*
*a« vlolaefte* ocorreu no Fs*tado da Paraíba, onde emfia pé. uma patrulha do
Exercito, com mais de vin-
te soldados armados de me-tralhadoras e sob o romrn*
do do coronel Augusto CníMiassaltou as resiriên*laa devereodor do PPD e de noislideres camponcs-vi, a prrtexto de reprimi* .itlvlda-

dea daa I4«aa Camponesa*
BalltaatM nsqueu i. -....:.
de.

t •*• ¦¦¦¦» forma, o *r. j mi •
Quadro» começa 4 dar con*
seqüência ã ameaça feitaem aua última entrevista
contra as Usas t , ueeen*
ii"--r das itr i.i:.. ¦ • ¦ quefúera quando uno-r-atr i*
no momento em que con*

r
vi d ou irvsistent*>mrrl« odeputado Ki.».. ;->•., Julião -
presidente de honra das U-
gas — para . ..'.ii*r,h».|o
em sua viagem a Cui» o »r.Jânio Quadro» pa^wu a ton*siderar ilegal a ativimule dasIJgas. 8e antes prpm**teraapoio. |..i--., .„;,... A «ro*
meter represália p Mmif<.'«a,B se as promessas de ontem

O Movimento Sindical

Uma das quc&tóc* que Um
preocupado mais n ateivao
dos trabalnadures e o.i mo-v.mento sindical brasileiro,
r a mclhoriii constante daPievldf-ncia :.-¦¦.•: De r.ua
mia continuada, pcvfowntc,unitária, resultou a aprova*«Jâo da chamada Lei c
nica da Previdência *•' -,r>!,
de número 3807. di* .M deagosto dc lí»80.

CUBA
11 REVOLUÇÃO M Mim
de llmir Matos

¦ D|4 ^mm MmW ^^^^^B^^^^B

Roberto Morena
Ni .i Lei eseuregulatnen*

to (Decreto nu 4B05D-A, de19 de Micmbro op IiMhk t *-
tâo incluídas pmítas da,* rei*vlndlcnçórs pleiteada *. pelostrabalhadores, orinci-
palmcnte no >l*temi de ad*
ministrarão. De acordo comn Lei 3807, criaram-se us
Conselhos de Administração
e as Juntas dc Julgamento
e Revlsfto, que perrHtrm a
participação dlreU de repre-
sentnntes eleitos dot contri-
biihr.ps trabftllindorei nas
...<¦¦¦ nltas pastas de adml-

nistriefio dos t.\" Essa*
modificações e melhorlns re
prespiitiun. sem d-i.-tda. uma
vitória da unidade da cas-
se trabalhadora, que deve-
mas preservar e ampliar.

Mm. seria uma limitação
í um erro. se os organiza-••õcs sindicais, õrei-O'. o» de-
fe.sn da classe \n\¦ t|*íi»;-in.
cessassem um instai*!** se-
quer dc lutar pelos seu» in-
tcrèsses uns institnlçjcs d.-
prt vidência social, mesmo
que nelas pnrtl'*h)Pin repri -
.sentantoij de trabailiadorcs

Ajuda a
NOVOS
RUMO?

Por que surgiu o triunfou a revolução cubano?
Quo papel tiverom ai classes t os partido» no pro-
cesso da revolução?

Por que e de que forma Cuba tomou o caminho do
socialismo ?
Quais os motivos da vitória sóbre os invasores?
Quo significa a revolução cubana para a América e
o mundo?

Estos são alguns dos palpitantes
problemas debatidos no livro

CUBI: I REVOLUÇÃO NA flMÉRICP
de Blmir Matos
Um lançamento da Editorial Vitória
Em todas as livrarias
Pedido»

Rio de Janeiro: Editorial Vitoria lida.
Rua Juan Poblo Duarte, 50 'wbrado • Telefone: 22-1413

SBo Paulo: Editara Alba lida.
Rua Anhanouera, 50 - Barra Funda - Telefone: 52-2492

Pedldai pele Reembolio à Caixa Patlal 165 - Rio de. Janeiro - GB

Nota Econômica

Nem só através dc contri-
buleões extraordinárias os
leitores de NOVOS RUMOS
sp empenham na Campa-
nha Popular de Aluda ao
jornal que oro se desenvol-
vr pelos Estados. José Pln-
tr. por exemplo, toda qttln-
to feira compra 80 exe*"n-
plares do jornal em Nltp-
Ml e cm distribui onde mo-
ra. em Arrall do Cabo fCa-
bo frloV no Estado do Rto
de .Tanelro. E' uma forma
de aiurtar. Um exempln que
deve ser seguido.

CONTRIBUIÇÕES
Porto Alegre  37.306,00
A. Ferreira íban-

cario) — OB .."Patriotas de Srtn-
to Ângelo" - RS

L. Cavalcanti —
OB "Boa Vontade" —
S. J. Merlti - RJ

Josi- Assunção —
GB 

Banrru 5 — OB ..
Moradores de Bem-

fica — OB ...
Um amigo — Rio

5.000,00

1.000,00

500,00

50,00

200.00
4R5.00

l 'in.no
500,00

UM ASPECTO DA ESPOLIAÇÃO
Divulgaram os jornais, na semana passa-

da, estatísticas oficiais sobre as exporta-
ções brasileiras durante os dois primeiros
meses deste ano — janeiro e fevereiro.
<E' lamentável que o aparelho burocrático
seja tal que as estatísticas além dc sairem
com três meses de atraso, sejam ainda in-
completas, isto é, não informem também
sobre as importações). O que os números
revelam é apenas o prosseguimento de
uma situação altamente desfavorável ao
Brasil, ou seja, a presença da tendência à
baixa dos preços daqueles produtos que
exportamos. De tal maneira, para atingir-
mos a mesma receita cambial que antes,
devemos exportar um volume muito maior
de mercadorias.

Comparando os resultados atingidos pe-
Ias exportações brasileiras no primeiro hi-
mestre de 1961 e de 1960, verifica-se que
no ano passado para um volume exporta-
do dc còrca de 1 milhão e 600 mil tonela-
das, correspondeu uma receita de cerca de
182,5 milhões de dólares; enquanto isto, em
1961, para uma exportação de 1 milhão
Í58 mil toneladas, a receita corresptínden-- ter situou-serem -r89;8—mfilrõey--mr-dólares-:-
Mesmo tendo o volume das exportações au-
mentado em 16%, ainda assim foi tão sen-
sível a baixa de preços que a receita em
dó!" res reduziu-se em quase 1CÍ.

As informações distribuídas pelo Servi-
ço de Estatística Econômica e Financeira
do Ministério da Fazenda mostram como
essa redução incidiu sobre alguns produ-
los. O café. Cuja exportação aumentou de
ZX.r no primeiro bimestre de 1961, relati-
vãmente ao mesmo período de 1960, teve o
valor dc suas vendas reduzido ém 10,4 mi-
lliôrs de dólares, ou se.ia, cm ti.TYr. O ca-
r.Tii. o seffundn produto brasileiro de expor-
tarão, para um aumento de 6% no volu-
me exportado, sofreu uma redução dc
J.UCó no valor. As carnes frigorifiçadas,
cujo volume exportado cresceu de 313,390
pesando de 557 toneladas para 1.188 to-
lidadas —, proporcionou uma majoração
di' receita de apenas 5R,9r! — nassando de
líi7 mil dólares para 313 mil dólares. Vê-se,
assim, (iuc as carnes frigorificadas sofre-
ram uma redução de preço do 34.2% Por
tonelada, acarretando um prejuízo aoT5iY.-_

j,jl <;.. .»*... -(.. inn mi- ihi.ai'*»« imU **.*. ii-

vessem sido mantidos os preços pagos em
janeiro-fevereiro dc 1960, a receita pro-
porcionada teria sido de mais de 730 mil
dólares. Também em relação ao amendoim,
enquanto o volume exportado cresceu cin
238%; o valor das vendas aumentou em
somente 198r;. Não escapou de contingên-
cia igual o açúcar brasileiro: o volume ex-
portado foi maior em 9,67', ao passo que o
acréscimo da receita situou-se na metade
daauela porcentagem, isto é, em 4,8%.

Em conjunto, verifica-se que o preço
por tonelada exportada reduziu-se de
113,8 dólares no primeiro bimestre de 1960,
para 97,2 dólares no período correspon-
dente deste ano. Ora, como a composição
das exportações é praticamente a mesma
nos dois períodos, deduz-se que o que hou-
ve, realmente, foi redução dos preços dos
nossos produtos. Em termos globais, a di-
mlnuição da receita das exportações brasi-
loiras nos dois períodos considerados foi de
30.7 milhões de dólares. Km outras pala-vras: se pelas nossas exportações nos tt-
vessem pago os mesmos preços do ano nas-
sado. a receita cambial teria sido de 211.5-withm^-de-d"ói.vri^
milhões registrados.

Outra conclusão que pode ser tirada é
£ de que se se mantiver essa tendência —
e a_ politica cconômico-financeira oue o
governo eslá executando é no sentido de
agravá-la — mesmo que o volume das ex-
portaçõos aumente cm proporção igual à
verificada em janeiro-fevereiro, o valor
destas exportações reduzir-sc-á em cerca
dc tSO milhões de dólares. Assim, paramanter a mesma receita quc no ano pas-saflo. terá que haver um aumento de vo-
lume d*is exportações muito maior do queo Aterrado cm ianeirn-fevereiro.

Se cm retorno às importações também
existisse a tendência à diminuição dos
preços, a situacíin ^eHa c«iiiiiinrar':>. Des-
jrraçadamente, não é isto nu* nos ofcecem
os nossos "amigos" ocidentais, sobretudo
os monopólios norte-amer!c-nor. mie con-
trotam importantes setores do nosso co-
mércio exterior. Os preços dos produto*- •'¦"-
les — esses, êlcs sabem manter elevados,
cada vez mais elevados. Donde so vê oue
v..io é desse inpto nue Poderemos esperar
a solncün uura os nosios proble mas.

IM-r.luin-r ii a,., a,
v&n. m de agora logo w
roíivertem fin rrolidaat. di(••tâo .13 trrjpas üi- a .!-.i'.t.. os
laros dos ramponerrs

Com que objetlto o n ii'
nio Quadro» deeid» ançar-•to contra tu i-v »• Campo*
nesas r espalhar o lciio*en-ira ot lavradores do Nordes*
te? As Ligat, como todos

e os IAPi
As onsaniraçftfs sindicais dos
trabalhadores nio *¦¦ con-
(imitem a sua attvdad- tom
as dos institutos de prcvl-
déncla social, aceitando ou
acatando tôdat as ruas de*
cUõr». ou nfto con Jantndo
a reivindicar direitos e me-
lhorla*. Os beneficias da
Previdência 8ocial ainda rAo
ininimos ao lado da .srande
contribuição que os tra»
lhadores dfto para seu «os-
tento.

r.••.. qurstfto sura* a,«o-
ra com mais nltldc entre
s dlteçàr- do IAPB e banca-
•"!• s. e nutras moradores de*mt«. i-rmiunton residenciais.

Em primeiro lugar, é ne-
res-ario que se restulte. o
trabalho honesto e entuslás-
tico oue empolga js mem-
broK In CA dessa Instituição,
prlntli •*,rrcnte quando |.ra-curam discutir .* Ilgar-M*
com o.*, .sindlcnrns )•• ¦¦• '•vm.»

Km .segundo lugar, lemos
de con.statar. também, que
a alta direção do IAPB. no
ní.i de defender o patrlmo-
ulo da Instituição, tão mal*
tiarr-tado pela administra*
cão Enos Sadock. e. cum-
prlndo disposição de lct.s.
adotou medidas para a en-
branca da chamada "taxa
de condomínio" aos locata-
rios desses conjuntos. Mas.
essa determinação não foi
examinada ou discutida com
esses locatários. E nem ao
menos foi comunicada aos
oreáos dc classe dos ban-
carlos.

Encontrando resistência
por parte da maioria dos
moradores dos conjuntos re-
sldenclais. pessoas honestas
e sindicalistas honestos, o
IAPB deveria manter ornai.»
amplo co n t a t o com eles,
mesmo que tivesse dc en-
frentar-se com alguns apro-
veltadores e anti-slndJca-
listas, que apareceram paracriar um ambiente hostil ao
Sindicato dos E. E. Banca-
rios do E. da Guanabara.

De outro lado, a direçáo
do Sindicato manteve-se ao
lado da direção do IAPB, o
que aumentou o desconten-
tamento dos moradores dos
conjuntos, não discutindo
com eles, possibilitando a
ação divislonlsta de alguns
inimigos da unidade sindi-
cal dos bancários, sempre
prontos a dividir e enfraque-
cer a organização sindical.

Torna-se necessário, ur-
gente, que o Sindicato dos
E. E. Bancários, de tão gran-
des méritos, tão conceitua-
do em todo o nosso pais, um
dos maiores baluartes na
luta pela defesa e amplia-
ção da Previdência Social,
reexamine a questão com a
presença de todos os mora-
dores dos conjuntos residen-
ciais e com os bancários oue
estão na direção dc JAPB.
para que revoguem a medi-
da que está criando tanta
celeuma e descontentamen-
to. Antes de tudo deve-se
manter a unidade e a coe-
são dos bancários para as''ítas relvindicatórias que se
estão travando e nesse am-
biente é que se poderá en-
contrar uma justa e equâ-
njme solução para a quês-tão suscitada nos eoniuntos
residenciais do IAPE."

UM LIVRO MARXISTA
SOBRE A
REALIDADE CUBANA

O livro de Almir Matos,
Cuba: A Revolução na Ame-
rica, lançamento da Editorial
Vitória, já está nas livra-
rias. Fruto rie recente viagem
cio autor á ilha do Caribe, o
livro aborda alguns proble-mas ideológicos, políticos e
econômicos da revolução,
questões de importância
transcendental para os povoslatino-americanas, tanto porsua significação quanto pc-Ias características originais
de que se revestem.
Cuba: A Revolução na

América 6 um esforço de

abem, lutam rm.ira a bru*ial esploraçfto do laiífi i diol pela rnirega das terras
ülü .i:ii|.;>.r, ggg f 0 ,„„
programa básico, faraUr•¦entra at Ugas o, eomoame*.*» agora „ u, j/ir.tPQuadr.» teniar fsmanft-lase colocar**» abertamente a«er*ic or latifúndio e Ia*tor**aa mau obicurtr.ti*'a*.
que m . ¦M.eni •> reformaagrftna. o. «nlmico*. das li*gas Camponetaa o qur pre-tendem t oerpet-Mr as con*diçoe* te pa.i>nr-, ml-erise exploração em qu. tlvemas grandes ma****, do cam*po em r.fttso patt. particularmente <\t NordMte. Po governo no sr. Janto Qua*dro». *jue tanta* promruvres a esses camrvinese*
quando preeUava do neu to-to para rleger-w. aparecragora oMcnMvatucnte raprl*mtndo a trua luta • o» reu*.nn«e!os. para 'i*rv:, preci»*nm*nte sos tenhores daterra.

Vm governador tem ftnl.mo o um provocador (ra*nético -, r*ta o a impre*táo
quo deixou entre o* <•- •¦•
tentes da televuão e do ra*dio a arenga do tr, CarlotUrerds na ultima terça*•feira, feita através de umaenorme e dUpendlosiuimarede de emissoras cariocas.

O sr. Lacerda dividiu oseu discurso em duas par*tes. Primeiro, falou acercadoa problemas da Ouanaba*ra: sem nenhum entuslas-
mo nem eonvlcçAo, fasendo
algumas novas promessas,mas visivelmente contratei-
to. Depois, passou a tratardr política, ou melhor, adespejar Insultos e provoca*çóes. O mal-estar desapa-
receu. entAo. E o homem
abatido e gaguejante. quemal sabia o que dlrer quan*do Unha que abordar ot
problemas do povo. Infla*
mou*se em arroubos de uma
ineontlvel histeria, ao mes*
mo tempo de um penoso ri*
diculo.

Eis alguns ponto* da aren*
ga de Meertur

I* Autodeterminação èuma pdavra muito bonita,mat nào podemos no* darao luxo de uma poluíra ex*tertor independente,
2) Se pudr*M>. aiudanauma nova invasau de Cuba< ¦¦< um levante intento con*tra o governo de Fidel Cas*tro.
3i Sabe de vários capl*talisut na Alemanha Oci*dental que estfto vacilando

em vir faxer negócios noBrasil idrvido aos acordosfeito. ;.-: i Missão Dam.» not ¦••*¦ europeu.
4t Em mal* uma de tuasdelações, disse que a prttftodo illplnmaia inihano ,M«r>tlm Mora lhe havia sido pe>dida pelo ministro AfonsoArtnos, a fim de que assimse criasse um pretexto paraa retirada daquele diploma*ta. Acunou ainda o sr. Art*nos dc farsante, ao afirmar

que o ministro do Exterior

prorureva convencer a opl*
ntfto publica de coisas em
que ele próprio nfto acre-
ditava.

9) Atacou violentamente
o sr, J&nio Quadros em re*• ¦••¦.-. à política externa."NAo foi para Isso que o ele»
gemos". Disse mau que o
sr. Quadros, ae continuar
por este caminho, "acaba-
ra como um boneco nas
man* dos falsos nacionalls*tas".

01 InsUuu na ameaça dr
renúncia ao cargo de gover*nador da Ouanabara par*1dedlcar*se inteiramente ao
que chamou "errar eom a
liberdade".

È pena que o ir. Lacer*
da seja um farsante. Por-
3ue, 

afinal, seria uma gran-e eolsa para o povo rnrlo*
ca se o líder da Lanterna*e dispusesse seriamente, le*
rondo consigo Amaral Neto.
FI4vio Calvautl e outros hr-
róis, a promo\*er uma novainvasão de Cubo...

MISSÃO DE STEVENSON:
CRUZADA CONTRA CUBA

Anda em excursão pelos
paliei d.i América do Sul cestará no BrasH no dia 10 o
«•mliaix.uliir dos Estado?, L'nl-
dos na OM'. gr. Adiai sie-
venson. Vem, segundo nola
divulgada em nome do pre*.sidetiti* Kenneily. om mbuAo
ue boa vontade. Objetivn
dessa missão especial dc
!> te venson: lov.ir a cabo con*sulrn*. com os governos dos
palscx visitados sóbre as
medidas que devem ser to-
madas para aperfeiçoar e
acelerar nosso jirocrama In-
tcramrjrlcano, visando o de-
(«envolvimento econômico c
social, bem como nossa rou-
peração em outras questões •
— diz a declaração do poila*voz da Casa Branca.

O HOMEM

Desta vez não 6 Nlxon, queem 1958 foi «.pedrejado e
cuspido em cidades su! ame-
ricanas, não c tampouco Ber-
le Jr., cujas tentativas paraconseguir o apoio em favor
da intervenção direta dos
Estados Unidos em Cuba re-
dundaram em completo ira-
casso.- Mr. Stevenson adqui-
riu nos últimos tempos, no
governo Eisenhower, uma
certa auréola de advogado
de "um novo tipo de rela-
çôes» com os países latino,•americanos.
No entanto, quando do auge

da recente crise nas relações
entre os Estados Unidos e
Cuba, Stevenson tirou a
máscara de bom moço com
que se fantasiara e se des-
mandou em ataques insolen-
tes contra a revolução cuba-
na e seus dirigentes. Esta
faceta de mr. Stevenson nio
pode ser esquer-id-

O MOMENTO
DA MISSÃO

A visita de Stevenson ocor-
re num momento em que os
países latino-americanos dão
mostras evidentes de quere-rem assumir a responsabili-
dade pelos seus destinos.
Depois da revolução cuba-
na. esta tendência se acentua
e assinala o inicio de uma
nova época na vida destes po-vos. Seu impetuoso cresci-
mento populacional reclama
progresso .econômico, desen-
vrilviníento efetivo, bem-es-
tar para as grande massas
trabalhadoras.

Estes reclamos, criando
um novo clima continental,
põem em xeque as posiçõesde domínio mantidas ainda
pelos monopólios norte-ame-

manos. O caso de Cuba é o
mais claro sintoma da nova
tendência, porque é um.i re-
volucao, uma mudança de
classes no Poder. Mas nio
•'• afienas Cuba que preocupaboje n Washington e ., VVall
Street, As Inquietações, o
nervosismo, os ac.qttes dc
túria ile que dão mostrai os
imperialistas ameiic-inas rç*-tiltnni ainda de iniciativa.*,
como as de alguns t>:;-**.
da América Lntina de am
pilarem seu comércio ao
campo .socialista, de hus-
carem recursos «no outro
lado:- |iara fomentar seudesenvolvimento econômico,
de tentarem seguir uma polltlca exterior Independente.

Dal dizer a nota oficial da
rasa Branca que <éste mo
mento e particularmente
oportuno para uma nova vi-
sita do embaixador Steven-
son à América do Sul .

A AMERICA CENTRAI
A MARGEM

Pode-se então indagar:
mas por que só à América
do Sul?

E' sabido o tradicional des.
prezo das grandes potências
capitalistas pelas pequenas
nações. E são todas peque-
nas nações os países da
América Central.

Mas o motivo de terem si-
do eles postos de lado neste
itinerário de Stevenson não
é propriamente êste. Note-
•se que o enviado do presi-
dente Kennedy vem visitar
aqueles paises onde são
maiores as inversões de ca-
pitais dos monopólios norte-•americanos: Venezuela, Ar-
gentina, Brasil, Bolívia, Chi-
le, ou seja, petróleo, carnes
.-í trigo, café e minérios... São
as inversões enormes dos Es-
tados Unidos na América La-
tina que estão em causa. Ste-
venson vem tentar salvá-las.
A perda dos' Investimentos
norte-americanos em Cuba
foi como que um brado de
alerta para os monopólios
ianques. E socorrê-los é so-
correr a política do pan-ame-
ricanismo.

MAIS UMA VEZ, CUBA

Seria ingenuidade supor
que os imperialistas norte-
•americanos pelo fato 

"de 
té-'"™

rem sido derrotados na ten-
Iativa de invasão de Cuba
através de bandos de mercê-
nários, estejam conformados
com a situação criada na-
quele pais da América Cen-
trai. Basta ver que nesle mo-
mento. a pretexto da luta in-

Contrabando de Urânio no Paraná:
Novas Denúncias Contra os Ianques

compreensão da nova etapa
histórica que se abriu na
América Latina com o êxi-
to da luta dos cubanos, queem prazo bastante curto des-
ceiam da Sierra Maestra e
lançaram ns bases da cons-
truçâo do socialismo no Novo
Continente. Outro aspecto
de suma importância assina-
Indo por nosso companheiro
é a solidez da revolução,
sua.s profundas rnizes nas
grandes massas populares,sobejamente comprovada
com o total fracasso da re-
cente invasão dos mercená-
rios estipendiados pelo im-
perialismo.

A oportunidade dn lança-
mento é indiscutível. Tanto
ni;::s que .so trata de um en-
! cnie marxista da revr'i","io
cubana, os fatores de - " ' ile-
s "'volvimento é seus objeli.

CURITIBA, maio (do cor-
respondente) — Tiveram a
maior repercussão na capi-
tal e no. Estado as denúncias
publicadas por NOVOS RU-
MOS de atividades de gru-
pos norte-americanos, queestão realizando contrabando
de minérios ' raros para os
Estados Unidos^retirados da
regTãò^êTTuarapuavàTA Cá-
mura Municipal desta cidade
recebeu as informações di-
vulgadas por NR com natú-
ral espanto, e um grupo nu-
meroso de vereadores nacio-
nalistas e progressistas já se
prapará para propor a cria-
ção de uma Comissão de In-
quórito, que deverá proceder
a um levantamento completo
das atividades dos pretensosindustriais dP papel que se
Instalaram na região.

NOVAS INFORMAÇÕES

Na região de Guarapuava,
para onde nossa reportagem
Se deslocou, novas Informa-
Ções são fornecidas sóbrp as
•"' \ !dad *« dos norte.ameri*
canos. Snbc-se, por exemplo,
f'U" no.n terrenos de proprie-ilárie da firma ianque o em
,v • ms odificifis os brnsiH.*¦'¦. aciarv riroihlrlnc -lp i>p.

trar. Sabe-se também queelementos do exército jáapreenderam saquinhos com
amostras dos minérios quesão remetidos para os Esta-
dos Unidos, mas até agora
não se tem conhecimento de
nenhuma medida relaciona-
da com o fato. Por outro la-

_do, segundo Informações co-"iludas pela reportagem 7fiT
NR em Guarapuava, o co-
mando do 2.° Esquadrão In-
dependente do Cavalaria, se-
dl. do na região, tem deno-
lado preocupação diante das
denúncias apresentadas sô-
bre a atividade nntinaclonal
que estaria sendo desenvol-
vida pelo.s norte-americanos
na região.

PROTESTO
POPULAR

Diante das denúncias for-
muladas por NR. e ampla-
mente divulgadas pela Ra-
dio Difusora de Guarapua-
va, a população vem mani-
/estando o seu protesto con-
tra a presença estranha dos
ianques na terra e são nume-
rosas as exigências de que o
governo tome imediatas pro-
vldênctn.q para investi",-'.- am-
pi nvmte a atividade dos ele-
mentos estranhos

terna na República Domlni
cana. depois do a*-- r -¦.-¦ ¦>
dn tirana Trujlllo, as torças
navais dos Ksuulos Unidos
tcllzam ostensiva*! in»r,o
luas militares na> Ainilha.».
o objetivo, evidentemente.'. i ¦ intimidar us stices»!
ie.< dn ditador desaparecido
cuja oligarquia dominou 3!
anog cum a ajuda dos trustes
iicrte-amerlc.nos, o objetivn• ainda e sempre Cuba. I"
manter cm tensão os povos(ia América Central e dc tó
da a América. E' não dar
ti cotias ao povo cubano pa-
ra construir sua economia c
fomentar seu bem-estar num
ti*;inu* socialista, exemplo
que. vitorioso, constituiria o
maior desafio ao capitalismo
inste Hemisfério,
Assim, não pode haver dú-

vida de quo um dos fins pri-
mi. liais da m^são especial
de Stevenson é, mais uma
vez, procurar apoio dos go-
vemos da América Latina
para ..ções contra Cuba.

Note-se com que cinismo o
senador americano Sma-

tlicrs. da Flórida, acaba de
icclamar que oa fuzileiros
naval, norte americanos se
aporlerem da República Do-
mlnlcann pir meio da in-
lei venção militar.' Depois
seria Cuba. itt qualquer ou*
ttu pais du Continente, Esta
é 'ilnda a oricntarílo, u aanto.•e-icnlm. de velhos c empe*
dernidos escravocratas ian.
quês. que nfto querem con-
formar-se com a conquista
da Independência pelos povos
coloniais e semleoloniais.
Tenta-se, imr isso. teanim-ir
a OEA, assunto cm pautanas conversações de Steven-
snn.

STEVENSON E O BRASIL
A posição do Brasil pode>er decisiva quanto ás pre-tensões d0 governo c dos mo-

iiopólíos dos Estados Unidos,
a cujos interesses serve a
missão cspcchl de Steven-
son. O enviado dc Kennedy
encontrará entre nós setores
que sonham precisamente
eom a permanência da politi-ca ditada pelos Estados Uni*
dos, com toda a subserviên-
cia com que foi seguida mui-
tas vè/es soh a máscara rio
pan-americano. AI estão
exaltados adeptos dessa "/hi-
litica na grande imprensa :
O Kstudu de São Paulo. Tri-
Iiiiiih. de Imprensa, O Globo,
órgãos sabidamente ligados
aos interesses ianques, ul-
vando contra Cuba.

Mas o povo brasileiro
quer o exige outra politica: a
afirmação ciara de nossa so-
bornnia ante as exigências
dos Estados Unidos, sem
nos deixarmos enganar nu
amaciar pelos empréstimos,
os créditos, as promessas de

Aliança para o Progresso.,
depois dp um século de
monstruosa exploração, com
os mesmos exploradores, ou
esmolas humilhantes como

Alimentos para a Paz>, obra
de (luniping dos monopólios
norte-americanos.

Paulo MoHi Uma

O "New York Times" inquieta-se ante os Indícios de
que a luta interna que se scfcue na República Dominicana
à morte de Trujillo está em desenvolvimento. Esses Indí-
cios e mais,a atitude do governo de Washington pedindo
a abertura de um inquérito na OEA sóbre a República Do-
minicana. secundo o jornal novaiorquinn, "permitem todas
as perguntas e todas as inquietações sobre o futuro".

k * a

Com eíeitü, não é das mais brilhantes, do ponto-de--vista do imperialismo, a perspectiva que se está esboçan-
do no continente americano. As inquietações daquele jor-
nal, entretanto, são múltiplas. Assim, o "New York Times"
é de paracer que o sr. Kennedy foi mal aconselhado porseu amigo intimo, o senador Smather, que "deseja a toma-
da do poder na República Dominicana pelo.s fuzileiros nor-
te-americanos, por meio de uma intervenção militar". Es-
sas coisas acontecem no chamado Mundo Livre, no qualexercem acentuada influencia alguns senadores norte--americanos cuja fossllização causa espanto até mesmo nos
Estados Unidos.

Enquanto os fuzileiros afivelam seus equipamentos, pre-
parando o assalto a essa jóia do Mundo Livre que é a Re-
pública dos Trujillos, o "New York Times" lamenta que a
politica de Teddy Roosevelt. do tempo do "bip stick" (dolongo porrete) nao tenha sido arquivada.

Passam-se essas coisas em nosso privilegiado Contl-nente. enquanto se dá, em Viena, a conferência Krus*
çhlov-Kennedy. Essa conferência foi considerada comoútil. do indo soviético. Do lado capitalista o oficia lismo
procurou diminuir sua importância. No mundo capitalis-ta nada é mais doloroso do que a realização de um passono caminho da consolidação da paz.

• * o

Evidentemente não devemos esperar milagres de crcl.to instantâneo, como conseqüência do encontro dc Viena.A importância desses encontros, pnrrm, é cada vez ma orr suas possibilidades cada vez mais promissoras, ã mi-dida,™ 1ue aumenta o poderio econômico do canino do soelst-lismo, com a União Sovii>t'ca à frente. As modWns adota-das em favor da paz. nesses encontros, reforçam a lu-ta dos povos dos prnrrios paires e;;n •'' lns contra a cuer-ra ou o intervencionismo tipo "hii; stick".

_ Os espíritos de Tcdclv Roosevelt. I! íler e Mussolinl lá,nao encontram com facilidade terreiros onde baixar abe"> r dos esforços do scir ' r F ivün-r, do almirante'Pena
>¦' " les. do marinhelro-gol-

c de outny pals-de-santo.
Bnrm, (lo w -;o Jouista-honorárlo Lticcrcia
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Comunistas da Venezuela: Programa
Contra Entreguismo de Bettancourt

Rio dc Jctnoiro. temoian da 9 o IS de junho da 1961 —

Teoria © Prólica

âaoiéitt ét Cintai* |

o iu coNUBuaao im>
•AJITtOO OmBtmiBTA 1>A
VINtifrXA. sUCAUZADO
MirKvrtMKMTC. Amo-

rOU A SiatlINTB MULA-
RAÇÃO rOLITlCA:

• o IU Congresso do 1'»: •
.sil<> CamonúlA da Venetue-
.» analiMU a situação tiue
ooiM pau atravessa e dtli*
Oerou *niregar ao povo *•>
aieiurlano a seguinte Decla-
ração:

A Vtnanitla viva uma
profunda erUe polIUca, ao-
ciai. econômica e militar,
cujos traços característico*
principais sio oa seguintes:

falta de harmonia en-
tre o poder político e as mas-
aat, entre a orientação ofl-
ciai e as aspirações popula-
m:

Aminia dcccpçio enue
aquiles que acreditaram que
o governo surgido das elei-
coei dc 1958 daria Inicio à
aoluçio dos mau prementes
problemas das mossas: re-
íonna agraria, desemprego,
alto custo de vida. sobera-
nla nacional diante da iraso-
lenda dos monopólios es*
trangclros, etc.

Uma política governa-
mental orientada para uma
maior colonização do pais.
cujo objetivo é o dc manter
o domínio Imperialista :.h-
bre nossa pátria, cuja for-
ma de ação é a da repres*
aio policial contra o movi-
mento popular e democra-
tico. Política que e expres-
aio doa Interesses da alta
burguesia ligada ao impe-
riallsmo e que com ile con-
dite

A existência de um po-
deroso e crescente movi-
mento de oposição a esta
política governamental, o
qual Influi cada dia que pas-
am noa mais amplos setores
nacionais, inclusive nos pró-
pelos partidos governantes.
onde caia diferenciações c
matizes.

Surgem na oposição.
cada vez com maior nitidez,
pontos de coincidência, re-
forca-se mais c mais a fren-
te baseada em um progra-
ma aceito por todos.

As forças mais reacio-
nárlas aproveitam-se desta
attnaçio para levar avante
os seu.» propósitos de llqul-
dar até os mais elementares
direitos dos cidadãos, A ca-
da dia torna-se mais paten-
te a ameaça golpista.As companhias petro-
Ifreras e do ferro manobram
d» forma fraudulenta contra
a Fisco Nacional.

Surgem diariamente
novas orovas de peculato,
roubos, fraude e enriqueci-
mentos Ilícitos nas fileiras
ala burocracia oficial. Os
protegidos do governo enri-
quecem-se da noite para o
dia. à sombra do lntercâm-
Wo de influências e das bo-
missões.

Diante desta realidade o
Ul Congresso do Partido
Comunista colocou como pri-
melro ponto da ordem-do
dia, a tarefa de acentuar a
luta nela derrota da politl-
ca oficial e a formação de
um governo popular, demo-
crátlco e patriótico.
JKUDAR A POLÍTICA

E' necessário mudar a po-lítlca do governo, porque es-
ta conduz a um reagrupa-
mento das forças mais rea-
cionárias, civis e militares,
nacionais e estrangeiras,
porque abre um profundo
abismo que separa o govêr-no do povo, porque agrava
as privações das massas e
favorece os interesses dos
monopólios estrangeiros. O
govirpo. Betancourt-COPEI,
sob a pressão do imperialis-
mo, assume diariamente ati-
tudes cada vez mais con-
trárias aos Interesses do po-?o venezuelano.

Torna-se necessário um
governo que corresponda aos
interesses dos trabalhado-
res, dos camponeses, da ju-ventude, da burguesia pro-
gressista; que se identifl-
que com as exigências na-
clonallstas e democráticas de
toda a nação, que conduza o
pais à prosperidade, à tn-dependência nacional e àunidade democrática.

Ao movimento de massas,
que reclama com redobrada
insistência e energia uma
mudança progressista na
política oficial êste governoresponde com novas agres-
soes de Inconfundível con-
teúdo reacionário.

Por outro lado, o governomostrou-se completamente
incapaz de resolver, até os
problemas menos complica-
dos; mostrou-se intolerante,
escamoteou e cerceou as li-
berdadés e direitos que o
povo conquistou com as

irand*a lutas que culmina*
ram com a vitoria popularajaJaneiro.

Noa dou Ultimai anos pai-«aram pelos cárceres da Ve*
neiuela mala de dn -ml
presot poluir tu revoluciona-
rios; detenaa de milharei
de realdindas foram viola-
daa e saqueadas pelas tro-
paa dt repreauà» do Estado,
quase- cem mortos e ccnlr-
naa de feridos; lusperuAo
daa garanti»! cotutitu.-. •
nais; mordaça para a Im-

grerua 
independente: prol-leio de toda atividade par-tidina de massas; assalto a

mio armada a Juntas Dlri-
gentes de Sindicatos; pene*
guiçao e demissão de tra-
balhadores membros do PCV
e do MIR; assalto à Uni-
versldade e persegulçio aos
estudantes unlvenitirioi e
secundários.

COPEI e o empo Betan-
court apresentam uma 10*
lha de serviços multo poucollsonjeira como balanço dc
suas atividade» nos dois pri-metros anos de governo

O governo engana o povo
quando pretende resolver
os problemas do pais com
rcajusumentoa de coalm >
ou com mudanças de alguns
dos figurões que formam o
pesado. Ineficaz e dlspen-
dloso Conselho de Ministros

Os fatos confirmaram quea única orientação justa e
a que leva à formação de
um govirno em que predo-minem as classes e setores
progressistas. Uma políticade satisfação popular n&o
pode ser realizada por quemse encontra separado do
povo. Uma política indepen*
dente e soberana só podeser impulsionada por um go-virno que seja fiel reflexa
das classes e setores pro-
gressistas e patriotas. Êste
é um dos grandes ensina-
mentos da vitória popularde janeiro, que se infere da
atuação dos governos que se
sucederam no poder, a par-tir de 1958. Êste ensina-
mento educou as massas
quanto à idiia do poder e à
luta pelo poder político em
nosso pais. Com efeito, com
a derrocada da ditadura pe-rezjimenista, abriu-se um
período de ascensão revolu-
cionária que ainda conti-
nua em desenvolvimento,
que não terminou nem po-de terminar, porque é diária-
mente impulsionado com
crescente força pelas pre-mentes necessidades de no3-
so povo, a incomparável
combatividade e consciência
de sua vanguarda organiza-
da, bem como o harmonioso
desenvolvimento e inconti-
do crescimento do poderiodo mundo socialista, cujasvitórias cientificas, técnicas,
políticas, econômicas e cul-
turais são um permanenteestimulo para todos os mo-
vimentos nacionais de liber-
tação.
LUTA TRARÁ A VITÓÜiÂ

Será o caminho das lutas
populares, das lutas demassas, que levará nosso
povo a alcançar a vitória fi-nal. A solução dos grandes
problemas de nosso pais nãoestá na política de concha-vos com o Imperialismo edemais inimigos do povo queo governo empreende; a so-lução desses problemas não
pode surgir de uma atitude
oficial claudlcante e entre-
guista frente aos monopó-
lios, mas na luta decidida
contra estes. Nesta luta,nosso povo pode sofrer ai-
gumas derrotas, mas tantoestas, que serão passageiras,como as . vitórias, nos aju-darão a enriquecer as for-mas de combate contra osinimigos do povo. Em se-
guida, a cada. grande luta,será mais certa e justa aorientação do movimento
revolucionário de nosso pais.Enquanto predominem no
governo o COPEI e os gru-pos mais direitistas da AD,com Betancourt à frente,
com sua política capitula-
cionista diante dos mono-
polios, a crise geral queaçoita nosso país não podeser resolvida mas se agrava-ra progressivamente.

Um governo que adota to-da classe de medidas derepressão contra o povo e
que cerceia as liberdades
publicas, acentua sua debi-lidade frente aos golpistase passa a depender de má-nelra quase exclusiva doapoio, outorgado condido-

Inlrodutir modificações no
govirno' Como conquistar
um clima d» liberdade* igu4l
ao que se vlreu cm IMS?

A experiência nos enuna
que somente uma ampla
frente, com um programa
nacionalista, pode conduur*
nos viioriaiamente na luta
contra a falta de garantia».
Apenas aquelas ioIuçúm
que tenham sitio impoitai
pelo próprio Impulso citador
das massas poderio ter
frutíferas para elas.

O govirno. por tua vet,
coloca-te a seguinte qun-
lio: Como manter o domi-
minlo das classes explorado"
ras? Como Impedir que not-
to povo te levante contra <-
imperialismo e o latifúndio?

Para manter tuas posições
o govirno dispõe de um or-
camento anual de seis oi-
Ihfteaa de bolívares, do qual
retira uma boa parte para
engordar o aparelho buro*
cratlco, bem como numero-
*os aparilhot de repressão
contra as massas.

8òmentc no Distrito Pe-
deral o govirno dispõe de
circa de 400 milhões de oo-
Ifvarrs anuais para pagar os
diversos planos de Obras
Extraordinárias, que i.ào
sio outra coisa mais que
subsidio c gratificações oer-
manentes para militantes ris
AD e do Copei. Êste desça- ,
rado privilégio dos partidos
governantes aumenta o ódla
das massas e desenvolve a
consciência de classe dos
trabalhadores e de todo o
movimento revolucionário,
os quais reclamam uma on-
entaçio nacionalista da ges-
tão oficial; a utilização do
orçamento para o desenvol-
vimento de fontes perma-
nentes de trabalho e a
quebra da submissão que
mantêm nosso pais em con-
dlçio de semlcolónla norte-
americana.

Em torno destas duas
tendências gravitam a ati-
vldade política, a luta en-
tre os partidos e a concep-
ção sobre o papel que cor-
responde ao govirno.

E' um fato patente que
os monopólios estrangeiros,
particularmente os norte-
americanos, valem-se hoje
do governo Betencourt-
-COPEI, como ontem se va-
leram das ditaduras, para
manter seu dominlo sobre
nosso pais e para acentuar
a exploração sobre nosso
povo. Tal predomínio tem
influincla funesta em toda
a situação econômica e po-
litica venezuelana, exem-
pio típico de espantosa po-
bresa e miséria para as
massas, em melo da abun-
dància e da riqueza para os
exploradores. Sáo os mono*
póllos estrangeiros e a gran-
de burguesia nativa que
exercem o poder real -*m
nosso pais. A preponderàn-
cia destas forças expressa-
se na política econômica do
govirno: pagamento das di-
vidas aos perezjlmenistas;
desvalorização do Bolívar;
elevação desenfreada dos
preços; empréstimos a altos
juros para pagamento de di-
vidos e aumento do desem-
prego.
REFORMLA AGRARIA

Com relação à reforma
agrária, seu caráter de far-
sa fica evidente com a cri-
se surgida entre a Federa-
ção Camponesa e os orga-
nismos encarregados de apii-
cá-la na prática. Os cam-
poneses continuam à espe-
ra da terra, dos créditos e
da ajuda técnica que lhes
foi prometida. A demagogia
agrarista foi desmascarada,
muito antes do que se po-dia esperar.

Avança am todas as fren-
tes o processo de liquidação
da indústria básica estatal,
do aço, petroquímica, alu-
mínio, das Linhas Aéreas
Venezuelanas, etc.

O Plano Camilo Bataila,
adotado como plano gover-namental e sobre o qual n.is-
so Partido fixou posição na
ocasião, embaraçou-se na
incapacidade de todo o pa-binete executivo e na sabo-
tagem copeiana.

O sistema de controle de
câmbios, tal como funciona
hoje, com um mercado-ne-
gro legalizado e com liber-
dade de saída para os lucros
dos monopólios, veio a con-
verter-se em um novo ro-
tulo de especulações para os
banqueiros e outros setores

nalmente, com que~ os~'mõ- £ro.te8*dospelo governo.. ..O.
nopólios. possam^i™-- %**!» ™~ desvalorizado
¦lo r burros setores da rea- de faí0, ? dólar sobe- 3o,}3aa rea „ custo de vidft Balxou 0Çao, o?ya poder sobreviver

O povo tem diante de sio seguinte dilema: Comoromper com as formas tra-dicionais de governo'' Cotio

Moradores de Monte Carmelo
(MG) Querem Legalidade
do Partido Comunista
Moradores de. Monte Car-

melo (MG) enviaram abai-
xo-asslnado ao presidenteda Reoública nos seguintes
termos: "Os democratas e
patriotas daqui querem evêm. nor melo dêsto abaixo--asst"-"-'o. mui rp5npit0cn.
meii*», npdir ao Exmo. 3r.Chefe do Executivo Nacio-

nal, Dr.' Jânio da Silva Qua-dros, a legalidade p a r a oPartido Comunista do Bra-
sil, a fim de ser por V. Exa.restabelecida a ordem cons-
titucional e democrática em'nosso pais. igualando-nos
com ns nações mais civiliza-
das do mundo".

poder aquisitivo dos traoa-
lhadores. Essencialmente, foi
posto em vigor o plano do
Fundo Monetário Interna-
cional, derrotado em novem-
bro último, quando foi ex-
pulso do governo, graças à
ação enérgica das massas o
agente imperialista.- Mayo-
bre.

Em resumo, podemos ifir-
mar que a crise econômica
tem os seguintes sintomas
irrefutáveis: 1) déficit fiscal
om ascensão; 2) mais devpinco bilhões de bolívares de
dívida pública; 3) diminui-
ção das rendas provenientesdo petróleo e de outros im-
postos; 4) baixíssimos níveis
nas reservas rio '¦pvimn r
nas reservas monetárias do
pa's: 51 novos emnrésMmn<*.

Deve-se acrescentar a tu-

do Uto* piuima idminUtn-
çio publica, esbanjamento e
caos nas (mancas narionatt,
etUtaU e munlelpaU; alar-
mante elevação do peculato,tráfico de influências, *ou*
bos e gratificações.

Na economia privada, ex-
cr- > os monopólios, apenta
um punhado de proteg»d..i
da adninlrtiaçao fas ooui
nrgtvioi e progride.

Piora a sltuaçio das
grande* massa», Com o iu-
mento do número de desem-
pregadas baixa de maneira
automática o nível de *iia
de toda classe operai ..
baixa o salário real dos q>i«continuam trabalhando.

A Lei de Alugueis, junto
com a Lei do Trabalho, i£»
continuamente violadas vai
o olhar complacente do go-
virno.

Este empobieclmento re-
lativo e absoluto da ria •
operaria, a inflação, fruio
da política oficial, gera um\
viva revolta social; o oov>
procura uma mudança ra-
dical para este Insuportável
sistema.

AÇÃO DE MASSAS

Diante diste sombrio pa*nu ram a o PCV não pode re-
duzlr suas lutas aos asper

l tos parciais c transitórios,
mas sim colocar no centro
de toda a sua atividade a
açio de mossas pela forma-
ção de uma grande frente
que governe cm consonância
com os anclos dc libertação
c bem-estar do povo.Nâo está de acordo com
nossa missão política cria:
ilusões e falsos esperança*
na possibilidade de que èa-
te govirno possa rompe:
com os seus compromisso^
com o imperialismo. Apenas
um govirno onde prcdoml-nem as classes progressis-tas pode dar pão e liberda-
de ao povo; independincia
e soberania ao nosso pois.A perspectiva i de que o
agrupamento copitulacionfs-
ta terá cada vez mais maio-
res dificuldades para exe-
cutar sua política, embora
tenha todos os recursos quelhe proporciona o usufruto
do poder e do orçamento; o
apoio dos monopólios; os
veículos da propaganda,
bem como a aliança com o
clero, o alto comando mili-
tar e os latifundiários. Mas
êste govirno tem seu pontofraco precisamente no fato
de que realiza uma política
contrária aos Interesses do
povo; em que está a serviço
dos monopólios norte-ame-
ricanos, o que o situa em
contradição até com seto-
res da burguesia industrial,
o que fará crescer ainda
mais o descontentamento
das massas.

Diante desta realidade, ss
forças populares tém de re-
forçar suas fileiras, oumen-
tor sua influência e seu po-derio, estimuladas por uma
política que se identifique
com os anseios das massas;
pelas exigências do desen-
volvimento econômico e so-
ciai venezuelano. Os com-
bates mantidos durante os
dois últimos anos mostram
quão abundantes são as re-
servas e o poderio da frente
democrática. Precisamente,
o que mais temem as fôr-
ças reacionárias é a radica-
llzação e o crescimento do
campo democrático. Por cs-
ta razão, o centro dos pia-nos imediatos da reação é
obstar a marcha do movi-
mento de libertação nacio-
nal. Paia alcançar êste ob-
Jetivo recorreram à violên-
cia aberta e continuarão Dor
êste caminho de arbltrarle-
dades para retardar tudo o
aue possa provocp- sua der-
rota definitiva. S' verda-
de que o emprego da vio-
lência não resolveu nem re-
solverá js.mais os problemasdo país ou das massas: de
qualquer forma o governolecorrerá de vez em quandoà violência para tratar ds
paralisar o avanço popular.

E' preciso, por outro lado,
acentuar a crítica contra os
setores mais renitentes rios
partidos governantes: cha-
mar a atenção das massas
sobre as manobras nue oo-
dem estar maquinando, a
desde .lá. para impedir queem 1984 o noder passe oara
mãos das forças democráti-
cas, mediante uma esmaga-
dora vitória eleitoral. Os
inimigos do progresso ji0=__-dem—estar "maquinando a
partir mesmo de agora, ou-
tro dois de dezembro.

PROGRAMA DO POVO

Por conhecermos -: difi-
culdades que teremos de en-
frentar e vencer é que pro-
pomos esta grande frente,
cujo motor será a aliança
operário-camponesa e a ali-
anca destes com os estu-
dantes e demais setores re-
voluclonários, progressistas
e patriotas de nosso pai?.
Sabemos que os fatos, a -1-
da com seu interminável
caudal de ricos enslnamen-
tos. virão em nossa aluda
e que, junto a nossos alia-
dos, vamos encontrar o ca-
minho mais curto para che-
gar à meta ass'nalaria: nm
governo que se aooie nas
massas, nacionalista, rio i|
bf>rtncãn nacional, mie m-.o
pelo seguinte programa:

Lula pela reslituiçâo
da» garantia», peta liberda-
de do* pirfo* poliUcoa re-
ralufionarío»; pela liberda*
de de Imprensa r pelo rei-
peito a Imunidade parla-
mentar:

Reforma agrária au-
da« e -• -!¦..:... liquidação d)
latifúndio e úa$ tonam**-
t *-niM semilrudau no cam-
po: Luta pela manuienç\o
da liberdade e da democra*
ria sindical:

8u»pen*ao da per»eg*al-
çao policial contra os ele-
mentos populares:Defesa do corpo docen-
te e da Universidade demo-
cratlea:

Uma política naclon».-
lista e patriótica diante Ja»
companhias petrolíferas e
do ferro, bem como em re-
UçAo a todos os monopólios
e os grandes Interesses cs
tra nhos a nosso pais:Fortalecer a unidade e
a combatividade da frente
democrática;

Defesa em todos os ter
renos da soberania de Cuoa.
ameaçada pelo Imperialismo
norte-americano. A causa
dc Cuba i a causa de todos
os patriotas da América. A
solidariedade com a Revolj
çâo Cubana deve fazer oar-
te do programa de todo mo-
vimento de libertação nu-
cional:

Criação de fontes pea-
manentes de trabalho, me-
diante o desenvolvimento da
indústria pesada: ferro, aço,
alumínio, petróleo, constru*
çio, etc.

Contra o alto cus<o de
vida, pela solução do proble-
ma da moradia.

Um govirno que se apoie
nas massas e que realize és-
te programa será capaz de
esmagar todas ns conjuras
reacionárias militares e ei-
vis. nacionais c estrangeiras:
será capaz dc fazer avançar

e consolidar tu eanqu,.,»**
da Revolução,

O agravÀturnit, da cri»*,
o» frarsum político* e ad-
minUirativu» au govirno, ei
arbitrariedade*) contra o
povo faminto e »cro direito»,
tudo uto ifccllilar* a apto**.::->>. entte aquiles uue
podem «ornar parte únu
grande frente.

Nomo programa nio ex-
rlut rt»a« pressupõe a ¦¦¦• <
por outros obfrUvr». nò«to
que at atividade para aíran-
car •-¦¦<-¦ ponto» estimula ¦¦
tonifica as maua» em *tUaJ
luta» eolidlniin*. r -*.- i..¦ •¦¦
programa, bem como os
pontos que «e pouam acres-
eentaMhe no iianwurM da
luta. pode servir para e*u-
belccer contactos entre a
laotlc&o r grunot e pertona-itdades dentro ou fora dn
govirno. que ainda têm
preocupações democrática <

O III Congresso do PCV
ratifica tua opoMcin a ixte
govirno. O PCV continuara
lutando de maneira conse-
quente para derrotar a oo*
littea oficial de entrega ro
Imperialismo e de repressão
contra o povo r os partido.»democráticos. Nem a gestão
polifca nem a administra-
cão do Bovírno Betancourt-
COPEI dváo algo de bom n
no-so povo.

A unidade da classe ope-
rárla com o» camponeses e
todo.» o.» outro.» grupos r>
classe.» revolucionário» for-
jará a vitória definitiva de
no.--.i causa.

O PARTIDO COMUNISTA
ratifica que se manterá de
maneira Inqurbrantável ao
lado do povo nas sua.» lutava
contra seus opressores na-
cional.» c estrangeiros: q'i<jlutará de forma consequen-
te pela formação dc uma
grande frente única demo-
crátíca, para derrotar a po-
litica dc entrega e capitula-
ção do atual governo.

Caracas, março de 1961".

A erlit geral dt capHilitmo • »üi •tapai
(Reiposia ao leitor A Lemos, de cr**riuma, Sa*nt* Catarina)

A tais* geral «urge e iir-nm-i-r.-c tom a rua» Impa»
risliila. O iiii'iriuii-ittu a a rapiialiuna agenliaiile pa*
ratiláiia no mai* alia grau r aue peta, tam» um farda é»
chumba, »ál»re lida a >uiir«ud>. it» frtia tu ttefanua •
i<i..;ir»;u ixuii.i u«r da riplaraçãa da» ***** roleuUis
e dependente», amenles f-trluns» e lurra» im»»** em ra-
ma» dr produção nio rttfnriau á «Klrdad», A opresaia •
o parakliUmo do rapãtal r.irminii «• o»«tm, da «tnbiia daa
claue* ao quadre dr naçôe* e rontinenir* inltir**. A lit-
nica mai» alu, a «ocialiiacio r a abundância ata preducáa
rorntiinam-*»* rom a mi»craa «ta» ma»ta« populares, a des-
tniii ...i da» força» produlitai, • dr»rmpri|e * a reaçaa
poluíra. A caca ao» lurro« de monopólio aprofunda lidai
as rontradiçoe» do »i»trma. A burguesia revela-se larapaa
dr grrlr a« riqurra» criada» »ob aua dlreçi*. Seu rviíma
e*lá maduro para ser tubtiliuido.

O imprrialatmo abrr, auim, a crise geral 4a atsteaua.
Ela r parte ínlrcrante dr »ua rtlrulura e esta prtseaU em
lodo» o» »ru» atprcto», econômicos o políticos. Espera apa-
na», para revrlar*»e, a condição material nrcetairia: a
primeira abala »rrla na estrutura do sltlema. Ela aurg*
em IPH, rom a guerra ImperlalUla que divide a clasM a
o mundo do» rapllalittas em doi» blocos, pie em perigaot Isco» rom a» ralônlas, agrava a instabilidade 4» regitase,
leva ao rxirrmo a% oofrlmrnteti do poro * acirra lodaa aa
ronlradicoe» Interna».

No entanto, é a grande Revolução de Outubro que re-
vela, em lida a plenitude, a exUtencla da crlaa geral. •
dá-lhe »ua exprc*»ao báklca. qur é o surgimento do «ia-
tema McialUla, ao lado do» E»lado» burgueses. A aurgue-«ia terá ainda forças para deler a desagregaçia nesta uri-
mrlra etapa. A crise geral tem, porém, outras caracterutl-
ra»: a crise do sUtema rolonlal, o agravamento do pra-hlrma do» mercado», a lubproducia crônica dai empresai*
o desemprego crônico e em massa, o agravamento dai cri-«es econômicas. Com ela», aprofundam-se toda» as con-
tradiçiíei do regime. Em 1939. a Segunda Guerra Mundial
representa a procura de uma saida para a crise geral e,
ao rawmo lempo, o base para seu agravamento. Na Eu-
ropa e na Ásia, novos paises se destacam do sistema ea-
pii.-ilisi.-i. A crise geral entra em sua segunda fase. Esta %»
caracteriza pela formação dr um campo mundial do «o-
cialiuno, pelo surgimento de um mercado mundial socaa-
lista e pela desagregação acelerada do sUtema colonial.

A partir dai. todoi os acontecimentos passam a desen-
volver-se à base da luta entre o .sistema socialista rm cre»-rimrnto e o sistema capitalista em decomposição. O impe-riallsmo jà nâo tem forças para impor as guerras, eomoantes. A terceira etapa da crise geral abre-se, assim, den-
tro da coexistência entre os sistema», imposta pelas forca»
dr pax. Ela se manifesta na Impotência do imperialismo
para deter o ascenço do sistema socialista, o avanço domovimento democrático e do movimento de libertação na-cinnal. Ela se caracteriia por uma nova correlação de fir-ras, favorável ao socialismo, e era que êsle passa a ser ofator determinante dos acontecimentos mundiais; por umadesagregação ainda mal.» rápida do sistema colonial e peloaguçamento do» anta**onl«mos nacionais e de classe.

Ela marca a época nova, de transição do capitalismo
ao .socialismo.

CAMPONESES DA AMERICA LATINA:
AÇÃO COMUM CONTRA A EXPLORAÇÃO

Reportagem de lyndolpho Silva (presidente da ULTAB e delegado
brasileiro à Conferência Regional das Plantações da AL, em Cuba'

\j*f latifundiários e os
grandes trustes internado-
nais, principalmente os nor-
te-americanos, sio os gran-des exploradores dos traba-
lhadores agrícolas e dos la-
vra-deres de todos os paises
da América Latina. A tal
conclusão chegaram os >*e-
presentantes dos sindicatos
e associações de trabalha-
dores do campo, ao final do
I Conferindo Regional das
Plantações da América La-
tino, recentemente reolizo-
do em Havana.

A manifestação, a primei-
ra do ginero no sul do Con-
tinente, se constituiu em po-
derosa demonstração unitá-
rio, ao mesmo tempo que os
problemas debatidos revela-
ram verdadeiros razões da
situação no campo em to-
dos os paises latinos da
América — o exceção agora
é Cuba —, e a Identidade dos
problemas que afligem o mi-
lhões de lavradores e tra-
balhadores agrícolas. Essa
identidade levou a que as
delegações presentes apro-
vassem resoluções comuns,
preconizando os meios e mo-
dos que proporcionarão aos
camponeses as condições pa-
ra se libertar da miséria e
do atraso em que vivem.
OS TRABALHOS

Durante 3 dias os repre-
sentantes dos sindicatos e
associações de trabalhado-
res das lavouras de café, ai-
godão, cana, cacau, arroz,
milho, e da criação de gada
procedentes da Argentina,
Brasil, Chile, Cuba, Colòm-
bla, Costa Rica, Equa-
dor, El Salvador, Hondu-
ras, Jamaica, México,
Paraná, Uruguai e Nica-
rágua discutiram os relato-
rios apresentados pelos vá-
rios delegados presentes ao
conclave. Todos, procuran-
do apresentar com detalhes
a situação real existente em
cada país, revelavam como
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DELEGADO ATENTO
O sr. Lyndoifo Silva, presidente da ULTAB,
ao lado de um dos delegados chilenos à

reuuião dos lavradores da América, que te-
ve lugar cm Havana, Cuba

grama destacam-se os se-
guintes itens: Salário mini-
mo capaz de garantir o mi-
nimo de condições de "Ida,
salário profissional, 8 horas
de trabalho por dia, e pa-
gamento em moeda corren-
te; salário igual para traba-
lho igual; o salário da mu-
lher deve ser o mesmo do
homem, quando ela realiza
o mesmo trabalho; 7 horas
de trabalho para a mulher
e 6 horas para os maiores
de 14 e menores de 18 anos;
44 horas de trabalho por se-
mana e pagamento de 48 ho-
ras; descanso semanal re-
munerado e pagamento.dos
dias santos e feriados hão
trabalhados (quando traba-
lhados. o pagamento será
dobrado): abono de Natal e
pagamento das horas tra-
balhadas além das 8 horas

características essençjais_ii3,. diá-sla&r—direit-c—de~greTê""è~

mento, arrendamento a Ion-
go prazo e prorrogação dos
mesmos à vontade dos cam-
poneses; proibição dos 1es-
pejos, redução dos impostos
que pesam sobre os campo-
neses, e redução dos preços
das ferramentas, adubos e
combustíveis; preços mini-
mos antes da semeadura e
mercado paia os produtos;
proibição do pagamento de
arrendamento cm produto e
com trabalho pessoal; liqui-
dação d o s intermediários,
créditos com juros baixos, e
ajuda técnica; crédito de
bancos oficiais para a cons-
truçâo de casas; indeniza-
Ção por parte dos donos de
terras aos arrendatários pa-Ias benfeitorias realizadas
nas terras; construção de
estradas para escoamento da
jprodiição_£ rnnstHiçãa---de FIDEL FAItiTaFOC"

zando, que estejam sempre
unidos com os operários da
cidade e com todos as pes-soas interessadas no pro-
gresso dos nossos poises; queé necessário intensificar a
luta pela independência na-
cional e, como maneira de
mobilizar as massas campo-
nesas para essa conquista, é
imprescindível a luta pelasreivindicações específicas a
imediatas dos camponeses e
dos trabalhadores agrícolai.

Para coordenar a aplica-
çâo das resoluções desta
Conferência, ficou organiza-
do um Comitê, que tem sue.
sede em Cuba, composto porrepresentantes das organi-
zacões da Argentina, Brasil.
Chile, Cuba, Costa Rica.
Equador e México.

-vWa—rrtf-campo,-as seguin-
tes: miséria, analfabetismo

i exploração a mais indis-
;riminada do trabalho do
camponês* Todos, também,
em suas conclusões, aponta-
vam como principais fatores
dessa situação a existência
do regime do latifúndio p. a
ação das companhias es-
trangelras que operam nos
diversos paises latino-am«-
ricanos, entre as nuals a An-
derson Clayton, a Sanbra, e
os grandes frigoríficos Ar-
Mour, Anglo e Swlft, que
além de figurarem no setor
industrial, são proprietárias
de grandes extensões de ter-
ras.
AS SOLUÇÕES

Por unanimidade, os dele-
gados aprovaram um pro-
grama comum de ação,
através do quM indicam mr-
dirip* nnra gnrnntir dirfii-
tos nVm.pna.ore» RO" irpba-
lhadores agrícolas. Do oro-

revisão da legislação traba-
Ihlsta para melhorá-la e
ajustá-la às necessidades
presentes: criação dc Juntas
de Conciliação e Julgamen-
to, com a participação dos
trabalhadores e dos patrões;
que sejam estendidos aos
trabalhadores do camoo os
benefícios da Previdência
Social e quo os mesmos so-
jam ampliados com novas
leis no que se refere a aci-
dentes de trabalho, invali-
dez, desemprego, doenças,
velhice e morte; deve tam-
bém ser estendida aos tra-
balhadores agrícolas e cam-
noneses a assistência à ma-
ternldade e assistência mé-
dica aos filhos. Que os go-vemos estabeleçam na ''ona
rural escolas de combate ao
pnalfpbetismo e para os fi-
lhns dos trabalhadores.

Para os camponeses 'em
terra, a Conferência aprovou
ps íí^çpí^^fís r^p^liinõps; rs*
baixa do preço do iarrenda-

armazéns e silos e de mer-
cados nas zonas de produ-
ção que facilitem a defesa
do preço do produto dos
camponeses.

Ficou resolvido também
que os trabalhadores e os
camponeses têm direito de
se organizar sem prévia au-
torização dc ninguém e pro-clamou o direito à liberda-
de_ dc pensamento, de reu-
nião e de fazer seus con-
tratos de trabalho, sem a
interferência de estranhos,
etc.

Para que os camponeses
possam conseguir sua liber-
tação econômica, Isto é, fi-
car livres da exploração Jos
latifundiários e das compa-nhias estrangeiras, é neces-
sária uma profunda refor-
ma agrária nne liouide com
o regime latifundiário cie
pronriedade da terra, e pa-ra isso recomenda a Confo-reneia que todos os campo-
ne«es e trp >-'-"-- "—p<s nerri-
colas continuem se organi-

A Conferência foi prestl-
glada pelas altas autorida-
des do Governo Revolucio-
nário cubano. O presldentoDorticós, o prlmeíro-mlnls-
tro FJdcl Castro e membros
do ministério assistiram às
sessões de abertura e encer-
ramento do conclave. Nesta
última, Fidel pronunciou um
discurso em que assinalou o
papel da revolução cubana
na liquidação daquele siste-
ma de exDloração no cam-
po que deixava o trabalha-
dor agrícola cubano à mais
negra miséria, e rldlcularl-
zou as "cabeças pensantes"do imnerlalismo que falam
em reforma agrária, mas
sem pronósito de levá-la a
cabo.

Delegações de paises so-rl°""*"s tombem parlicina-rp-Ti <-'0 conclave, como -nn-''i''p''as. pl^m de renwn-
tantes de organizações 'n-
ter"aclòhais de lavradores etrabalhadores agrícolas.
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I Seminário Aprovou:
Universidade Para o Povo

Canto d© Pagino

Djanira expõe na Bonino
Koi in-iuiiurodn rui semana pn.-ts.ida. na

Galeria Bonino, na Kun Barata Ribeiro, a
expo*-içáo dos mal- m-cMes trabalhos dc uma
das mais autênticas e importantes figuras
da pintura contemporânea brasileira: Djanl-
ra. Pintora essencialmente «Ias coisas dc nos-
sa terrn, dc nossa gente c dc seu folclore,
dominando um estilo simples c harmonioso,
com um colorido som rebuscados nem artifi-
cialismos, Djanira alcança com seus recentes
trabalhos uma fase criadora dc mais amplo
e- profundo alcance, e na qual os críticos es-•peclalizados c os apreciadores ila pintura tim

encontrado qualidades que a colocam no pos-to que dignamente ocupa. O vet-iUsMjre ria
exposição dc Djanira contou com a presen-
ça de destacados representantes «Io mundo
cultural brasileiro, rio grande número dc ami-
gos e apreciadores <lc sua arte. A Galeria
Bonino tem assim o ensejo dc valorizar ainda
mais o seu programa ric exposições, no mes-
mo tempo cm que o público carioca pode rc-
encontrar-se. após uma sentida ausência, com
a pintura dc Djanira. Na foto, tomada no
dia da inauguração. Djanira comenta com
Prestes uma dc suas telas.

— Ajustar a VtúW*tò*fo
a raüMMlo eruMfcir» **-*- *»*
'.ara c:xf. '» lb: «W*t\umen <* «,-«¦ ebtfavta (**
fSf |1fJUtM I-'»-'- ¦•'* i r II-
«l.rj ríli Ü4"talN.f . i-.lt U ,li
tfurinu» «ia UMií, m I í****
minai to de iMorma UnUcr*
-.v>*i" o í»Vi!i!i»ari»i «Mi4«i«
luiu um eram!»» -¦«•¦- do
mavinifitln .-..:.>.*.: bra*
*»|*iro,

A «r -..!,;. i- filial ailotarta
peto Heroinâfl'- cuío «»«
r-rramento, no dia 37 de
maio «*• deu i-.. j.-iú.- -." d4
Reitoria da l-itiver*Mdade «a
Bahia. e«m a presença in*
riu*lve «to-, rf«rt*«-ntantc-.
da •» tifr-jtr i»a Rcpúbli-
r» e «io Mint«l«*'i-» da Educa*
cio — fontA-n um» si-'.;—
da rralidadc nra«ilrlra cm
nuc defende a peccMidarie
rtn dfM-nvolT.Tifntn fconí»*
mico «• da ju«t|ea sorlnl. c.t-
pai dc aiíCBtirar um me-
llior nlvcl dc vida para a*
•tramtc* ma<<a.« do pais,

Em -tcftHirin > HH-vf da
rolinca internacional, de*
fendenrto o fstj»,**,*»i»"-,»,'i

UNE PRESENTE
A REUNIÃO DA UIC
EM HAVANA

Encontra**** cu Havana
o estudante Ncomar Viegas,
vlcc-prcsldentc ric \ .. ¦
Internacional* da UNE. que
seguiu para aquela cidade
a fim dc participar na reu-
nlào do Comitc Executivo
Ia UIE que se realizou na

capital cubana dc 23 a 31 de
maio.

Ao ato ric ::.-. :.--.i i ria-
qucla reunião comparece-
ram o presidente da Repú-
bllca dc Cuba, Osvaldo Dor-
ticos, c delegações estudan-
tis rios quatro continente;.
No encerramento o primei-
ro-mlnistro Fidcl Castro fa-
lou aos estudantes rio mun-
rio.

Após a reunião do Comitê
Executivo Inlclou-s" um se-
minário sobre o nnn'fabetis-
mo. que se prolonga tá ate 8
do corrente.

d* ntttfM «*ro tetjM at pr».*»* da muna»». • ineltt*<w
im ii;a.- no biorp d<* o»**% iteutiautís», 4iito4tifi-ninará*» »!»> pa-to*. o anti*»i.'oit^i*-mo «» irpttdio at
•' -'a»!»'' J.- r O |r(„içafl.f ¦ .
«14 .: r- r!.,tri. ;3 JK.ÜUfí -

.ut íh-,-4 uraMieira Quan*
ti a puiiiica nacional •-
Rtarunii-nio raige o voto pa<ra at analfabctat r a in*

uttnal->a-*ào do paU, Dt*
f<-mi> a pariiripacao Jlm

perânus na ditrcáo dot òp>
lioi iq*entamcntan: o*-»(•.•;< i-«.n*n'.». daa Ucat
famp«nc*at c inititulcdet
. «nsenrrc», condena a dtt*
ntnimt^rM ixiiaicas. eco.
nómicas c polirialt. culta
« untâi dot cMudantct <••....
oj onnárint pata buscar->;«•¦¦<¦-. roníuntat para ot
«eus probirmat c insUte na'intcncia para ot proirtot-roíitami»..-.- o declto dc
greve, a participação dos
trab>i<liadnre« not lúcios dat
i-mprcta* c ns* direçtoa dat
rmpitel cttatalt.
OIRCTRIZfS E BASES

Quanto à educação cm-eral. os universitários re-
¦'liaram o protelo de Dire*

trizes e- Bases da Educação
. pleiteiam a sua substitui*
câo por um prolcto que con*
Mtlie totalmente à reallda-
dp bro<llrlra. Batrm-sc pela
auitento das verbas federais
pata a educação, pela erra*
«'icacin rio analfabetismo c a¦ -.-. i da consciência po-
litlca do povo brasileiro.
UNIVERSIDADE
PARA TODO'

A Universidade foi o te*
ma principal do Seminário
c por Isío mesmo aquele
que despertou as mais apal-
xonadns discussões. Ao fl-
nal dc seus trabalhos »s
congressistas aprovaram os•'•::•"• princípios como cs
nue rievem orientar a Uni-
vcrsldadc: democratlzaç&o
do ensino, deixando a Um-
vcrsldadc dc ser apenas es-
cola dc elites: criação de
cursos universitários ,aces--iveis a todos; utilização

LITERATURA TCHECA
EM BELO HORIZONTE

Um dos acontecimentos
Importantes na vida cultu-
ral de Belo Horizonte, am-
piamente comentado pela
Imprensa local, foi a visita

Sue, 
a convite da Faculdade

e Filosofia da Universida-
de, fêz à Capital mineira
Zdenek Hampejs, Professor
de Praga, que está atual-
mente lecionando na Facul-
dade Nacional de Filosofia
no Rio.

Das cinco conferências
que o professor tcheco lá
proferiu, atraiu a atenção
do público, sobretudo, uma
que versou sobre o passado
e o presente da literatura
tcheca. A conferência, pre-
sldlda pelo Reitor da Uni-
versidade de Minas Gerais
e bastante concorrida, con-
tou com a presença de pro-
fessòres, alunos e demais
pessoas interessadas, cons-
tltulndo a primeira opor-

•/Tópicos Típicos

tunldade para o público mi-
nelro de conhecer de perto
uma das mais Importantes
literaturas da Europa.

O ciclo de conferências
foi altamente apreciado pe-
Ias autoridades unlversitá-
rias, acentuando-se, sobre-
tudo, a novidade e origi-
nalldade dos temas (p. ex,
no caso da referida confe-
rèncla sobre as letras tche-
cas) e a atenção que o pro-
fessor, embora estrangeiro,
dedica aos assuntos brasl-
lelros, aos grandes vultos
culturais do Brasil, às vê-
zes esquecidos pelos pró-
prlos brasileiros, como é o
caso do fllólogo mineiro Jú-
Ho Ribeiro e do estudo, que
o prof. Hampejs, pela pri-
meira vez no Brasil fêz, da
linguagem da imprensa
brasileira contemporânea —
tema, sem dúvida, de gran-
de atualidade cultural.
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Moses tem trinta anos de casa

Pedro Severine

Herbert Moses comemorou seu trigósimo
aniversário como presidente da Associação
Brasileira de Imprensa. As mais justas ho-
menagens íoram tributadas ao septuagená-
rio jornalista, em reconhecimento à sua pro.
ílcua gestão à fronte da Casa do Jornalista.
Na solenidade na sede da ABÍ, NOVOS RU-

MOS fêz-se reinvsentar por seu diretor, Or-
lando Bomfim Jr., tendo estado presente tam-
bem Luiz Carlos Prestes. Rodeado da família
e entro os carinhos da netinha (foto), Her-
bert Moses recebeu os cumprimentos de ami-
aoa e profissionais da imprensa.

Marques Rebelo disse, uma vez, que, todo dia, de manhff,
Antônio Ollnto lustrava com Kaol a sua eficiente falta de
caráter. Sábado último, Antônio Ollnto se excedeu no poli-
mento e, mesmo para O GLOBO, a falta de caráter brilhou
com Intensidade demasiada.

Em um artiço sobro Grabam Greone, Ollnto, em má
hora, achou dc se referir a uni livro do critico húngaro
Gcorg Lukáes, quo eu, por acaso, já fiv.e oportunidade de
ler: «DIe Gogenu-iirlsliedeutiitig des Kritischen Realismus»
,(A Significação Atual do Realismo Critico).

Com inimaginável desfaçatez, atribuiu a I.ukács coisas
que este absolutamente não disse e deformo» coisas que éle
realmente dissera, a ponto de trair o pensamento do critico
«Mtrangeiro de modo a torná-lo quase Irreconhecível.

Disse, por exemplo, Ollnto, que, segundo Lukáes, «to foi-.
maHsmo da vanguarda literária está num extremo tão pc.ri-
fC«Mo como o «to realismo socialista», K' uma descomunal men-
tira. Lukáes náo diria jamais unia burrice tamanha, que só
poderia brotar mesmo na cabeça de um Antônio Olinto.
Desafio Olinto a indicar a página do livro em que o critico
húngaro exprimiu essa idéia: se êle indicar, farei uma con-
fissão pública de debilidade mental; se não indicar, consl-
dero-me no direito de proclamá-lo um falsário desavergo-
nhado.
--Emr-oníTõ-"treclíõ do mui artigo, Antônio Olinto se re-
feriu à preferência de Lukáes pelo «quase naturalismo neu-
tralista dc Thontas .Mann», dizendo que foi Thonias Mann
«o escritor que Lukáes colocou como símbolo do bom melo-
•termo» entre a vanguarda anti-realista e o realismo sócia-
lista. Onde foi que êle disse isso, Olinto?

Uma terça parto do livro de Lukáes tem por titulo prp-
clsamenie o dilema que lhe parece estar no centro da lide-
ratura burguesa do nosso tempo: «Franz Kafka ou Thomas?»
— antl-realismo ou rcí*ismo?

Escreveu Olinto que o critico húngaro excluía Kafka
do vanguanlismo anti-realista; no entanto, êle o apresenta
como a expressão artística mais categorizada dessa posição.
Escreveu Ollnto que o critico húngaro apresentava Thomas
Mann como o «bom meio-termo», encarnando um «natura-
lismo neutrallsta», quando o que êle fêz foi justamente apon-
tar em Thomas Mann o paradigma do escritor realista.
Realista é coisa bem diferente de naturalista, para Lukacs,
pois, a seu ver, o naturalista carece de critério no enfoque
da realidade).

' Outra coisa: Lukáes analisa a oposição existente entre o
ivanguardismo anti-realista o o realismo critico, quo são po-
sieões burguesas. O realismo socialista representa outra
perspectiva, ligada à nova sociedade, ora cm plena ediflea-
«-•ão. De acordo com o critico húngaro, os escritores realistas da
burguesia são aliados naturais do socialismo c colaboram
t-om o realismo socialista, mas o realismo socialista está em
avanço relativamente a eles.

Olinto teve oportunidade de ler tudo isso no livro que
citou. Fêz-se de desentendido por pura calliordlce.

ESTUDANTES
ALERTAM PARA
DIRETRIZES

A UBES acaba dc lançar
um Manifesto no qual con-
clama os estudantes, o pro-
lctarlado e os intelectuais
honestos à vigilância em re-
lação aos debates que .se-
rão realizados em breve no
Senado, a respeito do Pio-
jeto de Diretrizes e Bases daEducação.

O documento denuncie,
que "durante dozn anos, o
Projeto foi apreciado pelo.s
legisladores, recebendo ma-
culações e ataques, por vè-
zes profundos, partidos cie
homens públicos a serviço cie
forças obscurantistas e rea-

jam a manutenção da ineul-
tura e do controle do Bra-
sil pelo imperialismo cria-
dor do subdesenvolvimento,"
forcas que desejam o iistl-
fruto cada vez maior das
verbas do Estado pelas es-
colas privadas".

O documento termina mos-
trando que, agora, nue o pro-
jeto volta novnnT-nte á dis-
cussão no Senado, "o estu-
d-intado. o proletariado e a
intelectualidade, que lado :i
lado lutam pela lndopen-
dencia do Brasil, devem estar
coesos nessa jornada, reaii-
zando manifestos, memoriais
e atos públicos, exigindo dos
senhores senadores a vota-
ção do Projeto de Diretri-
zes e Bases com decisões fa-
voráveis ao povo".

Assinam o referido do-
cumento os estudantes lar-
bas Miranda de Santana,
presidente da "UBES. e Diniz
Cabral Filho, secretário-ge-
ral da Entidade.

UNE: ESTUDANTES
«AMANSARAM» O TIGRE

A história é interessante
e por isso contamo-la aos
leitores.

Sábatio à tarde, dia 27, a
UNE parecia em lesta. No
salão nobre os jovens capi-
xabas, entre iluri-s e lian-
deiras, fundavam uma asso-
inação culturai. iVas demais
salas havia muito batc-pa-
po c muita reunião, utupos
üe moças bonitas enfeita-
vam os corredores oo casa-
rao da Praia oo rlatncngo.

Momentos antes «o inicio
tia sessão solene que se pro-
cessaria no salão nobre ioi
esse invadido por um gru-io

_jiUJ£uiu^i*^-thr-TiTitn--s"*ínõçõs c
moças com trajes típicos dc
diversos países do mundo. A
frente do grupo estava um
enorme negro de barrete
azul c túnica listrada. Afir-
mavain que aii estavam para
confraternizar, e, sem ccii-
mônia, dirigiram-se paia a
Tribuna, o n ti e, novamente
sem cerimônia, começaram
a falar. K ai então ocorreu
a confusão, Um orador pas-
sou á pregar dentro da caia
da Resistência o Rearma-
mento Moral, conhecido mo-
viincnto cujo maior pairo-
no na Guanabara c o sr,
Carlos Lacerda. Enquanto
isso, outros membros tio
grupo distribuíam entre a
rapaziada atônita convites
c prospectos para a repre-
sentação da peça "O Tigre"'.
Num instante tudo se cscla-
receu. Os estudantes inter-
romperam o orador entu-
siasta e "convidaram" o nu-
meroso grupo a deixar o
prédio da UNE ho mesmo
momento.

Na sala da diretoria, um
dos assessores da Kntidi-
de deu as necessárias expli-
cações aos dirigentes do gr.i-
po de estrangeiros, t-ttc ali

apareceram para saber por-
que deviam se retirar. 'É,
disse ele, coisa muito sim-
pies. A UNE não apoia, tle
modi. algum, um movimen-
to cujo conteúdo não con-
tem qualquer mensagem útil
nos estudantes. Vocês bate-
ram na porta errada. 'O Ti-
íic' aqui. não!" E debaixo
dos gritos dc "P á t r i a ou
inuerte" dos estudantes pre-
sentes, os "rearmamentis-
Ias" meteram a viola no,
saco e desapareceram.

4M .:.•«¦-.„'..'i,m » » tê.i.lf.4 o«|
dai »i. u.iuttti para curti,»
de »!faUe!tiâ{»to de adulUM
t !*!»» Mfiau rdn-eenere*.
rfMKfcS <'r ti**,-»«MliU-ÍM po>
pttlarrs, rotacatâo da uni*
wtidade a ->-m'- • d* -»•¦ ¦
;¦ -«•!¦>:.íi.«i.>. »r fiiu |o*#r-
iiamenuu. criacào da* «•*•
viço* »"«*»".»*-if**-t .tomo a».
«iMlivria ludirtMia • m«-r.-
rai nas Unimiidadei ¦>*
ni o povo; defru. pelo* un; -

¦ -!-.¦.*;.<.i dot tnurtuei
populares- Rei*/Indicam
maior autonomia admlnlt»
traliva. didáttta • finan*••..-« para a Universidade
iraruvfonnandoa em funda*
cio; escolha democrátlra
doa diligente* unlversitá*
rio* pelo próprio corpo «tu-
rente, autonomia ao* lnttl«
luto* universitário*: náo
rreielcio do* reitom t dl*
t elore» por mal* de um pe*
nado Exilem ainda o provi**nrnlo dtu cátedras até a
extinção de ma vltalleleda-
de: estabelecimento do ?••
eime departamental: lempu
inteirai para oi profeatores,
rom uma mal* justa remu-
neraçao: assliténela eflelen-
te »•*•» estudante* e re<ruU-
menlacào da carreira •'.)
mailitiiilo.
REUTOIIIO A JO

— "Cotuidero o Semlnino
Nacional de Reforma Um-
versltárla uma das expres-
soes mala lúcidas do movi-
mento estudantil nos últl-
mos anos", disse o sr. Al*
berto Venánclo Filho, mem-
bro da Assessorla Técnica da
Presidência da República
junto ao Seminário, dando
à Imprensa baiana suas Im-
pressõea sobre o que foram
os debates acerca da situa-
çáo da Universidade uo
Brasil. Afirmou ainda que a
Reforma Universitária é um
um problo-na que Interessa
profundamente à Presiden-
ria da República e que a sua
Assessorla está preparando
subsídios que serio apre-
ciados, posteriormente, oelo
sr. Jánlo Quadros. Contl-
nuando. disse que a Pre-
sidêncla da República «erá
devidamente informada
acerca do Seminário, visto
encontrar-se em Salvador
uma delegação da Presi-
dêncla.

MAIS UMA VÍTIMA

Estudantes
Congresso

Em ambiente de intensa
vibração, realliou-se o XiX
Congresso da Unlio dos J£s-
tudantes Cearenses, onde se
debateram Importantes pro-
blemu regionais e nacio-
nais de interesse da classe
estudantil e do povo brasl-
leiro.

No clima de nacionalismo
e unidade que presidiu o
Congresso, um dos resulta-
dos mais Importantes a que
se chegou foi o da Inclusão
na Constituição da União
Estadual dos Estudantes do
principio da luta pelo maior
prestigio e atuação da ali-
anca operárlo-estudantll en-
tre os estudantes cearenses.

TODO APOIO
A REVOLUÇÃO
CUBANA

Além da citação cuntaoa
na Declaração de Principio
de apoio à Revolução Cuba-
na, os congressistas rees-
beram cm plenário a lider
estudantil católica, srta.
Incssilva Teixeira, da Es-
cola de Serviço Social, que
acabava de chegar de Cuba.
Suas declarações de «Impa-
tia para com a Revolução
foram calorosamente aplau-
didas pelo plenário.

O item b da Declaração de
Princípios consigna "apoio
irrcstiito e incondicional à
Revolução Cubana, porque
os seus ideais se confundem
com os ideais dc todos os
povos dos países subdesen-
volvidos".

Outros dois itens da De-
claração, nela incluídos por
sugestão da Escola de Ad-
ministração, são os de apoio

• t ii. i.tritut.tmittu» de ruw„ «ji.., qu* «.«.«•%•, m* M*war
dr iiti.u.it,, r -ii» «cr Jitti d.» ««im •ilrt»t»<i«» da i*et»*l»t*
atxUr ¦!< %m toittenru, i»-u j».,.t. »tuftt> d# um* Intia-
linha MMr. AfWMfNrllIsHMlo um* n.iaunju ..-»m 4r mim
lura*.

••»••!-•• •»¦•«»«»:« • 11..11. u auiii y-mmi. tf uio tuAulm mim
iniitlh. ..4,urt,l., t» inir«fia»itr«iii. áa .»!*».»• num rtu»t>IKU
.••im tittprim dr (ralura «Io rránr» e t<rtu»»*fa«u int*rn«*.•"Uu uma rrianta .lllmada i"-t«, r-t.-.,)», ,u quadrlnhas
•tiirr). «n». r |»»>kt» r.tn.r, |,Vll.

Nio ' a primeira Mrm •<»» a «Uiima uiiina. V lio
«Htium li»K «*m dia triança» qu» malun («»««aur> «te (mo»
. inl.m. .Ir . irtrlt,.. |K,|i»rlllMi»» W-fr» i]Ur finn rhc|am à
lutroimlr. t>r»tt».».r, |»rb, niur»*io «|ur r«v»fn-m «trai» adnltoa.
O. »..»ir »»ivrft, «„,», rrtaram na ntrhiniidattr daa «rtetçaa.
airavH «tm •*-»». filmr* t «i> »u»* «*.i«»f1a* «m qi*adrii*n<ia,
a «i»r«^t„i.4r. • «tolénru... amar i—-l«» rrime e p*ia« aven-
lura* «angulnirta».. I'rr.. ui».l<-. rm «-minar ao* i-rqurtiini»»<• aoa Jm«*n* o amor k eiirna «• o ddlo ».«• t»ui wntrlham»**,
naiuraimmo nio »A aqui, ma» no mundo indo, •*«> uri»*»
tlilnn» itimln-»» • n»»nliMi»

Ninturm — nenhum «»n-»«»r —¦ l»*m «nrairm »t> pratbtr
i* • rl»ilr»« r4»M «-»H»|.|i»i»» tltltkr, U, .nf.Inlwn. rr«ol«rr
i rlala, romri»*ndo |iit»*«ia* dr «upr>riH»«i»»-n«i. K, nada mal*
prejudicial i mrnulldadr Infantil «I» qur •*»¦*« ftlnt»-». A
. fiança, ~-r iiiurin»»u, »i»rfidn num fmimt.» k parte, — o
•"•u mundo qur ¦* xrralmrnt-* niat-avllhofto —¦ w »r rnvolvioa
por «Htária». qur ilrand«.|hr o direito de rriar e dr *1rer
n Mti mundo l<-tamt»a a um muniln pohrr r mau, rnm llroa
r linirlr»

I iu tu-tt in.,/Mil... .|ii. v «nnttldrra 4lm ám% Srhru mlA
multo mal num htMjpilaI r a nntlria dr «ua <iurda dr um
Irrrrlm andar nio eomoirrá nrnhuni Ai*\ K»>*><-rnanir* qu«»i«\lam olhar, (tmitar e Irabalhar em bmrftrlo dèir r do
lodo» o» pniur-nlmt*. como Mi-, nrate |>al* ondr ¦ criança
nada rrrrbr, ondr ¦ . riam.» nio merM-r a mrnnr r«»n%»(*»t-
racio r o mmor . uHmI.i. Num «lr»*»i»p como r«fte. nio po*
drrrnx»» nunca culpar -«nmrntr a família. Mie r pai drvlarn
r«tir ortipa lu». trabalhando na rua ou em ra»>a, certo* do
que rom U*o r*laríam Influindo no tM-nn-ur du» fllliu».
\ Iram. »ahlam <|ur Frrntvulo li'hama*r a«klm o no**o •••Im
da* s.-li«».i lntprr*«lonara-*r rom ••»-•>• li|Mi «Ir rinrma e de
r*loria» dr quadrinho* Ianque*, ma* viram nl*.*o apena*
amor pa*tar;rlro, -.ul»*» dr criança-., ilrUa pra li». Como
poderiam *abrr qur ».*m ».-mpr.- multo ».»l»» a» «roltta* A-
rrlançuiT <|ur a* criança» Irvam profundamente a »<'-rlo
o mundo rm que \ivrm?

Nio foi o prliui-iro cato, nio Kerá o ultimo. Quanlaa
\rir». andando prUa rua*, nio rtii-onlramo* pr<|urnlno* com
ralça* hluejrans «mdr vêem eM-rlto» lllulo»: •Supcrhomrm»,
«lim da* Si-Ivih., rtc? Iv.l»a hra»ll»-ira? Nio: a*>rna* roplas
ridícula* dr roliiaa lanqurrt. K nr»*a* ralça* há srmpr • um
rrvdlvrr ou uma faca, quando nio «lirgatn ao túmulo de
vrallr «x prqurnln*»* com roupa» dr COW-boyi, «uno v e«tl.
v»'-»*rmo* no Or*tr do* r>tado* Unklo».

I'm mi-ninorlnho lmprr»»lmw:i! -..- tanto rom o «Jlin daa
Selva*» qur *r Jogou da Janela t-8 um trre-eiro andar. I'u-
il.-*»c seu raso, ao mrno». ser analinado. pr«ado por nutro*
paia que dio aos seus filho* filmm r e*lárla* de quadrinho*
norte-americana* r*prrando fa»v- I.k homen*, como «•¦ homena
para usar com dlgnidaiir o titulo prrrltawm matar, njlar,
cometer aventura* saniruIniriaK.¦'•-:* crlancti* bra»ll',ln«*. Como eu »ofro por »-I»-».

Cearenses Fizeram
e Deram Apoio a Cuba

à política do governo, no
que tange á autodetcrmtna-
ção dos povos e apoio à po-
litlca que vem sendo obser-
vada por parte da UNE no
que diz respeito aos movi-
mentos dc vanguarda e dc-
mocráticos.
APILO PARA
NAO QUEIMAR CAFÉ

Por solicitação do estu-
dante de Direito. Tarcísio
Leitão, o Congresso apro-
vou o envio de um apelo ao
presidcnte da República, no"
sentido de que nào mande
queimar os dez milhões dc
sacas dc café, que se ün-
contram estocados no IBC,
e que essas sacas sejam
enviadas para o Nordeste
faminto e para as praças
internacionais, como pro-
paganda de nosso produto
básico.
APOIO A SUDENI"

Foi ainda manifestado ir-
restrito apoio ao plano de
Irrigação elaborado pela
SUDENE, no que toca à :1c-
saproprlação das áreas irrl-
gadas ou lrrigávels das ba-
cias dos açudes construídos
com os.dlnhelros do povo.

CHAPA DE UNIDADE

Por unanimidade foi es-
colhida a nova diretoria da
União Estadual dos Estu-
dantes, que se regerá jeioa
princípios do nacionalismo
p da democracia. E' a se-
guinte a sua constltuIçà<j:
presidente: Manuel Aguiar
de Arruda: vice-presidente
de coordenação unlversitá-
ria: Petrònlo Magalhães; vi-
ce-presldente de assuntos
educacionais: Ublracl "^oa-
res Cavalcante; vice-presl-
dente de problemas nacio-
nais: Antônio de Almeida
Braga; vlcc-prcsldente de
problemas regionais: Aitan
Miranda Slpharl; vice-pre-
sidente de assuntos assls-
tenciais: Josué de Castro
Filho; vice-presidente de
intercâmbio: José Miguel
Soares; sec re tárlo-ge-
ral; Tarcísio Leite; primei-
ro-secretário: Joaquim Cas-
telo Branco Barros; segun-
do-secretárlo: Neli Moreira
Filgueiras; prlmeiro-tesou*
refro: Marlow Ferreira
Chastinet; segundo-tesourel-
ro: Luís Carlos Parente;
orador oficial: Roberto Atila
do Amaral Vieira.

ÜBESTÀNÇA A BATALHA:
«DEFESA DAS SETE IRMÃS»

Visando reforçar o Pacto
Operário-Estudantll, os se-
cundaristas brasileiros, -cu-
nldos no último Conselho
Nacional da UBES, realiza-
do recentemente em Camol-
na Grande, Paraíba, resol-
vèram criar a Secretaria de
Assuntos Sindicais daquela
entidade.

Já em pano funcionamen-
to, aquela Secretaria vem
realizando uma serie de inl-
cia Uvas, entre as quais des-
taca-se o lançamento da
Campanha Nacional em De-

fesa das Sete Irmãs", isto é,
as sete mais importantes
empresas estatais do país.
Petrobrás, Cia. de Alcalis,
Volta Redonda, Cia. Vale do
Rio Doce, Fábrica Nacional
de Motores, Cia. Hldro-elé-•rica de S. Francisco e Rede
Ferroviária Federal. Visa o
movimento tornar essas em-
presas conhecidas do povo
brasileiro e criar no pai s
uma consciência de vicilán-
cia e defesa em torno dessas

empresas a exemplo do que
sucede com a Petrobrás.

Iniciando o Intercâmbio
operário-estudantll, a 8e-
crctarla de Assuntos Sindi-
cais da UBES esteve repre-
sentada no II Encontro Na-
cional dos Trabalhadores,
realizado recentemente oa
cidade de Belo Horizonte.
Durante a reunião seus
representantes p r o c u r:.-
ram entrar em contato com
todos os lideres sindicais ali
presentes.

A fim de divulgar os tra-
talhos daquela Secretaria e
estabelecer laços de amlza-
de com os sindicatos, uma
delegação de secundarlstas
percorrerá todo o norte rio
oaís. Durante a viagem, a
Secretaria de Assuntos Sin-
dicais da UBES procurará
articular com os trabalha-
dores um movimento em
prol de um Projeto dc Di-
retrizes e Bases da Educa-
cão Nacional adaptado ás
necessidades e à realidade
brasil»''"*'
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MOÇA DIZ A VERDADE

Inôssllvla Teixeira (na foto) passou vários dias em Cuba,
tendo assistido inclusive às comemorações do Primeiro de
Maio. E' aluno de Serviço Social em Fortaleza e aprendeu
multo com a Revolução Cubana. Do volta ao seu Estado,
tem realizado conferências sobre o que viu no Território
livre da América. Suas declarações no Congresso da UEE
foram um testemunho de verdade o de simpatia pela causa

du povo cubano.
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II Convenção
Vigilância e Ação
Defesa da Escola

' _i' ij ii r** i c_m•*»*_j f^lk I f- JI1k MBnlfil BKlnl s ,_H

ESCOLA DEMOCRáTICA
Tr..i.... .-¦-. ¦ enitdaim. e Intrlrciuau paulUta* reuni*
i*au;*«e na •eoe do Sincicato du* Metalúrgico, para Cv\>.-
t*r o* ptvblema* da t<i..«*uc4o e tomar po*icáo dian<t do
projrlo oe '•¦ --.ri.c» < t.-»*e*- Democraticamente. Ieb.'te
ram e rcsníV-Tam: nn.at total dc esforço», vigilância e
açéo pan» t„ .\ . n i-olpe que as força* rctrón.fdnr, pie-
lendrm vibr.i/conttrt a _w<>la publica, a escola dem«»»r*tt:ca

: ^-r.-.t.ir. rstudan*
tet e Intelectual» paulista*,.-.._... domingo ultimo na
*e_|e do ti ndii¦.-!•« dos ?¦!-¦
talurtieo* de (Uo Pauto,
reafirmaram mal* uma?rt,
através • aprovarão unâni-
me de uma "Oerlsrarfto de
Principio»", sua iU-i»i.-lr.Ui
de continuar lutando nor
iodo* o* meio» a «eu alean*
ee pela preserraeâo. de,*en-
volvimento e .- ¦ moramen-
to da educação pública em
• ¦••.. o pai», repudiando ain*
da toda medid*. JegWatlva
mi executiva, clara mi dl<*
rareada, que vi*e a drw.**r
o» dinheiro* núblleo» r**er-
rado» ao en«lito nara oual»-
quer outras finafiladr».

A Declaração de Pttntl*
pio< foi tomada ao encerra*
mento da II Convenção E»<
tadttal de Dcfrta da K tee
ia Pública, manifestação
unitária de trabalhadnre».
estudante* e inielectuai*
que tem como obietlvo a ai-
teração dos dl .positivos' mi •:...•:.••¦ do projeto de
lei de Dlrctrlre» e Ba*c* da
Kdurae.tn. |ã aprovado pela
Câmara Fc',"•*¦,, •»•» forma
do substitutivo apresent.M
peto então deputado Cai Io

Lacerda Quer
Aumentar Impostos

Em.i -endo anunciada ne-
In govènto da Guanabara
uma reforma tributária.
»>- a aumentar vàrins
taxa* <» ímpo>to*. pirticul.it-
men:e :• taxa dVigua. Ame.-
ea o carioca, portanto, mais
nm prejuízo no seu orça-
mentri doméstico, acrescen-
tando se aos prejuízos JA pro-
voendos pela 201. E o que í
pior. o covernador quer au-
taenlar taxas para serviço-»
que nSo sãn prestados, comn
ê o caso da taxa cTÃgua
rom torneiras secas.

T.tl projeto de reforma
itibutaria foi remetido a va-
rias eniiriad-". para que opi-
na.ssem. rlestarando.se entre
ox pareceres enviados ao
governo o da Federação da*
Indústrias da Guanabara.
Argumentando com a neces-
.«idade dc .raclonalizaçfto
dou impostos, propôs a Fe
deraçíio a elimln.iÇ-io de tn.
rio» os impostos e sua «ub>-
titulção peto imi>ósto de ven
das e consignações, numa
i-eiventagem mala elevaria do
que n atual. A t .cionali/a-

Cineclubismo

BlMNl

Distribuição do Filme Brasileiro
t «ato notório e asais qoe sabido qae o filme br*jl'ero

mtm é distribuído convenientemente em todo o territírio
—-Béeaal, resultando dessa deficiência um baixo rendlmen
Ia de nosso mercado interno, fator importantíssimo em st-
tratando da indústria cinematográfica. A "mercadoria* ei-
son», no que difere absolutamente de outras "mercado-
(000*, somente pode pensar em termos de penetração em
¦arado* internacionais, deade o momento em que -> pró-
pela mercado de origem rende o suficiente para compen-
•ar a capital empregado na confecção de cada filme. Por
oauwplu: um filme americano quando chega no Brasil, os
açus produtores já o exploraram convenientemente no pro-
prtt> mercado norte-amerirano e, tudo qoe conseguirem em
nos-... pais será lucro, mesmo considerando as despesas rom
a maquinaria rdlstribnldores, publicidade, eté) necessari.i
oo sen lançamento.

Considerando'essa situação, o Governo do Estado de
SSo Paulo criou uma comissão para estudar o assunta e
propor algumas soluções, visando a melhorar a renda ra
nossos filmes no prorrin mercado brasileiro. A Comissão
foi presidida pelo sr Francisco Luiz dc Almeida ..al'es
(presidente di Cinemateca Brasileira), tendo chegado à
conclusão de qoe o Estado deveria constituir uma socie-
dade de economia mista, sob a denominação de "Filmes do
Brasil S. A.", rom a finalidade de distribuir os filmes bra-
slleiros em todo o território nacional. De acordo com a re-
ferida Comissão o Governo do Estado de São Paulo provi-
denciou a criação da entidade, que certamente dentro cm
breve estará operando. Não sabemos se o projeto já foi
aprovado pela Assembléia paulista.

Em seguida â iniciativa acima, surge de repente nma
sugestão junto ao Conselho Consultivo do GEICINE (Gru-
I» Executivo da Indústria Cinematográfica), para que o
Governo obrigue toda» as distribuidoras estabelecidas no
pais a distribuir» m filmes brasileiros. A primeira vista a
idéia não é má, pnis teremos aumentado o número dc dis-
trihuidorcs para os filmes nacionais. Entretanto, a proposta
vai mais longe quando prevê a coprodução de filmes rai
nosso pais por firmas estrangeiras de distribuição, aute-
rindo as vantagens qne somente deverão ser oferecidas aos
produtores realmente brasileiros ou radicados no Brasil. Se
adotada essa proposta, teremos então uma legião dc ei-
neii.tas cstraiiTriros tipf. Mareei Camus (Orfcu do Carna-
vol) cujos fllmeg serio brasileiros apenas no Brasil, que é
justamente para beneficiar-se das vantagens oferecidas às
produções brasileiras, e franceses ou de outra origem Ia
no exterior, conforme aconteceu com os filmes realizados
por êsse senhor. Até hoje os autores de argumento » mú-
slcas estão a esperar os resultados financeiros de seus tra-
balhos para os citados filmes; sem se falar no pseudo apri-
veitamento de atures nacionais. Enquanto isso, o sr. Ci-
mus, ou outros em cases semelhantes, estão lá fora a ,v'a-
vor a égua" com os lucros dos seus filmes produzidos aqui

É curioso eomo aparecem certas idéias para estimular
o nosso cineiha. Um dia desses apareceu um tal projeto
para obrigar a dulilagem dos filmes estrangeiros no Bra-
sil; cm virtude da reação contrária dos homens dedicados
ao assunto o "projeto salvador'' morreu logo. Agora apa-
rece essa outra proposta também para obrigar as rtistri-
buidoras estrangeiras a distribuírem os filmes brasileiros.
Nunca se viu taiita vontade de "obrigar" certas pessoas ou
firmas a fazerem o que elas não querem... Ora, ,.c o pro-
blema é a distribuição deficiente dos nossos filmes em
novii próprio mercado, então que se crie uma entidade
capas p..!a distribuir os filmes brasileiros em todo o ter-
ritórin do pais. Então que se adote a sugestão encarnada
pela Comissão Estadual de Cinema d© Estado de Süo Paulo,
que aliás não é nova pois fora proposta em 1052 por Alberto
Cavalcanti, an estudar a criação do Instituto Nacional de Ci-
ne..i;i ocasião em que verificou e mostrou claramente a
a.fma de que padece a nossa Indústria cinematográfica,
j..st;>n-rnte por estar o nosso mercado cinematográfico nas
mãos de empresas estrangeiras. Gozado, a proposta ao
GEICINE visa justamente a "obrigar" as distribuidoras es-
tr.Hi-firas a controlarem ainda mais o nosso pobre ci-
nema...""or.i!AMA.'..0 DOS CINECMJBES: GEC da UME;
dia 10 às "J\. he.rp*. ..,, Ministério dn Educação, "Onde 0
Mundo Acaba», de J. Bsrlanga; e «O Canto da Prararia» do
famoso cineasta trlierailoiacn .Uri Trinka. No IAPC, ulti-
ma uemnria do Festival dr. Documentário, dia 8 à:, 13,30
horas, "O Homem á Oàn.era", de Dziga v.rtov; lia 10, os
brasileiros Mru-_i.il.." i "Arraial do Cabo'1, e "Oiltiiln-o"
de t-isetisteii.'. o Clube de Cinema rio Rio de Jane*, i . \i-
bira. na próxima JJVfcira <'ia '?• às 20 horas, nn au lii.i-
rio da éx-C.imnra dc Vereadores, u clássico "Praesideit.cu"
ae Cirl Iireyep,

çáo , para a Federação da*
Indústria» é simplesmente
transferir a carga tributai ia
para os assalariados, que
«-rvMlttiom a maior pane da
pnpulaçAo.

O .;...-!,. de vendas e con-
_;• i-'»-s acrescenta-se an

preço r|a< mercadorias, pelo
que Rcaba sempre sendo pa-
üo pelo «-onsumidot. Dessa
tfirma. a inflarão dos preços.
l>or si só. faz aumentar
anualmente a arrecadação rio
tributn. indc|jenrlcnte ria
ina|oração de sua incidência
percentual, Além disso, e^fr
impA«to tem tradicionalmen-
le um efeito psicológico só-
bre o comércio, contribuindo
a simples noticia de sua ele.
vaçSo para acelerar a onda
süista. pois oa comerciantes
tratam imediatamente de
elevar os preços das merca
dorias para transferir o pre-
juízo aos consumidores.

As precárias informações
que já chegaram ao públicosobre a «reforma tributária»
do governador Lacerda jábastam para causar preo-cupaçóes. A mensagem con-
tendo a «reforma:, deverá
ser enviada à Assembléia Le-
gislativa dentro de alguns
dias, quando teremos conhe-
cimento da extensão com-
pleta de mais êsse assalto à
bolsa do povo.

TRABALHADORES
OA UGHT
QUEREM AUMENTO

Realisou-se mesa-redondi
dos trabalhadores da Lif.hr,
do Rio e de São Paulo, no
Departamento Nacional do
Trabalho, sobre o aumento
de 48% pleiteado pelos mes-
mos. A empresa ianque con-
corda com um aumento de
apenas 25%, assim mesmo
subordinado ao aumento das
tarifas de gás, luz e telefone.

O D.N.T. apresentou pro-
posta conciliatória com a fi-
xação de 28,66% para o Ei-
tado da Guanabara e 35,82%
para 

" 
BâôTaulo.

Ucerda- A pr*>t»ílçào, <jue
agora mu rm «Ias df
*er -••¦.-,.. do !>-.
contem di*i>o*iUvu< qmconferem vantagens «b>
Mintas a* en*lno jwrti¦ •«¦' -•¦ em t.,1'i-i.m dn f»
rala pób!t;a, motivo pei»
qual tn movi nentam o« tra*
b^lhadore», oi e**udante« t
o* tntete*!i'»i» democrãti
coi,

A II Convcnçio. eon«t|.
luiu maU umn manlfe«ta
e5o de orote*ti e advertén*
ela contra o t«*lo do pro*
Irfo que ae eneontra no 8e-
nado. ao menno tempo qur
para oilent.*" o* narlameii
tare* que drvrrüo declclit
*«>bre a matéria,
CONFfRENCISTAS

Oraniir iiiim.ru dr IM.**
*oa* . .i.i.i.... e paruei-
i> i da Coiiveiiçáo. Na suj
primeira parte, o* traba-
llios constaram ile confe
tcnclaa pronutu-tadas pelo
professor Fiorrstan Fernan*
de* iA Uri,- ., da Escola
Publica e sua :-'.,_....¦..•¦
pelo professor Lterte Le-
noa de Carvalho, que ..:..-¦
lixou as emendas ,..'-.. .-..-.
das no Senado ao proielo.
r. pelo profrMor Roque
s.i-i-....- Maciel de Barro*.
que examinou o subttitutl-
vo ao projeto elaborado !>¦
Ia Comlssáo Estadual dc
Defesa da Escola Pública.

Em sua palestra, o pri-
meiro confcrenclsta acctilu-
ou "que o projeto, na* seu»
termo» atuai*, constitui um
retrocesso perigoso na evu-
lucâo educacional do Bra*
Ml. afirmando ainda que né-
le "estão ausentes lntencóe.<
definidas de usar os recttr
«o* educacionais, quer como
IatAres de íntegràç3o na
rinnal. quer como fatores do
aiustamento do indlviduo
a* situações pessoais da vt-
da".

O professor Laerte Ramos
de Carvalho, por outro la-
do. definiu bem o peripo
que corre a escola publica
ameaçada nela e.provaçao
do projeto Carlos Lacerri:.
> assinalou que as omenda-
a proposição até ..eo. .
apresentadas na Câmara Ai
ia. não contribuem de ir.:.-
neira alguma para "reme-
diar as males da propositti-
ra original'*.
OMISSÃO DO GOVERNO

"Temos a impressão de
que o governo se omite de-
liberadamente e pretendi
manter o "Status quo" em
matéria educacional" - de-
elarou durante os traba-
lhos da Convenção o re-
presentante do Grè-nlo da
Faculdade de Filosofia da
Universidade de S. Paulo,
criticando dessa maneira a
atitude do presidente Jânio
Quadros diante do proble
ma.

Após assinalar que, ao
que parece, o presidente
pretende transicionar com
essa situação, o represen-
tante dos acadêmicos de Fi-
losofia advertiu que iá em
seu discurso de posse o sr.
Brigido Tlnoco, ministro da
Educação, havia se mani-
festado favoravelmente ao
projeto nos termos em aue
éle foi aprovado pela Câ-
mara Federal.

Aliás, para corroborar es-
sa desconfiança manifesta-
da na Convenção, o presi-
dente, em sua última entre-
vista coletiva esquivou-se a
um pronunciamento defi-
nitlvo sobre a questão, fa-
zendo declarações ambíguas
em que prometia tudo aos
dois lados, isto é, aos de-
fensores da escola pública
e aos industriais do ensino.

«O FbLiSBERTO
NA PRAÇA

DO CAFÉ»

O Teatrinho da Praça
Cardeal Arcoverde, no Pós-
to 2, mudou de cartaz.-Está
apresentando agora a co-
média de costume de Gas-
tão Tojeiro, "O Felisberto
do Café" sob a direção de
Fábio Sabag. Os figurinos,
muito apropriados, acen-
tuando o aspecto caricata-
ral da peça, são de autoria
de Sonrensen. Os cenários
de Miguel Hochmam (não

conhecíamos) demasiado
bem comportados, para re-
sldência de uma cocote es-
candalosa, cujo mau gosto
transpirava nas roupas, ges-
tos, atitudes, etc. A músi-
ca, multo boa de autoria de
João Roberto Kelly, põe em
evidência mais uma vez o
valor de alguns elementos
da bassa-nova, que muitos
teimam em negar. No elen-
co temos Valdir Maia, sem-
pre ótimo em suas criações,
Teresa Rachel, Idem, mui-
to bem no papel da cocote.
Cláudio Corrêa e Castro, um
virtuoso e "austero" pai de
família, emante da cocote.
Daniel Filho noivo da filha
rio "virtuoso", com fumaças
ri" rirnmntiin?o. ensaiandoc"a ripen cot. a eorote-verie-
fo pf-rne Toçfoç p p pen-ô-*
¦-, .',-, "¦-.•',,r,;n" " •""' de

¦'¦¦¦ '• i-nmjii FM.-' • - Jlir-
gel - menininha abobada

Beatriz Bandeira

da época do charleston, por-
tanto a noiva do dramatur-
go em potencial. Logo na
entrada do teatro somos
recebidos por uma banda
tipo "furiosa" que muito
contribuiu para dar còr lo-
cal, assim como o forte
cheiro de café espalhado no
ar, am uma promoção de
uma firma que ofereceu a
famosa rubiácea, aos pre-sentes. O Felisberto no Ca-
fé" é uma pecinha í;pm
compromissos, sem subs-
tância, sem conteúdo, sem
qualquer valor literário ou
teatral. Mas tem um méri-
to: retrata uma época. Com
suas modas, seus maus há-
bitos, suas músicas, sua
maneira de ser e de viver,
sua maneira de falar. E tu-
do Isso dentro de uma rea-
lida de nossa, inclusive com
as influências estrane-piras
'a francesa, de entãn. Por
tais r-^ões a reronienHa-
mos. Or mais velhos mata-
rão sniiriadps rio seu tem-
nn O . Invp.ns tfrãn nportu-
nid .rie rie ..prender e com-
rarar os costumes rie nn-
tem aos ri.» hoip. nem tão
dlfnrpr.*r- nn n.-Anf.(n p0(s1 Coeotps. coronéis i-.-
pr.*..s v!'-'- ¦ ¦• ¦ p enciuma-
das s«.mwr ¦- há, só que os
nomes variam.-

idiu
em

Pública
A DECURACAO

A !.• .-....-lio (tf l'.:t' i-
pio* spimnila .« final da

...enc-M». foi elaborada
mf ama «.•mh»..n da qual
i m uarle o prwff*-«r

j *,, '...-'.,<_-. seu iel3'«.r.
<*< ..rí.f.>*.Ares Deuni,» Ian.
nl »>!iii«ulo llenrume «**ir
.... e .'arlo* C>»néi. Ma*-
(.'-.<» e o -i-.'.*¦:••• Miuliral
K; **ne I*«»í?o.

durumento. romtaiitc
i••• «ove íten*. lem a *e-
i íti« rcdaeâo"

"Traballud-rris, c*iudan-
ti . ¦ .....ÍI...... ,,i.:l..,..
im II 1'uiiv» lido K-.t_tCu.il
u« Urir».. da i • <¦;.! Pübli*
«... na expectativa do* dc*
i...- » a se iniciarem tiapru-
h.i'tA «emana no Sniarln
l\ .-ml on torno do p.o-
ji !•< 2*.'22 C, «iui- trarei n* «81-
à'trinca e bawa da educa-
r,fi nacional, e em face do
perigo que reprrí*nia o re-
f i dn nrmetn para im dr-«-
Itiias da vida do pai* v<tti
r, inibiu o reafirmar os pi In-
i ..os e*t.ibeleíido* pela I
i" iivençflo K*_:idual de De-
f. i da Ks!-u1:t Pública e pe-

1 • ! Convenção Openirla ile
IMesa dn Encola Pública.
b?m como traçar os futu-
ro» rumo» de acâo. rnuo os
• r .senedore» fendam as
;i.;.-ra<"oe» dnx I6r»*m ohs.
rtrantista» e retickadas.
oue Itxlítem em manter o
Ff»!! á margem da clvlll*
7.-.I0,

Nessas condições, decla-
ram:

— Que continuarão lu-
1 •mio por todo_ os meios a
seu alrai.re pela prrsen.i-
aprimoramento da educa-
cão. desenvolvi nento e
cão pública em todo o pais,
repudiando toda medida, le-
•4Í.<Iativa ou executiva, cia-
ra ou riisfairada, que vise a
desviar ir. dinheiros públi-
cos reservado» ao cn-.mo
uara quaisquer outras fina-
lidades;

II — que a atividade do
povèrno federal nos seto-
res da poütica internado-
nal e do desenvolvimento
econômico pouco terá de
piodutiva. a não :-er que se
i uide também, e principal-
mente, de dar ao povo bra-
sileiro a instrução o o apri-
uioraniento moral e técnico
de que êle necessita, para
não continuar a ser consi-
derado como um caso exen-
;>!ar de subdcsenvolviniento
,- de marginalidade diante
!as connuistas da civiliza-

- ,"io atual:
III — que, por essas ra-

/ôes. repudiam com ve-
emenda tôdas as emendas
ppre.entadas ao Proieto de
Diretri?es e Bases dp Edu-
eaeão pelas Comissões de
Constituição e Justiça, Edu-
ração e Cultura e Finanças
do Senado, que, lonce de
Inovarem ou corrlcirem,
apenas ratificam o carífpr
prlvafsta e antldemocráti-
co do referido proieto:

IV — que. em se tratan-
do do problema da educa-
çáo nacional, não serão ape-
nas modificações de forma
ou alterações irrelevantes
de conteúdo, que em nada
afetam o espirito antiriemo-
crátlco do projeto de lei,
que resolverão os problemas
rio analfabetismo, ria ca-
rência de escolas públicas,
de precariedade qualitativa
da instrução e da sua alie-
nação da realidade nacio-
nal:

— que não podem tole-
rar o realismo conformista
da exposição de motivos que
justifica as referidas emen-
das, onde. para se mascara-
rem talvez outros objetl-
vos, se reconhece, como
princípio de argumentação,
que as verbas da União mal
chegam para manter a rc-
de de escolas superiores fe-
derais;

VI — que essa atitude
passiva de reconhecimeito
de deficiências perfeitamen-

GREEI
DA PENHA:
NOVA DIRETORIA

Foi eleita e empossada, em
maio, a nova diretoria do
Grêmio Recreativo, E.spor-
tivo e Educatico dos Imius-
triários da Penha, entidade
que congrega os trabalhado-
res do populoso bairro ca-
rloca.

A nova diretoria, cujo
mandato terminará em abril
do próximo ano, está assim
constituída: Presidente, Joa-
quim Barroso; 1° Vice-pre-
sldente Mário Ferreira da
Silva; 2.° Vice-presidente,
Mário Berriel Sendra; Secre-
tárlo-geral, Luís Oregórío da
Paixão; Tesoureiro-geral,
Benedito Salgado Júnior;
Procurador-geral, Silvam)
José Rodrigues; Diretor So-
ciai, Carlos de Oliveira; Di-
retor de Esportes, Fernando
Luís; Diretora de Cultura;
Ruth Costa dos Santos; Di-
retor de Propaganda, Manoel
Pinheiro Mello

Foram eleitos na ocasião,
também o Conselho ds Lo-
catários e a Comissão de
Sindicância da Entidade.

tf tuprravris nao pa»a d»
U.tia ..:......: ai.':...,...,
•li. «ituaeào iníqua e de<-
entrada na qual vive a
maioria do povo braaUeiro.
totalmente a mararn d«<
beneficio* da livtrucào.

Vil — que rewrr&f à
União aprua» a manuteii-
Cão dO .:..!..- -...;.,;.; e
•HM-.trii.a-la. portanto, do
dever de desenvolver «» «Ir-
mau t..M-.- de ensino, e riu
«•_ti'rcial o pilmario, e con-
rosrer conoctcntemente pa-ia que o eiuíno *u|:eriui
..!¦¦.. ou não. . »i.'. • . .

)>cr piivilreiu qutiic rx? -
»ivo dos que pMlt-ut pa -ar
»* nível» pieliiinnaifí e ur
i.firuçâo;

VIII — que. • ... . ...r p
vigitaiiii-s diante de pruble*i..a» dr*«a im|iorti.iicin. náo
iir.<cane*trfio enquanto o»
homens publlro-i. que pre*
tr-ndein rrpre*-entnt as as-
piraeoe» populares, píio to-
mnrem a» medida» educa-
cionai» .-.iji... de coneor-
ter. eletlvamrntc. para «
«•nricue^lmento material u
moml do povo btulloiro;

IX ¦— que. finalmente,
...¦'•:..::. qup a» aspira-

cie» ç :.-.-....<! .,-¦... <|on
detemorea da escola públi-
»a e democrútlcn tte encon*
num .... ".iti • • . .1- no
Substitutivo ao Pro|eto dc
I)lr»'rri7ei! e Ba-e» da Kdu-
i-aeúo. elaborado pelas cu-
inlwAr. e.tariua! e op?rârla
de dr'e«a d-1 f««.o'n »túl)ií-
ca. Rão Paulo. 4 dr lunho
t'p lOfit Sala i!p« {.-««"•es
da II Convennj-o de Defesa
da E-teola Pública".

Sindicato
do Estado
Vai Eleger

Reallzar-se-So de 15 a
_!à de junho elciçõca para
o Sindicato dos Professo-
res do Estado du Ouanaba-
ra. estando sendo convoca-
dos os seus membro» a fim
de elegerem a nova direto-
ria.

UNIDADE E
INDEPENDÊNCIA

Sob o lema de "Unidade
e Independência" a chapa
n.° 1 lançou manifesto à
classe dos professores, apre-
sentando os pontos princi-
pais de seu programa. Os
membros da chapa dedicam
grande atenção ás relvlndi-
cações econômicas, entre
elas a luta pelo salário mi-
nlmò profissional, pela apo-
sentadoria especial aos 25
anos de exercício, realira-
ção de acordos salariais
com o sindicato patronal e
que prevejam, no minfcno,
reajustamentos correspon-
dentes à elevação do custo
de vida. pela obtenção de
empréstimos imobiliários
para que os professores oos-
sam adquirir casa própria,
a lonpo prazo, etc,
AÇÃO SOCIAL
E SINDICAL

A chapa n.° 1 tem como
outros pontos fundamentais
de seu progiama a instala-
ção de uma cooperativa de
crédito e consumo, a ins-
t.tiiição da Casa do Profes-
sor, ampliação dos auxílios
de maternidade e funeral,
criados pela atual diretoria,
colaboração com os demais
sindicatos na luta contra a
carestia, luta pelo respeito
às liberdades e autonomia
sindicais, defesa vigilante
das liberdades públicas e
individuais, apoio à regula-
mentação democrática do
direito de greve, luta para
evitar que os. .professores,
como- ¦atualmente acontece,
sejam obrigados a multipli-
car suas horas de trabalho
a fim de poderem subsistir.
EDUCAÇÃO E CULTURA

No que diz respeito ao
projeto de Diretrizes e Ba-
ses da Educação, a chapa
Unidade e Independência
pretende, se eleita, pleitear
junto ao Senado a inclusão
no projeto em debate de um
capitulo específico sobre o
professor. Além disso, a

TELEGRAFISTAf
LUTAM POR
AUMENTO

No dia 7 de junhri, teve
lugar mesa-redonda nu De-
parlamento Nacional do
Trabalho, onde os radiote-
legrafistas, telcgraíistas e
rádiotelefonistas pleitearam35% de aumento de salário.

Ito «le tone.ro, .«.«.><¦.»<¦ dt 9 o IS d» (unho dt 1961 —

Lacerda Jogou o Jovem no Crime
Deputado Hértoi-.. Corrêa

l.«U ¦ »idade Mt* qu* o covrrnadttr I »,.t-..... todo*
di* nmiiàfu i«.iu m tiMir»-.. t. M-gutido «p »*•'¦«•• (•» IA
1" !>• !'«!*• ki lii-aital*.* |.,l|.u,U .|.,...i.a> íi.i.ni ,<-._-.......,
nu in.» do io»» Irt-ni.i 6 )..<,.,1.. i-i. i.., rorreu h >• •'•<¦ -¦"»
r **nu i.*it.|.u ir... rbeearam itfi a Ir f»fer IAjo n« ikwiMli»»
do lrefM#«,

A* 1...11.i»» iiaii,i..Mit.» i.k, ....... r a "¦ • **" *
oue nio foram de*urtiii«lat i-¦-« *i, %'.\m, « _; ,._..!..» i ¦ •
.i.-.i.., — , riaram o rllma de iptp nl» mal-, bateria |»ei<Mri{«i'

'¦> au j..i¦ ..iHi.i.t...

|Vm» ....¦.-...„., m ,.,..|..,.i.. de unia •--¦'» ¦!¦' i..¦ üm»*,
nu i.«i.i.i_, dr \ li,.--. >»'¦< . i . \u- .1. «u |.v

I Im I . 1 ,-,! |4 1. ...... - IIUIII ,.!....l- Ulll ¦"••-Ml
de IU anw* » iit,--;i.. tl« tn.i.. i. i ..i... |- .,... %t> artw

i i-• • por ler •iit<t i. _.!-. !¦¦¦...... Minta ¦'¦ '« • • - de
iótso.

liMlasamo» do drlieadii •¦ ...¦.•• i...... u ,......- »«•
¦ ¦ •'•'¦>> i -!»¦• ii i-.. . era liam., ua (.uaiiatiaia, ••• •_-¦•' ¦•
im* a -UI-.I..I-.I. |..-u.nl «pie batia nvebldo i>rden« pam
dar ....... ¦ ....u t»ni|>anlia nmlia •¦» i.i. u u...
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'•«I •¦ lllll |.i...ii...I.. -il. ii. ... . .ii.»., ...» ...n»lr üii-il..»,

•'"'' a» i linij. 1I-.1M1.1 Ue » 11» olho*-.
111.1 ...1.. 11 iiiiirinii Jr Mia ri-.lil.-iii 1», r..in". ler à tina

•lu l: •.-, J|*«. Iiaiiaiiu 31. IA r«iata nina niullirt de 37
«.rim, in.. de iii|-..,i.. . de mal* «ile 1.11...» r < .uni» »
!¦• ¦• 1.111..t.i. ii**ri'iiil*-ii'iiiK .1* de .|.i. ilitbam tida em ¦ •¦
mii-iii iir*j.< n« »r||» i|iinií • »•...«. »i>m lu >|u . ir mjui.i enlata
rum  11, ...,„» |„ ,41,1 ,„ ,,„ ,. .-aiiliata *e|e mil i-ro*
<rlriu 1 •¦'  i|iiamlu . ,m»iü.m trabatliu, Aliidatau Ia*
> ..11.l„ limpa para fora, nu ipir la/ia u-iva de mil . m/. ,>¦•»
im 11»*.. iii|„.hi., ajudata o pai na ronufruclo de Janlin*-.
i-<i» alt* iií.im nin 1 ..li» —mm mu rlll|lli'^u IUo, Foi n.»-.\
«PtiaOu ipie .¦ :•!...-11 uni 1,1 lirlrn

iihmi,!., rniliii ilí-».f bit Ii.-iim a pi«|ii»*la de trabalhar
in .. .1 irfs 1,1:4» ; 1.1 ,1,4 1..iM.Hi.i., eonla de n»r«» ,i, i.._.«1.. 11.1 ilnuiitm rjna im« ii m..» o !.¦• 3/ mlu heolinti nn

are.lvr, anda mal* rpie o bunirin ¦•i.t n»tlii/.ldu, o »,i.i»>
i.«'. .»»¦¦! •• 11 júgii n.1,1 r*tlava aendo perseguido.

Ajtura p r^uiimiuii»: i,uni .. .1. mino de Miih.Iii.i- Tudo
l-ta a crer un« •••-1.» |nn.¦ »».i.i., .mui,, luniravrniur. imin ...n
tlt'«T 1'IUU I ni|iiiiil. » P-.r-KtH.fih, l|lle P-fi .11. ..iilm-i nus pre-níiIIor, e onde poutivelmenle ae t« liará o circulo t.rl«so
i|iM tnliriiHii ,, in» um inii.-.i.iiM . 1 imin.......

Vi., ii 1 iiuviihi ii,. i|iii- 11 i|in- levou lliiiiiliiu ü pi >-. 1
d.* um ,:!.> |m»slt|.| i'f tniiilr.Mi foram a% ilriiiii-t;iiiri»s ile-na tida, «t.» fome i|ui< aperlnta r> paKKO em trtrno il.< -ua
i-i-a A Bceltaeíhi dn pntuusta i;ui MPiwr uma niitulaili*
tiirlta baseou »«> 11* crença de que ,, t-utrrnailur li/i-ra uni
ai-iiritu luiu us hiilirlrn», eoiifonitr noticiara íh lurnaln

II I ..!''.. lul I 111, .1,1.. .1 Mil |i> rlilll.s I'mi l|llelU? Nilil
tfiá >iilu por \. lixa,, Ruvprnador Fr«lerlt-i?

da Guanabara
Diretoria
chapa di fende a cNp.ir. .ão
da «cola pub leu v o prin-¦.. '• de que "vrrb ia r'o E»-
iado devem sei. exclusiva-
mente, de.timu.as ao ensi-
no pübl ni".

Oulros importantes pon-to.» rjue merecem a atenção
da classe são os que dl7Ctll
rejipeito a reforma do en
sino, ao 1 Congresso Esta-
dual de Profcsyõres, u Fó-
lha ito ProfesMir. aos cur-
sos de aperfeiçoamento e
túda uma seri» de .-.tiviria-
des culturais de piaiide In-
lerésse nara ns professoresda Guanabara.

A CHAPA

Concorrem á diretoria, na
chapa n.° 1. os seguintes
professores: efetivos: llélio
Marques da Silva, Alfredo

Ma 1 quês de Olivelia Filho.
José Orind. Mário Guedes
de Moura. Waltcr nibeiro
Lemo.> c Lcvy Borbore na
P»'irto: suplentes: Déborah
Lago Toledo Fonseca. Syl-
vio Scrpa Cosia. Zeíeritio
Cucino, Abdiel Fernandes
Bradl, João Resende Perei-
ia e Constantlno Cavalcân-
ti de r.fello. Para o Con.se-
Uio Fiscal: efetivos: Leia
Sc}ielnwar, Elson Cario.» de
Sour.a e Francisco A. Gomes
Júnior: suplentes: Walter
Nlcollno Rodrigues, Ruth
Cunha e Enedlna Borges
Fovler, Para o conselho da
Federação: efetivos: Bayard
Demo ria Bolteux. virtor
Castel Dub rif Azevedo e
Nelson Maciel Pirhrlrn Fi-
lho: siinin.-ite.:: A'cx Ab'n-
bno. »laria ^1 Consol-^üo
V I. de Queiroz e José Sta-
mato.

Conselho da UNE Condena
Atitudes de Lacerda

Os lideres universitários
consideram bastante satis-
fatório o.s resultados a quechegou o Conselho da União
Nacional dos Estudantes
reunidos em Salvador, da ?7
a 31 de maio. Foi este 1 se-
gundo Conselho reaiísnfco
sob a gestão do presiilrme
Ollveiros Guanais. Coiio se
verificara no primeiro (.' 111-
selho, também desta vez se
impôs o espírito de vnidadó
no transcorrer dos debates e
ao se aprovarem as ref-o-
luções.

RESOLUÇÕES APROVADAS

Entre as Resoluções auio-
vadas destacam-se .por sua
importância.

Política Nacional: —Pro-
testo contra as declara^oe»
do governador Carlos Lai.tr-
da em relação à política ex-
terna de respeito à aur.irie-
terminação dos povos, apelo
ao presidente Jânio Quadros
para que demita o sr. 'u-
randir Lodl do cargo que
atualmente ocupa.

Reivindicações Estudantis:
Entre as questões -.ratadas
nesse ponto da ordem-do-dia

destacam-se assuntos cenu
bolsas de estudos, problemasde restaurantes, etc. i ..'on-
selho aprovou uma impor-
tante moção de condenação
ao atual projeto sôi.re P<n»-
trizes e Bases da Sdu.-.vao
Nacional em trânsito no Se-
nado.

Política internacional: Os
estudantes pronunciaram-se a favor da política ex-
terna de respeito à aulode-
terminação dos povos; con-
denaram com veméncia a
invasão de Cuba por tropas
mercenárias; apoiaram a
realização em junho, em
Moscou, do Fórum Mundial
da Juventude e çpncluiraln
pela filiação da UNE á
União Internacional dos Es-
tudantes.

Dando provas do alto es-
pirito de unidade que presi-diu os trabalhadores do
Conselho, os conselheiros
presentes em Salvador, com
exclusão de dois Estados
que não compareceram á
Reunião, (Rio Grande do
Sul e Ceará), votaram uma
moção de aplauso á atual
diretoria da UNE.

*" Brocoió em Foco

te. -Zé Vicente

OQUE
VI EM
CUBA

Realizou-se, domingo úl-
timo, na Associação pró-me-
lhoramentos do Jardim Ten-
to Antônio uma palestra sob
o tema "O que vi em Cuba"
pronunciada pelo ar. Manoei
Ignácio da Silveira. Após a
Conferência, foram estabe-
lecidos interessantes e am-
mados debates (-... torno da-_
palavras do orador

"E' extremamente difícil escrever a história. Nunca sesabe exatamente como as coisas se passaram». A observa*cão é de Anatole France e está no mesmo livro em que êlese refere h assembléia havida no Paraíso, para discussão 1I0batismo dos pinçuins pelo abade Maél. A notícia causou sur-
presa «e o próprio Senhor ficou embaraçado». Foram colhi-das as opiniões dos mais eminentes santos e doutores SãoPatrício afirmou: «O batismo é nulo. O sacramento do Imtis-mo e nulo quando dado a pássaros, assim como o saer.i_._en-to do matrimônio é nulo quando dado a um runuro»No navio-aeródromo «Minas Gerais» um corvo foi ba-tirado. Deram-lhe o título de marinheiro honorário Podeum corvo ser marinheiro, mesmo em navio porta-aviões, só
por causa das asas?

Eis ai uma questão embaraçosa. Não é verdade que o iro-vernador'Lacerda tenha conquistado o titulo om suas via-ffens à ilha de Brocoió, recanto mais bucólico que a Ilha«tos Pingüins. Lacerda foi homenageado em virtude <l„ nas-seio a Santos, no «Tamandaré», cuja história «'¦ difícil de seescrever. Quem sabe o que *¦ passou justamente comLacerda ao cruzar a barra. debai.Vo iln enquadramento :1ctiro dos fortes do aluai presidente «político do Clube Mili-
O batismo do Corvo, mi «Minas , foi feito -nu audiênciaüo» Uifelros do «'iuiiiaii.l-.il-,'.,, g,m uniidade 0 eviil"«l«

__ __._-__ - - - — --¦¦¦--¦'¦¦•- _____«éíi .Y~i.iiiWiíliiniii.r i
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EUA: Intervenção Para Defender
Ditad

— O wtmlweao foiJmuç»
d» Ralati UfetMa* Tnt)illa
o *8tM(actor» ditador du.
rtnie 91 *no* <la martlrtuda
RtpftMk» Dominicana. i«r-
minou atua diu eomo o ur*

ura na
minam ot dltadarvt opresso*
rv. do povo: foi (tmitito na
naiie da dia 30 4» maio do
ano tia «raça dt 1MI.

O que #le foi * o que tu.
dix m o jornalista norte-

Repúbl D
Nota Internacional

NSI Wmmmw

íca uominicana
-americano WiliUm Krehm
em «eu livro n-n«i«>i». »
Tiiania» do Carta*; «Imo nio# um pai». * um domínio
feudal. Iiujii;. í o .-n,...,, da
ima o dm bem, «nn direito
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im$* FICOU
Rafael LrAnldas Trujillo a# Intitulava

tBcnfellor» do povo dominicano. Seu compar-
ta do outro lado do Atlântico, o gcncralUsl-
ato Franco, também at Intitula protetor do
povo eapannol. Ambos, além do fato de serem
litadorex e opressores doa seua povoa, ti-
nham uma coisa em comum: eram amigos

do sr. Foster Dulles. o homem que durante
muitos anos ditou a política externa dos Es-
tados Unidos. Trujillo. agora, teve o fim dlg-
no de um ditador. Franco ainda permanece
no mundo dos vivos. Mas, por quanto tempo
ainda?

Deputados Falam Sobre Cuba:
Viimos um Povo Liberto e Feliz

Vários parlamentares têm
ocupado a tribuna da Câmara
Federal, nos últimos dias,
prestando Interessantes de-
polmentos .sobre Cuba. Da-
mos, abaixo, trechos dc al-
guns déeses pronunciamen-
tos:
SILVIO BRAGA

— «Da visita que fiz a
Cuba trago Impressão de
extraordinária surpresa: a íé
inquebrantAvtl. a esperança
inabalável de um povo Jovem,
criador e revolucionário, um
povo que nia tem medo de
transformações, um povo
que conhece aua psicologia
c segue auas convicções. De
tudo o que vimos íicou-rae
_t certeza de que o mundo
necessita, hoje, desesperada-
mente, de algo que sò-
mente a juventude pode dar
a. paixão da certeza e a
crença do* Jovens. Ouvi mui-
ta gente, gente do povo,
gente de toda espécie. Es-
tudantea, operários, cam-
pontue, ambulantes, peque-
noa comerciantes, proles-
sftrtt, oomerciários, garçons,
choferes e barbeiros. Velhos,

Èvens, 
mulheres e crianças.

II Havana, Varadero, Ma-
taaaas, Praia Gtrón, Cien-
lutam, Las WJlaa. Traba-
lhadores daa centrais açu-
¦arairaa, milicianos, todos
maWU^adoa, consciente» e or-
garotados para a defesa da
Revolução. Visitamos coo-
fjerativas, granjas do povo,
quartéis convertidos em es-
palas, balrnw pobres e aris-
iotntWM. Centros da turis-
mo, hotéis, casas de diver-
afto, plantações de sisal e de
cana de açúcar. Vimos pftn-
tanos onde agora cresce o
¦rroz. E a Impressão que tra*
go é a de um povo liberto,
leite e que não deixará arre-
batar a sua liberdade, cuja
bandeira de luta é :Pátria ou
Morte! Vimos a Íôrça e a
unidade de intelectuais, ope-
rários e camponeses irmana-
doe numa luta bttatlgável
para banir os males de um
passado ignominloso e para
construir uma sociedade no-
va, na qual a exploração do

homem é apenas a Icmbran-
ça de um passado que náo
voltará mais. Vimos a confl-
anca depositada cm Fidcl
Castro, o jovem, filho ama-
do do povo, que por seu bem
sempre arriscou... Náo fu-
jamos aos fatos por medo
das palavras. Sc considerar-
mos o problema social no
plano das perspectivas his-
tóricas, a marcha para o ao-
clallsmo resulta como uma
conseqüência )6glca.>

CUDIN0* FREITAS

— «Um milhio e melo de
trabalhadores do campo,
operários, funcionários, as-
sociaçdes de classe, estudan-
tet, soldados, marinheiros,
milicianos, aviadores, enfim
todas as classes trabalhado-
ras do pais desfilaram ante o
monumento do herói nacio-
nal José Marti. Por toda par-
te da grande cidade, multl-
dOes asstistlam o gigantesco
espetáculo Faixas, cartazes,
letreiros luminoso* saúda-
vam a revolução e seus che-
fcs. O entusiasmo era indes-
critivel.

A alegria transborda nie.
Nunca havíamos imaginado
um espetáculo como aquele.
Cativemos no melo da mas-
sa: dos que assistiam e dos

ri 
dlsfllavam. A sensação

euforia era a mesma, o
ardor entusiástico saturava a
atmosfera. Homens e mulne-
res armados com a sua me-
tralhafioia. especialmente as
milicianas, oqjo respeito
marcial contrastava com a
graça da mulher cubana. In-
terroguel várias milicianas.
Explicavam como íoram trei-
nadas, como sabiam manejar
a arma e como estavam pron-
tas para liqüidar os «gusa-
nos»... Sua paixão pela cau-
sa que defendiam era capaz
de levA-Ias a qualquer sacrl-
fido. NSo havia limites: Pá-
fria ou Morte! — é a supre-
ma decisão de qualquer re-
volucionário cubano de ho-
je...

De tudo o que vimos nes-
sa visita o que mais tocou-

"... FALA MOSCOU! FUNCIONAM TODAS
AS RADIO-EMISSORAS... O PRIMEIRO HO-
MEM REALIZOU UMA VIAGEM CÓSMICA H

Bsta noticia, que se expandiu a 12 de abril de 1961 por todo
o globo terrestre, emocionará durante multo tempo aot homens.
de nosso planeta.

A redacío dc «UNION SOVIÉTICA», atendendo ao desejo dos
¦•ttc leitores, espalhados por mais de cem países, dedicará In-
teiramente seu sexto número à conquista pacifica do espuco
cóemleo.

A revista se ocupará extensa e detalhadamente dc como a
ciência soviética preparou, passo a passo, a Irrupção do ho-
mem nos espaços do Universo, de como transcorreu o vio do
soviético Yuri Gagárln na nave-Sputnik; do que proporcionou
êsie vôo à ciência e das perspectivas da penetração do homem
na Intensidade cósmica,

A revltta cUNlON SOVIÉTICA» tratará do recebimento do
hertl na Terra; ocupar-se-á de Yuri Gagárln, dc sua vida, faml-
11a e afeições, em uma palavra, de todos os aspectos diste gran-
dloso acontecimento na história do progresso.

Todos os artigos estão profusamente Ilustrados. Aguardem,
pois, o sexto número (1S«) de «UNION SOVIÉTICA». Comprem
nas bancas de jornais'. Sem dúvida a conservarão como lembran-
Ca do triunfo da razão humana '

Se deseja reservar antecipadamente íste número, ou rece-
bê-lo em qualquer parte do Brasil pelo Kecmbóls0 Postal, diri-
ja-se á AGENCIA INTERCÂMBIO CULTURAL — Jurandlr Gul-
maràcs — rua dos Estudantes, 84 — sala 28. SSo Paulo.

CULTURA Y VIDA
Também a revista soviética CULTURA Y VIDA, nú-

mero seis, de junho, é inteiramente dedicada ao primei-
ro vôo do homem no cosmos. Além de todas as infor-
macões, escritas c fotográficas, trará artigos de desta-
cados especialistas soviéticos sobre os resultados do vôo.

•nos o fundo da alma e do
coraçáo foi o exército das al-
fabetizadoras do povo. Che-
cava nossa caravana á cida.
dcbalncária dc Varadcio cao
transpor um belo parque vi-
mos Imensa fila dc ônibus.
ao lado da qual estava uma
multidão. Pedimos ao guia
para parar a fim dc ver do
que se tratava. Fol-nos então
explicado que ali estava um
grupo de alfabctlzadoras pa-ra o Interior: eram 1200 mfl-
ças fardadas com todo o seu
equipamento de professora.Cada uma de se destinava
a residir na casa de um cam-
ponte c aplicar a todos os da
família, método moderno de
alfabetização. Residia com a
própria família do homem
do campo; analfabeto e
pobre. Partilhar do seu
sistema de vida e dar--lhe as luzes da instrução.
Era a missão daquelas jo-vens... Mas o que tocou os
nossos nervos e nos comoveu
até as lágrimas foi o entu-
siasmo encantador daquela
juventude exuberante, es-
plendente de felicidade por 

'
estar a serviço de uma cau-
sa nobre em nome da nação:
elas eram apenas parte do.
exército de cem mil jovensalfabetizadoras voluntárias
que, espalhadas por todo o
território da Pátria, estavam

.alfabetizando, no prazo de
um ano, 30% da populaçãoanalfabeta do pais! Campa-
nha quase mitológica, lenda-
ria, porque é sem exemplo
em qualquer pais do mun-.
do...

Que poder formidável tem
o povo quando toma conscl-
ência do seu próprio valor!
Todas são voluntárias. O

.governo dá-lhes a farda, bo-
tas, calça masculina, blusão.
material escolar e dez pesos
para alimentação, a íim de
nSo sobrecarregar o orça-
mento do camponês com.
quem vai residir. Acontece
que a grande maioria das jo-vens oferece dez pesos à fa-
mllia com quem se hospeda

.e custeia a sua manutenção
com seus próprios recursos.
Na conferência que manteve
conosco, o sr. Fidel Castro
nos disse que essa campa-
nha, se fosse ser pago todo.

o trabalho, nâo constaria me-
nos de 300 milhões de dóla-
res ou pesos ao Governo Re-
volucionário. Este, porém,,com esse sistema, não gas-tara mais de 10 milhões. Não
estimamos, porém, em dl-
nhelro, o valor dessa campa-

.nha sublime. Ela transcende
a todos os valores materiais.
A verdade é que no dia 31 de
dezembro deste ano o Govêr-
no Revolucionário anunciará
a0 mundo a extinção do.
analfabetismo em todo o seu
pais!»

CELSO BRANT
— «Trata-se de uma obra

que está sendo realizada pe-lo Governo Revolucionário.
.Havia, sim, analfabetos em
Cuba. Apenas 707c do paiseram alfabetizados. Este ano
não haverá mais um anal-
íabeto — obra do Governo
Revolucionário. Não havia,
cooperativas agrícolas. Exis-
tem agora. Não existiam
Granjas do Povo. Organi.
zaram-se recentemente. As

.usinas pertenciam a peque-nas grupos de exploradores,
de milionários. Mais de 50%
dessas usinas, há cinco anos,
estavam em mãos dc ameri-
canos. As praias eram, na.
sua maior parte, partícula-res. Só podiam ser utilizadas
pir pequeno grupo de fami-
lias ricas. Assim, v. exa. tem
razão em chamar a atenção
para o íato de que isso é, rc-
almente obra da Revolução».

•tr vida ou At morto sobre
Iodos Ot I:_.liiU!.!c.. Hu*
ramir». M* a iniciou pian-
cament* em 1910. quando *-
.-;•.-.« « sc»ti.... do* tu..
leiro* i.,.iir «nirii,»..„ = que
d?M*mb*n?*nim im ilha p«r«•prQi*i«r o« mi_¦»_•_»*« dos
tudiioi do» ijutit.. Unidos>,
Por aua aç*o remo eacoteim
da* forças invasoras, foi i>t«
mudo rom um cargo na po
lida. uni. a força nacional d<*
repretOo i-un.-i.ie na illu
durante o período da oeujw
çâo norte-americana ld« ..
191* a l->i." Quando ... Ian-
qut* se foram, lUfacl U-
nWa* ji nfto «ra maia um
aimple* policial, havia i»Iíí«do ¦•> alto» postos de roman
do quo lho prtmiilram »<•
transformar em general
quando foi criado o exércim
dominicano. Ncfia posição
foi o homem-chave do golpede Kstado de 1030 que o le-
vou • assumir Inteiramente
o controle da lerra domlntra-
na.

Durante 31 anos Trujillo
usurpou Inconstrastàvelmen
le o Poder. Mais do que cm
um feudo, transformou a
Ilha num verdadeiro campo
de concentrado, afogando
em sangue os anseios de II-
herdade c progresso do povo.Suas vitimas sio sem cont.i.
(Afirma-se que mandou as-
sasslnar mais de 20000 pa-triotas). As prisdea sempre
estiveram e estAo cheias de
homeiu que lutam para II-
bertar o seu povo. Nos paísesda América, sflo milhares os
exilados que conseguiram
escapar A sanha do tirano.
Mesmo longe, nunca estive-
ram a salvo das garras dc
Trujillo. Muitos, como Jesus
Gallndez, morreram em ou-
iras terras porque gritavamcontra o cBeneíector>.

Conta-se que um dos maio-
res amigos do ditador Trujil-
lo era Foster Dulles. Quando
Secretário de Estado, o advo-
gado republicano que encar-
nava tâQ bem a política do
imperialismo, costumava di-
zer que em terras da Améri-
ca existia um homem quecompreendida como nln-
guém a necessidade de «es-
magar oa comunistas»: este
homem era Trujillo. A pro-teçAo que o ditador e opres-
sor do povo dominicano go-zava do poderoso vizinho do
norte era tal, que não se per-mitiam, nas conferências In-
teramericanas aa menores
criticas ou observações à
situação na República Do-
minleana. Além do mais,
graças a tese apoio, Trujil-
lo pôde, como nenhum outro
governante do Caribe, cons-
titulr um exército modernis-
slmo, dotado Inclusive de
aviões a Jacto ro mais aper-
feiçoados. Transformou as-
sim a sua parte da Ilha quedivide com a República do
Haiti, .em fortaleza prática-
mente Invulnerável. Para is-
so contribuiu bastante o acôr-
do dc 1953, pelo qual os
EUA prestaram formidável
assistência técnica e militar
à R. D.

As «relações amistosas»
entre o ditador e os Estados
Unidos, entretanto, não se
lnaguraram com Dulles. Pe-
lo contrário, elas existem
desde 1930. Depois que Tru-
jlllo se instalou no Poder,
manteve todos os privilégios
concedidos aos norte-ameri-
canos desde 1905 (época da
primeira agressão ianque
contra São Domingos). Os
Estados Unidos continuaram
«administrando» os serviços
alfandegários dominican o s
oficialmente, até 1941. Além
disso, no que se refere á ex-
ploração das riquezas e do
trabalho do povo dominicano,
os imperialistas dé Wall
Street e os representantes
da dinastia Trujillo fizeram
um acordo perfeito. Como
disse um jornalista brasilel-
ro que esteve na República
Dominicana durante a crise
que sucedeu ao malogrado
atentado de maio do ano pas-
sado contra o presidente Bct-
tancourt, da Venezuela (em
virtude dele a OEA decretou
sanções contra a República
Dominicana), «na ilha, o que
não é de Trujillo é de capi-
tais americanos». Lá operam,
entre outras, a «Carlbbean
Motors* e a «Ferreteria
Read». No que se refere ao
açúcar (a República Domlni-
cana produziu, em 1960, ..
735 000 toneladas), enquanto
a família Trujillo monopoli-
za o mercado interno, as em-
presas norte - americanas
«Ozama Sugar», «West In-
dias Sugar*, «South Porto
Rico Sugar» e outras doml-
nam o mercado de exporta-
ção e participam da sua in-
dustriallzação. Os recursos
minerais do pais, dos quais
os msis imnortantes são o
ferro e q ouro, estão quase
que totalmente nas mãos de
empresas norte-americanas.

Verificando-se, diante desse
quadro, a posição dos Esta-
dos Unidos na conferência
da OEA, realizada em São
José da Costa Rica no ano
rassado, chega-se à conclu-
são de que nem a pressão
unânime dos paises da Amé-
rica contra as ações de Tru-
jillo conseguiram abalar a
«soliclariprladev entre os só-
cios. Os relegados norte ame-
rlcanos tentaram por todas
as formifi evit r a aorovaçãò
de resoluções radicais contra•> ttpoública Dominicana. Dc-

l»i* que se consumou » »*n
ç»u, Hu ** iimilaram apenas
a embtrgar 0 «me da aima-
nwiio a TrojUlo. nio mait
«o que Mo na práiira. M«**
mo m4* a .«-......ia.. 4 ft^|,ãbüra pammkana foi eom
{(npnda «<m uma quma i»«
o*"» que menor do que a
pret.»!.» anteriormente) doaturar que ot Ettadoa Uni-
««* «leiaaram de adquirir
em Cuba. Antes disse, a !*.«-
púMira Dominicana eaporta-
va 80UU tonelada» de .....
e*r para os EUA; depoi*.
panou a exportar iwono
toneladas. Continuaram, ro-
mo te vê. bons aórioi.
QUEM MATOU TIUJIUOT

Os attaatlnoi do ditador
nio sobreviveram. A sua
morte nio foi explicada su-
ficleniemente no» melo» «n-tiirujllluias do exterior. Sa-
•*¦ »* que o general reforma-
do Juan Dlaz íol o chefe do
Êiupo que abateu o ditador,

lu UmWm foi abatido e
nio poderá, por isto mesmo,
relaiar ot motivos que o le-varam a praticar o gesto. De-
pois da morte do ditador, a
situação Interna do pais nto
sofreu alteração dc monta a
permitir concluir-se que o
seu assassinio fazia parte'•>• um movimento geral pataderrubar a ditadura. Por ou-
tro lado, começam a circular
rumores «da vez mais insls-
temes dc que a CIA (a fa-
mosa Agenda Central de In-
teligi-ncla dos Estados Uni-
dos, que preparou a Invasáo
dc Cuba pelos mercenários c
participou ativamente do
complô dos generais fascls-
tas de Argel contra de Gaul-
lei está envolvida no assas-
slnlo.

Como se sabe, as diver-
génclas entre os Estados
Unidos e Trujillo vinham se
desenvolvendo. Aos norte--americanos estava se tor-
nandn cada vez mais difícil
manter seu apoio ao dita-
dor, em virtude principal-monte da situação existente
na América Latina. Por ou-
iro lado, arriscar uma joga-da revolucionária que pode-ria se transformar em mo.
vlmento popular Incontroli-
vel não* estava nce planos de

.WashIHfeton. Logo... o velho
processo de substitulçáo dos
quadros desgastados por ou-
tros que perpetuassem a si-
tuação era o mais aconselha-
vel.

Aa denúndas-nesse sentido
já estão sendo feitas c de-
vem merecer atenção. Além
delas, entretanto, deve-se
atentar para as recentes de-
clarações de personalidadesdo governo norte-americano,
deputados e senadores, e
para as manobras que estão
sendo levadas a cabo pelamarinha de guerra dos Es-
tados Unidos. Todas têm um
sentido: impedir que o povoda República Dominicana
dê à crise surgida no pais a
solução aue mais convenha
aos interesses nacionais. Ao
mesmo tempo que os Infor-
mantes da Casa Branca e do
Departamento de Estado
norte . americano revelam
«preocupação» pela sorte dos
patriotas que estão sendo
encarcerados e assassinados
pela policia da tirania tru-
jllllsta depois da morte do
tirano, as medidas práticastomadas têm um sentido
completamente diferente. Ao
contrário do que ocorre com
os c o n t r a-revolucionários
cubanos que vivem nos Es-
tados Unidos, as autoridades
norte-americanas determina-
ram, depois da morte de
Trujillo, que nenhum cida-
dão dominicano possa sair
do território norte-america-
no. Por outro lado, círculos
políticos cm Washington dl-
zem claramente que as medi-
das intervenclonlstas que es-
tão sendo agora adotadas
pelo Pentágono são para

•prevenir uma revolução U«
deliu* n» Itrj.t;..;;. , t, íi . i
•a:ia '..!!«¦)_._,!i. ¦• "^ís.t-r 11
na quadro de tOd» r _=_. situa.
Cio. no que te tefff* à ;• •.
-.-.., none-amertrana, e o fa*
lo de que at agênriat u «•
grafim « terviço do imp«-
rtalümo ettio divulgando no-'.:•!*» e romenUnos ienden>
te« a apresentar o pre*idenieJoaquim Ualaguer. aiê nm
iem um m.ti.-f.rir n»t j,.;,,,
de Truiillo. temo um «no.
mem d*> idéias mau clara»;
um inteletiual; um poeta de
bons sentimentos, lialagurr.
que náo pasta «ie um inttru-
menlo do* grande» mterewe*
ecunômiraa etirangeirut na
Kepúhlira Dominicana e de
um tervlçnl da família Tru-
Jlllo. ao que tudo Indica. «••.•:.
tendo preparado para te
iramfonuar no homem queconverterá a República em
uma «naçfto democrática» ca-
pu de ser aceita novamente
na «comunidade livre» das
Américas.

A propósito destas que»,toes. 4 battante clara a potl-
çáo doa comunista» domlni»
canot, que em manifesto dl-
vulgado ao pov0 assinala-
ram: «O ImperiaUtmo norte-•americano ettâ realizando
atividades contplratórlas na-
ra impedir a queda da tira-
nia de Trujillo e continuar
seu completo controle sobre
a situação na República Do.
minleanat, Também o Movi-
menlo de Llbertaçáo Doml-
nicana, entidade que congre-
ga as organizações e partidosdemocráticos c populares da-
quele pais. através de decla-
rações de seu representante
oflcl.il Tobia.H Cabral Mejla.
manifesta sua apreensão dl-
ante da ação dos Estados
Unidos. Mcjla. em entrevista
á imprensa, declarou: «Nossa
principal preocupação é uma
eventual Intervenção norte-
americana... que Justifica-ria a manu'enção no poderda camarilha trujlllista>.

Nem te Podia Esperar Mais
tiMMrTeti'», ...... .» ,.^.1.,.. m« mu* de «¦»>

tutor. • somou* d» Viena «Mira ea th_.lt» é* gerenteda imae ftetwiira e l.i.<« t indo*. *nm»U-mimuumKruteluev » pic.idc..u Keftftfdjr. o «.m*m<*«u final das
<a.i..i'-_K&c> de Vi«na e «tif*maaMAie «Hiaari*. Hnuatera
apenat •% prabltma* «ur (•,»* «i|Ht é* detel* — M
pret.» ni»«l.*#*., a .ir...«*.«•«,¦.. • u.ue* de *** **m *
4 It manha

•» que !<• d» maU po.iu.o. a tentetdiiKto ***%*»••Hulmtme .ui.iun4.iu ,,!„„ »»uiit» d* Ue» uó* ¦¦_ patontaira » indfptndtnt*. • ui», remu pititndtMt w lape>n.ii.u., uma baw milliat da UMO vara tonuMtçAe daalibc a.ur» di» p««M da Aiia. *. per Um. » pra%»e<«iaMml*>d»« («niatiot pe«te»it __»...* rtlaittode» para dmreiit lo*M P****""*' rtUrtenadet com a paa mundial e aa rela»
çéet enire at dttat maiem potência.. I/KM» • iVk..sao e malie rm relata» rem a multiplicidade e Im-
fMtUnria d», «urcláet inirmacionalt peudtnlet. «a». **m*muludo inicial dtpeit d- um agratamente da» rnlaçètaamericano tetictica» de* ulunu,. mr%».. « alguma taim.Stm •* podia e>perar mai».

Nào pede bater, por !»mi, dtcepçáa «u pe«*im_»«e, anto tet ama preconcebia» aiuud» un.oiut. u» ^iiuiuihdo» circule.» m*l« rtaclonarie», um p»ttid»rio« do p.»t t-
guliMRte da guerra Iria , d» própria Uriu»*»**m u* gaetra.O encontro de Viena ttie reafirmat a pM.ibiUdade it»maniet a coetltiéntia paniita, de cvllat a guerra maa.ua!e ale mrtmo a» guttrat iocsiiudat.

iito náo tlgnifita que, agora, l<_da« as qumteet iaiet-nirionait tejam molvlda», nem metmo atravit de cenfe-rénclat de cúpula mais amplat ou da irora de vitiu» uo»chefc» dr governo dat grandtt potência» a Mo»eeu e Hu.mngton, Londret e Parh, O» alrilot raniinaatie rutre eedoli tampo» em que te dlrlde o mundo: e rapiulhia e otoclaiitla; a» coniradlç&e* %» mantém enquanto o mundo
permanecer dividido entre ot aluai» ikltmu econumicet,teelalt e pelillce». As contraditar» e o» alrilot, multa» vé*•e» o» choque» mal» gravrt, »»o Imanenies i eaisténciametma do» dolt campo». Aprnat. a lula entre iles. em veade retolrer-te ptla guerra, pela cenflagracá» mundial, pederttolrrr:»e pacificamente, airavé» da competirá» panf ca.Ot ultimo» ano» provaram a perielta viabilidade deite
P,ro,f.m"- ?? 'ormldrvrU avanços do »oci»||»mo. náo *ò naimiáo Soviética ma» numa »ér e de pai«et da Europa e da<•.*.!», tua comcnilrnie In^iu^rla em irabllo unlveetal. vle-tam confirmar à plrna lut a »uot*VMai'i do regime te-clalUj» »ôbre o regime «•nllall»!'. Ai eMi a curva ateen-tlonal da economia dot pai»ts toclaiitla*-. em particular cemo atual plano tetenal tovléllco; ai rstio o» èalte* magnifi-cot da ciência e da técnica soviéticas, de que o voe ces-mico de Gagárln é o ponto mait alie na ro-mnn*iutlca.A vitoria econômica do toclalltmo tem um reflexo dl-reto e Imediato na política Internacional, proporcionandonova» condições para a roeititencla pacifica entre e capi-tallsroo e socialismo. O encontro Kennerty Knurhlor é ama
prova dlv»o E quanto maiores forem ot éaltes de «orialitmo,
quanto ma's lutarem aa fórçat empenhada» na conqabtao» Independência do» povos coloniais e temlcolonlaU, maio-res as garantia» de pat no mundo.

A volta is conversações e. certamente, at próslmas ne-
gociações em conferências de cúpula sio um triunfe do»
povo» em aua longa e constante luta pela pat.

Assassinado na RAU
Faradjall Hellu

Há tempo, encontrava-se
preso pelas autoridades da
República Ãrabc Unida o se-
cretáriogeral do Partido Co-
munlsta do Líbano, Faradjall
Hellu. A l.o de junho as
agências telegrá ficas trans-
mitiam Informação sobre a
morte desse notável romba-
tente revolucionário, líder
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dos trabalhadores dc seu
pais.

A propósito, o Comitê In-
ternacional de Luta pela Li-
bertação dc Faradjall HolJu
1..UÇOU um protesto indigna-
do, no qual diz:

*0 Comitê Internacional dc
Defesa dc Faradjall Hellu
informa, com profundo pe-zar e indignação, um rcvol-
tante e horrível aconteclmcn-
to: morreu Faradjall Hellu.
grande patriota combatente
e pensador livre; morreu às
mãos dos carrascos nos cár-
eeres da RAU.
Levaram-no à prisão sem
qun.quer processo. Tortura-
ram-no como as feras selva-
gens torturam suas presas,
desrespelt.-.ram sua grande
luta patriótica pela llbcrdn-
de do Líbano, da Sh-ln, dn

K..i'>. dos árabes e de toda a
humanidade. Nio demonstra-
ram rcsjieito por sua idade,
náo pensaram cm sua esposa
c suas três filhas. Assassina-
ram-no porque êle acredita-
va no Ideai . naclon&l-riemo-
crálico.

A memória deste mártir --
concluiu o comunicado — o
sangue por éie derramado,
tudo o que de nós exige hon-
radez e humanidade, nfto nos
permitim deixar sem Justa
punição este crime».

NOVOS RUMOS, em no-
mr dos trabplliadores bra-
.süeiros. de todos os demo-
cratas, dos comunistas, jun-
ta seu protesio aos protestos
que sf erguem cm todos os
paises contra o assassinato
do bravo rtirlgsnte do pro-
letarlado do Llb-ino — Fa-
radial] Hellu.

CUBO:
I REV0LU(BQ NII AMtRICI
de Blmir Matos

Soldados do Exército Invadem
Casas de Camponeses em Sapé:
Violências Contra as Ligas!

JOÃO PESSOA, maio (do
correspondente João Manuel
Carvalho) — Tropas do
Exercita, com mais de 20 sol-
dados armados de mctralha-
doras, comandadas pelo coro-
nel Augusto Cahu, invadiram
arbitrariamente, sem qual-
quer cobertura legal, as ca-
sas do vereador Ivan Figuei-
redo, do PSD, e dos lideres
camponeses Pedro Araújo e
João Pedro Teixeira, direto-
res das Ligas Camponesas
de Sapé. A violência prati-
cada, segundo afirmaram os
próprios autores, ioi ordena-
da pelo comandante do 15.°
Regimento de Infantaria, ge-
neral Augusto Fragoso, anti-
go militante da Ação Inte-
gralista.

A Invasão e as violências
praticadas contra os domicí-
lios dos dirigentes campone-
ses, além de constituírem
vioiação frontal d0 principiode inviolabilidade domiciliar
contida na Constituição, as-
sumiu caráter de maior
gravidade quando ficou co-l1'Vac','.o que os soldados au-
tores da violência apreende-
rair livros -evi^tas rPtra.

tos e outros objetos dc pro-
priedade pessoal dos citados
dirigentes camponeses.

. PROTESTOS

As violências praticadas
fuum recebidas com indig-
nação pela população de Sa-
pé e de outras localidades do
Estado da Paraíba. Protes-
tos numerosos íoram formu-
lados: telegramas foram cn-
dereçados ao ministro da
Justiça pelo Movimento Na-
clonalista da Paraíba e pe-las Ligas Camponesas; uma
comissão de camponeses es-
teve pessoalmente, com o
governador, apresentai! d o
seu protesto e, na Assem-
bléla Legislativa, parlamen-
tares condenaram a invasão
arbitrária, destacando-se um
lliscurso pronunciado pel»
deputado pessedisla José Pi-
res de SA.

Diante da ameaça de novas
violências, os camponeses
da região do Sapé estão or-
ganlzando uma passeata,•monstro C? 'ro. v contra
os atos pr- 

'cados 
pelas *rn.
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Por que lurgiu e triunfou a revolução cubana ?
Que papel tiveram as clasjes e os partidos no pro-
cesso da revolução ?

Por que e de que formo Cuba tomou o caminho do
socialismo?
Quais os motivos da vitória sôbr* oi invasores?
Que significa a revolução cubana para a América e
o mundo ?

1
Êifes são alguns dos palpitantes
problemas debatidos no livro

CUBA: fl REVOLUÇÃO Nl AMÉRI Cl
de Almir Matos
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Comercio Exterior D*v« Smr um Instrumento Para a LlbortacAo
lht« 0 beUUtUS .«U am-

J.-.l .SU <»<» |._S»>* filei , »-_

»'-!•»<« .«I._ I-W«f<»«
l ! i í • t> _U eJ)i»_U- il» li*
MU (|0 «nhfclSSddr «4H*»I
j- l*li_ = » Itcilutii! s
t*!i-. <r«ur» Al*wà rt» tor
na dM ..i-.«rr_r->: ! jlv
I)4m pelo diplomaU bfMl*
tetro pa ROA. s* f ..a* 10-
• ríc•_<*._ em urpedear a
ampliação do rt-Wfrto ron.
a _<•• :._ü!i. armaram
¦i: i; r ,•...: . ¦ -»i;-j# da
qual a frfi-i.*;.:_ da s«_f_*>
rio VMCO «'¦¦-¦ 0% t_IRII->
(oi um a.; . • ¦

Cumprindo wnruç*» es
[>*.--_- do . -c:. :< .'.. flí-
tu; ..!.;¦» a ir> Jota Uanu.
que > :•'•<-. u a ser combati*
ao por aquela* :.*¦.¦. de«*
dr o uu-tante em qut toi
d__rudo para chefiar a
_.•.-_, li:.... . . M* ; .t»rt
«octatuta.», dtrtstu-.c a Uer*
Um. o fim dr examinar a
possibilidade ar . -..* •»
trocas comerciais com o
l: Bua» ti oca*. *.>;¦ ja
. * _ r. ainda qu. rm
ptoporçoes modi ¦'•* •* i i
»-'.•» t*íi-„t«---i..i:*..< ... dC-
icitvolvida», olrrecrin a t
stb.lidade de um grande in*
cffirtento. Tal te deve ao (a
tn «it- que a firptibiti-- l>-
rwxrAtio A. mà rrali-ou.
ihm u.lunos ur* JtW». am
en*ir nc progrr**o induninal
e. di outro lado. a .. • o
i. necessita dr »..•.,*•••¦•
aua» áreas comercia:*! no
exterior Ao menino teinp.>.
porem, em que te dava .• vi*
sita do ar. Dantas a Berlim,
outro representante "Io co*
vérno brasileiro, o sr. Ro*
be:to Campos, neguernsu
com a zona ocidental da Ale-
manha, e outros S_-d«
europeus, a dllataçâo dos
pratos de pagam* •¦'.' pcui
as dividas contraidas pen
Brasil, tentando ainda con*
seguir novos créditos.

Ora. tanto o Brasil, comi*
a República Democrática
Aio nu e a República Fede-
rol Alemã, sâo países sobe*
ram*... O fato de a RDA não
trr assento na ONU nada
significa neste caso. pois a
Ri .\ também nào tem. L
quanto a existência de pen*
dénclas entre os dois Esta-
dos alemães, trata-se de a.
sunto que diz respeito es-
.•.f-.ialmer.tr a èlcs. O Bra-
sil. como qualquer outro pala,

Balanço da Missão Dantas
Comprova Vantagens
do Comércio Com o Leste

Quem quiser ter uma idéia
correta dos recentes acordos
financeiros concluídos pelo
governo nos Estados Unidos
e na Europa deve, em pri-
mc-lro lugar, ter o trabalho
de separar a propaganda
de- fatos, para cvegar ao
vulto real dos acordos. A eu-
fo.i;* com que .i .mprensa
entreguista difundiu a rio-
tlcia dos acordos, fêz sur-
gir uma grand.* confusão
de cifras e dados contradi-
tórios, em t.irno desse as-
sume Alguns falaram em
1,9 bilhões de dólares, ou-
tros avançanm até 2 bi-
lhões. e houve mesmo que-n
chegasse até 3 bil-ões.

Os documentos oficiais,
entretanto, são mais modes-
tos. Pelo texto do acordo
firmado entre cs srs. Cie-
mente Mariani e Douglas
Dillon em Washington, no
dia 17 de maio, e .ela de-
claração à tmprensa assina-
da no dia 3 de junho pelo
sr Roberto Campos, em Pa-
ris, o que se pode concluir
é que o governo brasileiro
obteve empréstimos de con-
solidação da dívida, no ia-
lor de USS85*. milhões, e .
US -93 de noves emprésti-
IT -,-r--, 

-. • ¦-.;.-- ¦- i m t O-
tal ti. US$1357 milhões.

Alem disso, O que ha são
negociações, que podem ou
não resolver-se, segundo os
desejos do governo brasilei-
ro. O sr. Clemente Mariani
deixou nos S.tado- unidos,
o diretor da Carteira de
Câmbio do Banco do Brasil,
com a Incumbência de ar-
ranjar uma centena de mi-
lhões de dólares de novos
empréstimos com bancos
particulares ianques, e obter
da Esso e da Shell um adia-
mento do resgate do crédito
destes trustes, no Brasil,
por fornecimentos de petró-
leo. O sr. Roberto Campos,
por outro lado, declarou que
pretende ainda fazer um
acordo de consolidação da
divida com a Suécia, no va-
lor de USS.ti milhões; obter
sim novo crédito na Alemã-
nha Ocident- . - valni não
estipulado, n '•r.séfiuiv do
governo e.do. '.rncos 

jápo-
nèses, a consolidação ro
crédito de USS2..0 milhões,
que aquele pais tom aqui.

São muito çsca.s.sa-s as in-
formações de detalhes íor-
necidas pelo governo, não
apenas no que toca aos cre-
ditos em negociação, mas
também sobre os já realiza-
dos. Não foram ainda re-
partidos, por pai., os crédi-
tos obtidos na Europa. Mão
há Informação alguma sô-
bre os juros e outras con-
dições de pagamento. Quan-
to aos prazos, apenas há
dados sobre o acordo de di-
latação de datas de venci-
mento das amortizações de-
vidas ao Eximbank: èste
Banco oficial ianque con-
cordou estender por um pra-
zo de vinte anos o recolhi-
mento das amortizações do
principal de e_prést'm_s.
antigos seus. no valor de ..
US$305 milhões io que cor-
responde a mais <1a metade
do total de seus emprésti-
mos ao Brasil — ITSS&30 ml-
lhões). sondo que ru-uma
amot-.tiwr. será pa^a até
junho dt 1U53.

.-•.<•:* t dever*, um. pro-•¦-•¦ influir i." sentido d<*
que as, divergências «nire Of
dou Estado* alentar» s._n
._>:>.i\** pacificamente •
n_u pe_ fúrça, que i¦•¦•>
ta$o eslaru gtavemen'r
am_içatU a pa* mundial e.
portanto, diretvnente ale
tadus oi iwrre*_*i do »•'*»><
pau. No mal*, nada *jm i
ver com o raso.

Como, pois. aeellar*s« qut
um ato do fovérno -!..;<.
ro, que du reepeito unlca c
rxeiu-ivament« a aua pro
pru soberanu, powa sofrrr
!< .irtr.r» do governo dr
it ¦nu. ou de qualquer «utro
Admiur-M tal hipótese se*
na. obviamente, renurvur a
idria de uma poluíra Inde*
pendente, como a que rea
lira a URSS, mantendo re*
laçôes diplomáticas e *omrt*
riau eom ambas as Al*trs*
nhas — a oriental e a ori
dental.

Adrmal», na realidade
conforme declarações de
próprio embaixador João
Dantas, seus contatos com c
govtrno da RDA limitaram*
se A assinatura de um pro
tocolo de registro das ren*
vcrsaçôcs mantidas, nác
tendo sido assinado qual
quer tratado. ístes os fato*.
Por que, então, a celeuma
levantada e alimentada <•> u,
a nota distribuída e ¦"•*¦>
nada pelo sr. LelUn d.
Cunha?

MIOO 00 COMHCIG

A resposta a esta indaga-
çfio pode ser encontrada nc
clima de descrédito com
que se procurou cercar a
Missão João Dantas c na
resistência passiva oferecida
antes mesmo de sua partida
do Brasil.

Tal ceticismo, entretanto

rüo foi suficiente i• *>• ¦» u.
peoir a ..;__!...-.., r »
partida da Missão ••*•'
que corresponde a uma a»
piracAo de forças i*norr*
veu intertaiadat na dtvrr*
siflcacào dos nossos merca*
do», e. em particular, os do
campo tocialiiU A mrdid»
que a MUsao u visitando
um a um oa paitei para <*
quau foi rnvuda •• qut*
pari p-«_ lam sendo »-.*i
nados acordo» eomrrciaU
com aqueles paues, mau se
foram assanhando ¦». f6r>
..u reacionariu — igento
de 3tonopoliot rstrameiros
comlMlonartos de cartas
tranuedes eom os países
imperial, tas, setores tr>•!
obscurantistas do alto clero,
etc. — alarmadas <- *.- c
êxito obtido pela Mis 4o
Mesmo certos setores qut
inicialmente admitiam r
ampluçio do intercâmbio
eom o mundo soclaiUt-t
confiados om que 'ai am
pllaçio nào iria multo além
dos limites medíocres e
piatlcamente anodlnus em
que se vinha mantendo, mu*
daram de atitude. Passaram
a atacar a Missio Dantas
utilizando-se do Inctdept*
rnado pelo sr. Leitão .
Cunha.

Mas. o episódio referido •
apenas a fachada. O fund*
da questão é mesmo o éxlli
obtido pela Missão e a pos-
sibllidade aberta, orlmeln.
pelo reatamento de re'nç_-
e depois pelos acordos co-
r.erctals. para uma consi-
derivei ampliação do intei
câmbio com o mundo .soe-
lista.

í POSSIVIt
COMERCIAR

Até agora (talvez nao por
acaso) o Itamarati nào dl-

vulgou deulhet dos acordo
fumado» peu :..*>.. k_i
taa rom a Albânia, Huinriiw
Runuma, lugoslâvu. Uuii
¦tia. Tcheeosluvaquu e v
lOnu relativo* ao ,n#-
ou a amplucào do interc&O'
bio comereul com o Mu
entretanto, mesmo xinttdr
rando cono serdadelro s*
total de 3 bilhóes do dou
lea para as trocas nos .:•
sentidos, num período d<-
cinco anos, o que daría um ¦
medu anual de 600 milltéc
de dólares, ou 300 milh. <
em eada sentido <300 mi
lhões para as exportaço*. •
brasileiras e outro tanu
para as importaçõesl. •.¦'
mo em tal caso, nada lu
veria de Inrxequlvel. Efeti
vãmente, considerando apr
nas a Polônia, a rchecnsin
váquU. a Romênia, a
liungru. a Uultarta e a a.
DànU, somente ai encontni
mio» um mercado de tm*

de 80 milhões de habitante*
cujo poder aquisitivo, t
elevado, cresce maU e mai*
Se forem incluídas a R*pú
bllca Democrática .-.nu -
hoje uma das maiores i.
nicia.% industriais do mu.-.-

do — e a Iugoslávia, o mer
cado será de perto de 12t
milhões de habitantes, mm
do que a Inglaterra c .i Ala
manha Ocidental reunida

t inegável que os acordo:
*.s»lnados pela Mlssào Dan-

tas, ascendem a um ->.on
•ante ponderável. Do que .*->¦rata. potém, è de saoer st
seu cumprimento é possive
e vantajoso para o Bra. .
Nesse sentido, tem todo
fundamento a declaracãr.
feita pelo presidente da
República na última -mire
vista coletiva. Disse ¦> sr.
Jànlo Quadros, textual men
te: "Atentem para os acôr-

db* que o Brasil esta a»»,
tuitdu som a» :.-.¦¦«¦.- s. .
lutas Verifiquem o .«.••<
dí»«r acordes», valor que
riirga a ai-ustar-itus. j. v» *
.-.¦.;¦¦!. o que essas naco*.»
querem. *• •• contra-oarMCu
i •¦'¦ ....ii: :¦¦• ¦ tudo de que
necessitamos para •«..n*.. •
lar o :.*'••¦ processo r,du >
irul, a nossa imar_4|M. »
econômica. £ pedem c.rm
rrtratí. nutertas-iitiiUrf
minei io». isto e, o *iue *e*
nitM ou poderemos ter, i-cíl*
mente M.

CAMPANHA Of
DESMORAUZAÇAO

i ui contrapusiçào ao txm-
:o de vuta expendidj i <.-.
sr. Jânio Quadros, • • .:•
círculos se negam i»r com-
pleto a rxequiDiiidade dos
jcõrdu* firmados peta Mis*
»áo Dantas. O Jornal' J u-
tado de Suo Paulo" .qui
bem poderia adotar •«':-.•

¦ ::..« o seguinte: "o que ¦
bom para as Estadai t m
do. é bom para nos"i en
editoiinis tem chamado di"farsa" os resultados aicun-
*_dos pela Missào Dantat. I"farsa" por quê? Porque os
mveU v.sados estáo multe
a. .:¦*.- daqueles em <.u ¦ vêm• <!•' mantidoN Al.i . n'iti
se det.n em analisar .
causas do pequeno vonin;*
do Intercâmbio, com cs pa.
ses socialistas. Não diz, r
claro, que esse comercio
mesmo nas pequenas ->r n: .
ções em que é mantido o *
superando dificuldades, ven
cendo resistências enorn
de alguns órgàos governa
mentais, dos quais nâo se
excluem o Itamarati ou o
BNDE. Não menciona, oor
exemplo, o fato de iiue o
comércio com a Hmuria

aprrsentava per «pecha*
;: -,..:. :.-.-. tendo .'.= ¦''¦
sensitrimenle em face *.i.
provocação montada ¦-..

¦ ::••• «íi- um dos integram, s
da missio comereul hun-
.•>;.. no Rio, em mead.*s Jo
ano passado. Pasta, por -•¦
io a ciicun»tàneia de uue a
Petrobras. apesar de «. ¦• ¦
do firmado, sob as matt di*
versa» alegações, delxij de
imitortar uma elevada par
tida de peiroieo bruto ¦¦>• i* ¦
tico 8ilencu, ainda. Junte
da evidrnto anormalidade
que consiste em que a ba-
lança comercial com os pai*•es socialistas aprrsenu com
.equéncla saldos em favo-

' > Brasil por nào neren U i
tas por nos naqueles m ¦< ¦
o. compras correspondentes

Ora, o comercio com cm
valses socialistas e í .*<¦ a
base de convênios bi:ate<
cais. isto e. tendo ,-un» pon-
;o fundamental o equiltuno
das compras e dos venda*
Isso porque a formaçÂj de
aldos on favot de uma das
urtes levaria a outra a ter
iue liquidar os deflciU em
moedas conversivcls ou
mediante certos tipos dt*•réditos, que os ._tnv*n;*r
nào prevêem.

Desse modo, os óbices •¦ \i*
lentes à expansão do intei
àmblo com os países so-
.ah ...s são artiflcialmeiue

«•rlados. Nào decorrem ae
• ircunstânelas de dlfidl re*
moção, nem de fatores o.
•rd .n natural, o que ocnr-
.ria. por exemplo. _ as

nossas economias fosse n si
inllarcs.

Desde que o governo bra •
-ilelro facilite — em vez de
dificultar, como ate aqui -
as compras do Brasil naqur
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são menos leoninas, <sso de-
CUBA E CAMBIO nlstro Arinos na Câmara pretendam apresentá-los co* pela colônia. Km seguida verá **r atribuido à decoin

_ .. ... d,03 Deputados foi feita a 18 mo um "gesto generoso" dos nos 74 anos decorridos ate Posição e à crise .eral doEsta evidente,, contudo, de maio, um dia iepou da imperialistas e "uma vito- 1898. foram levantados na imperialismo, e não a qual-que houve condições, e pesa- assinatura do acordo. Mas, ria" para o Brasil, que as-, maior parte com os mesmos 1uer "mudança de política'das. A maior delas e a ga- quando ainda cm Washlng- sim teria resolvidos ofe seus objetivos, nada menos de 18 dos Imperialistas. Eles ar-rantia de que o governo ton, o sr. Mariani emitiu problemas de balanço de pa- empréstimos, quase todos rançam o que lhes é possi-brasileiro continuara apli- uma declaração em que gamentos. Nada é menos também em Londres, de ta) veI arrancar.
--_-._-nP-.__-,_ -_- _' C vlnfulava ° sucesso ^m- verdadeiro. Os empréstimos forma que neste último anc Os empréstimos realizados
iw-S___?'-?»__?ÔÍ.-Un," «ociaÇ°es, <W empreendera são humilhantes para a divida externa do pais su- pelo sr. Jânio Quadros nft.
_H»T__tttS' . -m r«f .5ame?t<' fm-wr pais, porque ferem a nossa bia a 34 milhões de libras. chegam se quer a desafogar
«• Ôiip Ó« »rÍ w_S?CJ-" 'S,Ç°eS 1° mU,nd0 ' VreV, s°berania* ur"a vez que lm- Foi então realizado, pelo o balanço de pagamentos do
________ _S___t- r_S" S' 

av,r',s IOrarm- medla" fl 
Çam ^ compromissos re- governo de Prudente de Mo- pais. Apenas pemlteme emreira salles e Roberto Cam tamente inteipretadas Delo lativos a nossa vida econó- rals, com o Banco Rotscnild, condições de maior denen-pos, ficaram de malas pron- "Estado de São Paulo" como mica interna. São um ótimo o primeiro "funding-loan" dência . de ma_r eLoliãcão

n^B^Vntp1,".!. wS Ta ?Hr°Va d-qUe Cuba "" negócl° para os '^pcrialls- no? valor de 8,6 milhões de para o pais f continuaçãono Brasil antes de partir nha sido jogada na mesa tas, uma vez que estes ob* libras. do sistema de _a.au. .. _£s~_ __-&£«__- Ir_Jr"5 J^kmísst tSSsS
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gem eles podiam dizer aos _-_inhi_» -in-« K_ J*a 
C.^_ S COm ° exleno^'; "o-se a divida externa a 102 gundo todas as perspectivas.
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dr llbras- 97 mi" continuará negativo^Com os

o covérno do sr Oundro* t_» m __ Z _, 1 .i».,_S-_f ? í- ,s *boes de francos-pape . 233 empréstimos, o governo ar-
nãoéu- "hesitante eco- o dois» SZ It &%___-? 

dependen.l8-e milhões de francos-,ur. _ ranjou novos créditos que
varV"cloodo_C_ub. roprÃntotí bSS_i_S . Im S_Cm 

""^ 146 milhões de dólares. Dai a mal bastam para cobrir o
tschek, e está disoosto americanos Tfora-ri. _w_i _c __-_.-?_- a .. operação de consolidação da déficit do ano passado, «.
cumprir' rlgorosaSe d^íe^o Itome'deste .afa soUdaSãode divida Sô div\d,a 
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mas precisa de "ajuda ex- que o governo -nda venha Estados Unidos como ore- ?_.„„„? Lh m$£1-ÍL?1 O sr. Jânio Quadros re-
terna" para fazê-lo. dar informações sobre as tendem agora alguns advo- __. __ ^Ste Slt,mo fun" Pctlu D- Joao VI, Prudente

Todos os documentos condições impostas pelos gados enSistas consti* dlng -St. s?ndo ía?0 runi de Morais «• Getúlio Vai gas.declarações oficiais em tór- imperialistas europeus, quan- tuem uma felha praticado ^osde 
5 P^ cento e mais, cometeu, no inicio de seu

no desses empréstimos dei- to a seus problemas parti- imperialismo Em nosso dió- governo, o crime por ele
xam claro que eles se pren- culares cot. o Brasil. prio país vários são os "fun- A °PeraÇã° realizada ago- mesmo denunciado do país,dem ao compromisso do go- Parece assentado que dings" desse tino recistrados ra pel° sr- Janio Quadros, é cometido pelo sr. Kubits-
verno brasileiro de conti- Alemanha Ocitl.ital, por por nossa histo.a Desde P°rtanto o prosseguimento chek, principalmente no fim
nuar aplicando a politica exemplo, nega-se a efetivar que D João VI* inaugurou de uma P°'*tlca due vem da do último período de govér-econômica "fomeista". O sr. qualquer empréstimo se aqui a'politica a. hoie sr*- colonia- Algun sdos acordos no: empenhou o futuro do
Clemente Mariani, pessoal- governo brasileiro firmar guida de endividamento concluídos na Europa pelo pais nos "guichês" dos ban-
mente, declarou ao "Jornal um acordo de comercio com progressivo do nais iunto sr- Roberto Campos, .iveram cos imperialistas, transfc-do Brasil", no dia 19 de a República Democrática aos bancos imperialistas inclusive como obietivo re- rindo para os seus sucesso-
maio, depois de afirmar que Alemã. A França pretende sempre que está nolitica'' se consolidar a divida oonsoll- res a responsabilidade pela'o entendimento com o Fun- aproveitar-se do pedido de aproximava da comolcta dada em 193L Pode'se a,(!- divida. Ao invés de equili-do Monetário Internacional, empréstimo que lhe é feito falência ou sela de um gar, é verdade, que as con- bi ar as nossas contas com ose processou sem nenhuma para exigir novamente ponto em que o tcovêrno era diçoes imP0stas pelo impe- exterior, por meio de drast.-dificuldade cumprimento da negociata obrigado a interromper os r*alismo, hoje, embora oe- cas medidas de combate á«Baseou-se apenas (sic!) da "Port of Pará". A Ingla- pagamentos de iuros e amor- sadas; sa0 talvez menos espoliação imperialista deuno reconhecimento, por éle. terra tem uma pendência tizações de emm_s.lmo« uor drásticas que as de a'_ imes um balão de oxigênio a esseda correção da política fi- com a SUMOC, que se nega não disüor de recurso. ôa- décadas atras. Antes, a re- sistema de espoliação, e onanceira que havíamos ado- a autorizar o aumento de ra tal realizava-se n'"fun- Bra era hlP°tecar aos *m- tornou ainda mais pesadotado e consubstanciada na capital do "Bank of Lon- dine" perialistas a receita da &l para a Nação.
Instrução 204. É intert.ssan- don" no Brasil- a Suécia .te assinalar que, Jepois de que tem boa marinha mer- Um -I*3 .i" V1C10S0- Faz- CONJUNTO DOS ACÔItDOS FINANCF1IROS NO
já reconhecida pelo hn es- c?-_?5uJr^!de_-tad_ da d vidaTan Sas' __. «TS? EXTERIOR 

- -Km milhões ,le dólares)sa correção, a sua impres- proteção às emorêsas narlo- °maas arit gas. Faz-se no- Cred:tos de estabilização
são ainda mais se fortale- nais de _S mar.ti- V° emPr«stllmo e d&-»e no-
ceu com o conhecimento da ma, e a Ho™nda Saía VS pnvlleglos a;1s imPena' Estados Unidos  41D
posição realistica que adota- contra a encamracao. 

™. «'J-5 
?afa .„)lver . di_ Govêr110 'MrnI.r.nk)  305

ramos, ao apresentar a pro- S'iB-__i íiculdades criadas pela oc- Bancos par tir*. umi«  114
posta de orçamento para t.de' "aviões fantasma. Wica de:endividamento e Fundo Monetário Internacional   mos_rr___h ____S£3___: ^p^TSS;- E"rop*  --
gs-?»-'~ bj-__s_b?_I: _i^í°b.«.3! ™"' :;.;  ""

Outro assunto que este- vidos a seu favor a demo,- ££rog "fundlnes" '". 
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No'ns CrC1"los
ve sempre ligado aos em- na negociação dos emprés nT vultosos"8 
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U",t,os  n3S
préstimos foi a revolução tlmos na Europa. Assim vem senrln *„_ Governo  333
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nuüu, a declaração du Mi- e a imprensa que o defende vencidas tia dívida deixada TOTAL GERAL  . 357

lea paUr«. iií.i h» dúvid4 <u
que podei to »er • :-...->
atincido* e ale u«i.*4 . ..
do» o» eievados nivela <*su
beleeidot peta mi-i\.i Dan-
taa.

VANTAGENS
00 COMMCIt

Kúo ha oorque alegar queo Bratil nio di«po« io , .<-
vender aoa países *uci4iu*
ta* «em sacrificar o »*.u co-
mercio tradicional, ral ale
k... u nào reilite a 'nenot
atulUe. O Uriuil nio .v>-.\»,
i>" -ui excedentes cxjvi-i»
vela de viria» mo «.v» r. u,
como pode vir a t.-Io. kem
dificuldadea A au*a ai
producio bnuliclra d. bi-
Kodúo, por exemplo, haver
caído i metade entre 106. r
sugo nio foran a» 'mia
condições meteorológica,
como ala_ns alegam, mas
sim o "dumplng" .eaitaid}
pelos Estados Unido., no
mercado internacional a 1 •
outro lado, as limitações d.,
nosso mercado interno, i.i ¦
de que surjam mercuoos
certos e duradouros para o
algodio e outros produvos, a
produção aumentara ra .*
damente. A natur-_a no
Brasil tem desmentido ité
hoje todas as ca_andn><...

Vantagem incomparavel
do intercâmbio com o oton.
socialista é a quebra do mo-
nopóllo do nosso comércio
exterior pelos trustes inter-
nacionais, sobretudo os nor-
te americanos. São eles que
ditam os preços de compra
dos nossos produtos e de
venda dos produtos deles.
Ao Brasil nâo se ofetece ne-
nhuma opção: ou vender e
comprar pelos preços im-
postos pelos monopólios —
ou nio vender nem com-
prar, o que seria Impossível.
Com isso. perdemos milhões
(só em janeiro e fevereiro
deste ano, nossas perdas
elevaram-se a 30 milhões dr
dólares e só no que se re-
fere is nossas vendas.. »
milhões que vão para os co-
fres dos monopólios. _ com-
preensivel que os que estão
ganhando em tal jogo, de-
sejam ver perpetuada essa
situação. Mas, para o. Bra-

.1, isso não pode oferecer
nenhum atrativo.

A ampliação do intereãm-
bio com us paises socialis-
tas contribuirá ooüsrosa-
mente para anular essa ten-
dêrwa les-.va ao Bri..il. r.ri-
ando uma opção qu.- agora
não ex'ste.

VANTAOINS
NAI COMPUS

t* opótm «o Inert-tn«o oo
r-lllc|.'|ü COm 0| ,*•!»»! 110.
finlWM é • de qu* Mnnuul nio eonvtm eom*
in. mnrr em acdrdoi uu».
terais mercadoria» qu» • n*
eonlrarlam compradores em
moedas fortes. Beri i*to
verdade? Antes de mais na»
da. e «empre bom nào per*der de vista a reardade da
mundo de ho|e. t rertu que» «rea toelsiuu nào po»»uimoM*a« eonveriivris. mai a
moeda - convenlvei. ou
nio - nio t um ftn sm *i.
O fato ã que » naties "••
clallitas constituem oma
poderosa comuntaadi • -
nómlca, que Jà responde ror39 por cento da produ-.'oindustrial de tod*> 5 mun. o¦dados ite »a«. :-| ,"".,
dentro de quatro «nos,
portanto, aqueles esta-
rio produsin-fo mais de me-
tade da producio Industrial
mundial, t claro como água
que nem o Brasil nem qual-
quei outro pa . podeta !f-
norar essa resldade, Inde-

.pendentemente de qur te
g-vti ou .•'."• d* 1 E quan-t< mais cedo abrirmos 0.1
nouos próprios olhos, tan-
to melhor.

Do ponto de »uía do Brn-
si: a questão nio pode tur• "Ia em lérmr.s de ,n- c_(.
O que lntere_. ao . *to•¦ah. e comprai a t*iem ¦ i*a
ofereça preços nals baixwi
«? vender a quem pajrue tne-
lhor pelos n<wff»r produ:-.
Oltlmamente, tém aparecido
na Imprensa, referencies u
um suposto "durtping" .te
petróleo pela URSS. Por
qué? Porque a URSS vende
seu petróleo mais barato *'o
que a "Esso" e a "Sheli".
Sucede que os dois nu «.
Impõem preços de monori-
lio pelos seus pruduto;. :'m
IS54. os gastos de extra- o
de uma tonelada de petr--
leo no Oriente Próximo e
Médio, eram de'1,5 dólares:
no entanto, esse mesmo pe-
tróleo era vendido nos wr*r-
tos próximos do Ma( Medir
terràneo e do Oólfo Pérsico
a 15 dólares < ••me*»di> .
Ora, mesmo vendendo *.i.»
metade do preço cobrano
pelos trustes. a URSS náo
esti fazendo "dumnii.'' ai-
gum, mas vendendo o pro-
duto por üm preço oróximo
do seu real valor.

O mesmo ocorr* rom toda
uma série de outros produ-
tos que importamos a nreços
elevados, quando poderiam
ser adquiridos por menos
nos paires socialistas, ou
nos próprios paises capita-
listas, por força do aumen-
to do poder de barganha
do Brasil.

Os acordos comerciais as-
sitiados pela Missão Dan*
tas, foram um auspicioso
começo. Mas, a resistência
encarniçada que *. meça a
ser oposta pelos trustes e
seus agentes d. todo tino
mostra que para cumpri-lo.»
ainda há sérias batalhe»:
pela frente.
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A Cidade

Ana Montenegro

Menina Morta
Anita morreu sob as rodas de um bonde. Ainda ia

completar dois anos. Houve quem me perguntasse w ea
não poderia dizer algumas palavras à sua mãe, aos seus
pais, em nome de seus amigos. Mas não pude diser nenhn-
ma palavra, poique nao existe nada que se possa diier a
uma família que perde, estüpidamente, sob as rodas Oe
um bonde, unia filha pequenina. Que palavras?

Palavras existem, sim, mas para condenar a cruelda-
de das grandes cidades desse nosso às vêses grande, porém
sempre triste mundo capitalista. Cidades construídas para
uma rotina mesquinha. Cidades construídas para a morta
e não para a vida. Cidades onde a ganância imobiliária
constrói ruas estrtitas, onde mal cabem algumas crianças,
mas onde vivem muitas crianças e passam muitos bondes.
Cidades sem planiiicação, sem cuidados, sem qualquer se-
gurança e sem nenhum carinho. Cidades onde as crianças
ou vivem nas calçadas ou não respiram ou não apanham sol.
Cidades para enlatar pessoas. Cidades onde mal se vê »
céu de maio o céu tão bonito, como o daquele dia em' que
morreu a mr-nininha de Santa Teresa. Cidades eomo a
nossa, onde há bairros, como o de Santa Teresa, onde não
existe um jardim público! Cidades como a nossa: sujas, sem
água, sem flores sem alegria. Cidades sem jardins. Cida-
des sem parques Cidades feitas para uma humanidade
cansada, preocupada, explorada. Uma humanidade que não
tem condições para sair, para divertir-se, para passear. E
sair de casa, parp onde? Para as ruas nuas, ásperas, sem
àrbõri/áçáò ».ic D arcada? de chuva ou queimadas de sol?
-dades, or.dr os homens ambiciosos constróem imensus

gaittlas, feias r-omn os «eus espíritos, para o alto, sempre
para o alto, e nâo se lembram que nessas gaiolas vão mo-
rar crianças. Oriança*. que desejam o sol, que desejam o
ceu, que precisam de ar, que precisam do espaço, que pre-cisnm de viiia Homcn-. que só se lembram dos lucros, . ir
metro ouadraclo Homens que esquecem as crianças, quesã- fsqurcid.*!. também, pelos governos, porque esses bo-mens também sâo governos. Quilômetros e quilômetros decidade, milhares de rasas, milhões de aluguéis e nenhum
jardim. Foi essa gente quo inalou a menininha de Ssnulema. cujo rosto nem tive corajem de olhar, porque nele«¦ii iria .er n insto de todas as crianças mortas, cruelmente,por esses homens, por esse-, r-nverr-os, por e«se sistema. Nemcreches; >.• •. • -•-.*, ,,-.„ n;irol,cs nem j-r(*jI|( nenl utlncito do nriii.ai, nem o direito de viver.
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